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Kennedy: EXime da Posi<ão deNossa Defesa
Fesla na poste �e J. K.

T'·a._.,�u ..cure a possibili­
dnde da reunif'icncão da!'!
I_gTejns Cristãs. disse a O
ES'l'ADO o Arcebispo da
rnpilal: "Quanto ii possi­
bilidade não há dúvida que
acredito. e, mesmo em con­

junto. sobretudo em se trn­
mr-do da Igreja Ortodoxa",
r Têxro na 2.a página do
1.0 caderno),
-------

UMa De
MIAMI, 11 (UPI) -

Viajantes cubanas mani­

festaram oue uma onda
sem precedentes de cri­

mes se assenhorou de Ha
vana e que milicianos uni
fonnizados cometem mui
tos dêsses delitos.

ViQ,tação de domicílios,
assaltos a mão armada e

roubo de automóveis se

transformaram em coisa

-comuru. 0,0; veículos rou­

bados são geralmeo te des
pojados de todos os seus

LEIA NA 5a pAG.:

GOVERNADOR SE

REUNE COM CLAS-

SES CONSERVA­

DORAS

.

BR.ASIL NÃO, SE DISTRAI OE SEUS

COMPROMISSOS
RIO-

Considera-se que o presidente Jânio Quadros deu res­

posta íridireí.n 11. recente entrevista do embaixador dos E<;­

Lados Unidos. sr. John Móol'.'; caber .ao dclarar em discur­

so, na lnnugurucáo da gxpusicáo de Arte Argentina con­

temporàueu. que "o Brasil n.to SI.: distrai doi! conm:-oinis-

�s:r����d�)�si��� ���;r�����ald�n��;:��e:��L�:e:ata:�:
lera ingel:ênclas de quem- que;: que seja",

"RecJamamo,� e xigilr.os o dirito e a liberdade de tr:l­

tal' de nossos interesses, onde Quer que careçam de dcfe­

sa" - declarou o SI" Jànio Quadros, acrescentando que o

Brasil e a Argentina "estão lutando para levar o progres­
so tecnológico aos rincões mais afastados de seus terri­
tóriOs; estão lutando para dar a seus povos - que não de­

vam sofrer injustamente a miseria, a ignorância e o me­
do do futuro _ uma visão autêntica do que deve ser um

gTande pais",

O chanceler argentino, sr. Adolfo Mugic'll, dis:-;e, em

respo.';ta, que nada nfais podia acrescentar, porque o sr.

Jànio Quadros "interpretou cabalmente a am.bos os'povos

que hoje vibram em unissono num só coraç,ão generoso,
com o espirita da histórica (;onfe,'ência de Uruguaiana,
cul0 desenvolvimento através do temlJO vai :;er um marco

para o futuro do Brasil, da Argentina, d§l'América e tal­

vez do mundo",

crimes tomou conta �� Havana

Perdiua a deição de outubro d-e 1!J60,
o gO\'trllO udt!nista (lO ElStado tralou dt'
fu;(;u ter,1I arrazada na adminh;lrução.

IJI! que o t.:onseguiu,_ com efeito., de
bomba hidl'ogtmiclI, deixou a prova.
U vl'çamenlo foi turpedeado de tal jei­

lo, que se tornou um documento anedó­
tico, de t110 irreal c fictício. Consigna­
ÇÚC::l cxi.,tillm que, como assinalou em

eXjJosh;l1o o integro 1'1'esidcnle do Judi­
ciário, bastavam apenas para os primei.
ros meses do exercido.

Os sábio:! financistas du govêrno
llaiSsado nuo (�orreram sequer do ridicuJo
de 11l1rnentart'nt 08 efetivos da Policia
Militar, soldos e vencimentos e, " dimi­

nuirem a8 verbas com relação ao exer·

cido anterior, no qual já se haviam

comproYado insuficientes.
Alas, como I:'e is�o ainda não bastasse,

para c\'ilurem qualquer pussibilidade de

o 110\'0 guvernu anular o deficit mOlls'

tnll.lso que lhes legayam, atiraram·se às
leis que criavam incríveis despesas pelo
excesso de 1l1','e_mLlt;{LO!
No mais meJano:ólico do!:! l'eHUIllO!<:

sem disU'air - o que jil vinham. fazendo
- a l'eCeitla do Plano de Obl'as e Eql1i­
pamentos e sem uma arrecadação Ilelo
menos superi\)r em dois terços a Jlrevis'

I ta !lelu orçamento, o atual gove.rno terá

·llIlargem para iniciar a reaJizaç[lo do seu

programa.

Essa, sem l'ürregd-rmos nas COr!:!:;, a

""

GOIÂNIA -

WASHINGTON, 11 (UPIl - O presidente Kennedy
ordenou uma revisão do sistema de defesa nort.e-amertca­

no, 'em face das ameaças sovíéticas n Berlim", O subse­

crenuío da Defesa, Rosweü L, Gllpal nck. anunciou que O

onere de E:;tado tomou tal decisão no sábado último, ao

anunciar o prtmetro-nnntstro soviéuco. Nikita xruecnev.
que neavam SÚl1l efcito as previstas roducóes do poderio
militar sovíettco. Gilpatrick res o anuncio ao prestai' de­
claração perante a subcomissão de Verbas do Senado t\

ordem de presidente Kennedy se:á .munaíada oüctalmen­
te n.crs tarde, Se o exume das d"_' ses nortc-amertcanas
Ievnr li. couciusão de que devem ser .iomentadcs os gastos
militares, serão :q)l'esentados:lo 'J!Jl1gTesso, pedidos de

verbas complementares,
WASHINGTON, 11 (c'

P) - O secretário nor-te­
amer-icano da Defesa, Ro
bert Maclvemaru. eomu-

o Trrbunnl Regional Elei�oral cto Geias diplomará,
hoje às 9,30 horas, o sr. .rusceuno Kubitschek, eleito por
esmagadora maioria, senador oa Re'cúblíca, por ootás

As 14 horas, o novo senador víntr.ra ctesca caurnu com

destino a arasma. a frente de uma caravana que contara
com mais de 6 mil carros, O comércro, participando das
festividades que aqui terão lugar, encerrará suas ntivtda­
oes ao meío-día.

Desde domingo, que os

preparativoe para a gi-an­
de festa popular que se

realizará em homenagem
ao ex-presidente, vem

sendo feitos, A alegria
reinante lembra o grande
acontecimento que foi a

inauguração de Brasília,

Ação pronta dos Bombeiros impediu
que o sinistro devorasse tôda a

residência

acessórios e, às vêees, até contra o delito, Atual'
dos motores, e, a seguir, mente, Almeljeras
abandonados, acha em viagem "obr-iga­

tória" para a 'I'checo-Es-
A escassêz de peças se lováquia, segundo os in

bressalentes de automó- formantes.
veis é crítica, assinalam Depois de um jprolon­
os informantes, As peças gado silêncio após a maio
roubadas são vendidas a gradá invasão, cada noite
comerciantes inescrupu- explodem érn Havana Todos se movimentam
Iosos. três ou quatro petardos. nos pi-epsu-at ivcs e a me-

Os ant.ifidejistas, eurp-e- dlda que se aproxima o

A aplicação da lei está endidos no momento
.

de momento da diplomação
em mãos da milícia da fazê-los detonar, são pu de J,K, centenas de -pes- ��rJliI!lIíI!l'�lIl11l111r�_�:)_:!saa a;Iicia���:j:�:�� �����n s::;r�l;��!�a�osat: �:i�s,a�uuedn� à i��f�:al(p�: �
salvo os motociclistas e marte, será apoteótica a entr�da
os que dirigem o trânsito de Juscelino na nova ca-

Os milicienos, os' pseudo' O movimento antífide pitaI.
milicianos, se aproveitam lista, que cecebeu um gi-e O Servico de 'I'i ânstto
do direito de revistar do- ve golpe com a malogra- de G-oiiinia" vem se desde­
micl lios, sem ordeJri [udt- da invasão da b3.\<I de Los brando para manter a or­

cial, para confiscai dinhei Cochinos e com 'a repres- dem nas ruas. já que o

1'0, jóias e cuc-os objetos são policial subsequente número de autos que
de valôz, que encontram começa a '!llllcionar de desde agora aguardam o

nos lares de supostos novo, momento do início da

g'��,:t;:�;;;;::;'���i:�; KOrtEstc �o Brasil Rece�erâ lljuoa �os !anlues �;'.:��f��g�r::��,:;��:g�
�:d?:,,\,d�l�l;mt:, dass. NJ,JVA t JORQlh;;', 11 � compr-af ter-as :'p}:-<l' 'na N,l :1H,nhfí �oote�n t:11,1a��.n�:I�<.;s(r�1�'ntl(I;�::
xupçocs

_ <ld,ca. S'd do,Xl.' (UPt) éO)lll'iblJ:li�';S e!j'.- fi.frntli<t,' E\l'I':':-loâ��-} P8l<.;,' ��lt.teV1,'it(!I�'Se, ('4�1 Çl3XtJ_ � ra; .lJmâ d.darlt',..dl!- ��'t'7,:I
�\�:n�:��� e; f:��5 �sp�'J; tã� clw,gal.,do a' Ã;nel'�can

.

ele t:�.ô�'do �o,n. �
.

,ABC}: c\tl'�'e �1:}'��1�1'e��:�C��en���= �:ri�:I�ã� ��rlljl����O;�t�
fícius, Devido à sua mi.';' :�l:ada����n!õs ;;�:��'I�VO r��I��:il���recem wupas ��, d/��:,eção' de Coope- �;:::!��::�::,��lc.',lt��'i��,a dli���
:���'i����I:U ���:;e��� nO:'deste brasileiro, que WASHIND'fON, 11 (U I' a ç à o Interna�ional r:, <? ESTADO o 1"_"''fHor

está sem gente,
' foral)1 vistos num docu PI) - O "epresentanta (DCI), e d3 Orgalllzação SI�V:�I�i�1?�t��Ô ��d��n�l)

��:�:i��o::�:::aaE:;:t�::;� !a�::����e �;i:t�ç!�p�� ri�:�a:�:;i:�::'�����:;�: �:�;;:;;�:::,�,�';:���: LEIA NA 2a-;X;:
cadore� passaram a cledj- �� �:r{�:,hota���' :h��� !�l��!O�6���s u;�Ol�;��I����� I j��'��!l�ar�eÁs�s�����i��t� ;�" !:,: Ê1L��RA�TES
��r st�uab:!�n�ã�n:�,g!l��� como 8_ jornais pergun' de ajuda imediata à zon� �lonoed':,lvC:l�lcl0.'e' oRd7'�e�Lt,.dFa' 1

,I \:, " � ;' !i

Havana com notas falsas �:���'áC�l;e:t�l_ �!n=i���: du Nord,e_.,te do Brasil
DCI, L:beuisse,

" "

FATOSde dez pêsos, Como exemplo, a ABC iue/dde g�ande p�br�a,Informou-se que o che tem carta de uma mulher ��,:;��e�'dênc\:etord� a D�:
�fi::n�oOl�\�n�j;:,��,al�e�: de Chicago r:ue pediu a pal''hunent-o d:') Nordeste

afastado de seu Cargo pe' ;�u�:ss���'aalJ��g�:I����:I: (��U����) ���'�tOa�,_ �!�l��10 ditador Fidel Castro, ses do nordeste, 'um ("_) um<\ série de, conferên-
por malograr, na luta sal 'de Mineola, Long IS' chs sôh,'c (J, referido pro-

land, ofeI:eCeu'5e para grama,

A adio pronta do nosso

('arpo de bombeiros, ontem,
por volta das 22 horas, im-

Nacionalização
dos quadrinhos
pedem a JO

Iri�le teJa da �ituação financeirll cio Es' ,

fado.
":'a e:xptcll porque o POE, conh>Julo

tlnJ larg-o e II1'ofundo sistema dc I't'lllizw

çõt's, d:211 com 0-" burrns na água, Iimi,
tado li cuncluir um llequenu tl'ccho de

plIdmentaç;"w l'odoviúria, li con,;truir um

1)I'édiu iniciado antes e terminado depois
de Ikasília e �,fal-t!r ubra de Santa
Engl'Ú ia de 11m Jnstít.uto de Educaçãu
qut' nem che:!ou (l adquirir ns desapro­
priados terrcnos em que se situaria.
De Ijur dis,.:;o, explicad'i' estil, também.

lJUrque durunte longe!;! dez anos, os �o­

yernistas, deuil'o d�l Ilha de Sanla Cu·
{arina nl10 cria,'um unJa únicu escota

primílria, I)ã� amllliaram um só curso e,

mesmo, n[lo acrCSCf>ram de uma - sim,
Ul\lA - turtdra tlUalquer escola esta­

dual!
('om\lreerde-se também, delllro desse

quadro constnlll).:edor, porque Santa Ca­
Larina começou II ir de ré, com II renda

per l:apita em fase de lua minguunte.
Av novo governante, que sacudiu I)

E!õladn com ,IS perspectivas de fazer

nmisa lerra caminhar outra vez, não ca·

be cunformar'se com a herünça gravosa.
A obrigação de ampliar os recursos da

receita nasceu do desguvêrno de ontem.

lUas essa circunstância apenas aponta
uma cuJpa sem corrigir as con::;equên­
cias dos el'l'O,�. Alega'[a, não basta, que
a:,; certt!:t,Il!< do povo já se expressaram no

veredito das urnas.

O que cuinlll'e é l'e!:'tuurar o poder pú­
bliro nu deVl'l' de Jl1'Omoções que inlpul'
siunclll Santa Caturina e leYem soluções
yenladeirus ao acêl'\O de l)rto'blemal:l que
angustiam nus","s !)oJlulaçõel:l.
f:sse é o aiu de curagem que o gover­

nador ('ehiO t{amo.,; está objeth'undo.
Que o w:sista sel<I!Jre, na �un luta do

prt!senle. H tie�Ul'llllr(l de (llle a8 pedras
de uns pOUCllS de hoje, serão as ílôt'CS
de todos, anutuilã:

\lediu que o in('endio vc:'j­
J'\(,:l.do numa casa da Rua
�el'f'u Ramos, esouina com

r, Avenida Rio Branco dc'
"ol'ass� totalmente o prcdio
sinistrndo.
A Reportagcm infeli'l,'

'nente não cQnseg1�iu co­
lher o nome ela proprletar\[l.
l r. o predlo de propriedade
c1e uma senhora) sabendo,
sàmen,c, que pertence:il
111)1(1. _�o])rinha do conhecido
Profes.!=or Custódio Campos
e (jue está. alugada para
um Senhor Que trabalha
com rcpresentacões das má­
quina,; National:
O predio, que consta de

dois pavimentos, teve o pri­
meiro completamente des·
truido pela fúria das cha­
mas, MÓ,veis e outros uten·
i'ilios domesticas que se en·

�ontri1.vam neste primeIro
andar ficaram completa­
n"'"'''' d$111ftcl'lnos,
Até o momento em que

enl'errâvamos ef:ta edição
ilinda não eram conhecidas
:;.s C'ausas do pavoroso in­
(',cndjo.

Brasil: Equipa­
mento Nuclear
WASHINGTON, 11 (U

PI) - Os Estados Uni­
dos forneceram ao Brasil
oe ii AI'gentina, CCJlllP't
mel1lo nucleal' '�f..3tinado
a descn"l'olver o uso da

pa�'a.iins

�,�osçou, IFPI - A atriz
\t:11iana 0;11[1. Lollobrigida
:ic�mcntlu formalmente On
��-.d ,�"e tivesse desejado
e"it�,:, enro:1t!':u'se ('om
Kms'-hev dUllIll· c a abcr

1�:���J�do�iitlll�� ,g;��É
- relebl':1.do anteOl1tl'lll anal
te e h, {lua! a;;sl�t,b o pr!-

;,'��;::��;�I�I-�: e��b]�;�O:� :������, e::����a:�� l)����ipe;�I:od�S� ����;���211;fgi��r�:e[�·�e a e�(;�a�
1tJ1t(t mi3su mandada re,?'ar em intenção das 'I:ítimas d(/ :nfol'mac,ão publicrtda ne

I)Crseguic;ão rcligiosa em Cuba, Manifestações como estas �{"r�,��ft��v se�llldl�1::tI�fCi�oa�
vem sendo últimamente realizadas em várias partes das. o:tstunt_e �tlrprf'_"so por vet

Américas, 1lrincipalmente depois q_ue se intensificou a hos' que:l �'edeta, um dos llHa·
tilirlacle à religião por parte do gOVRTnO de Fidel Castro,

1 es d!? ,festivaL abandonou

(jlW vem obri(fCmdo m�llwres de católicos cubanos e reli" �t��l;�LOlud�:r El�P�;(����,
glOsas a buscarcm asdo no estrangeira, Na joto. acima r.Üo, :'nt<'s de teJ'llllnar
ulI/a vi.�/.a. parcial,flCl a�sistt3nci(l. Que participou do snvic() �(''<.<;;;,) de abcrluta, Na r

Jid(lrl�, (' nUlo' (;-]\1;1 ��:sta.y
inu;"u o.:"'_w__,_ " ',j""v .. t.
�';'l- ... .;,

passeata suplantou oual­

quer expectativa, Vive-se
gr'undes dias e o comór­
cio multiplicou suas ven­

das, Nos hotéis é quase

nicou que, já que a União
Soviética tinha a inten
cito de aumentar seus

gastos militares, os Esta
dos Unidos examinaram

imp�'ssível consegun-jse
acomodação, pois todos
que' em par-ticipar- das co

memorações que serão
realizadas em regozijo à

�;!;f;la,do criador de

novamente seu programa
de defesa, Em sua decio­
ração, McNamam preci-

"A mais elemen tal'
precaução exige um novo

exame da posição de nos'

CUBANOS ASILADOS REZAM PElO
SEU PAíS EM MIAMI

r�'h!oso rcrr1·':r"(/o 110 pàn!'w 8ayjront, Em bai.'t:o, (,

sa defesa. Nu momento
somos tão Ioi-tes � senão
mais - _como qualquer
agr-e-ser eventnal". "Facs
às realidades implacáveis
qll€' ::;e nos up.csentam -

pr(J�eguiu - em parti'
cuk.r <.I::; ameacas de que'
rerer» nos pr-iva- de nos

sos legítimus direitos de
Berlim, não podemos dei­
xur de examinai nova­

mente nossas necossida­
des. É () que fUzemo,<;,

1\:1 r;)lo, fei!a durante U
\'ecellle I<'t'"lival <Ic COOe·
nra.d'.:! Detlim vê-se a ('s'
\1;"),.""10' L �i v 11 H a k i.

. �- ����i�����<��lf���;f1�:n:�:\�:
1l.�')!\"'U cnlnmtar U cal ... 1

·','IIII;(;il1ll-. ao rnínÍlllo ti Sl'tI

,�ú {lhnilllltn hiQuini e fa
;>:t'ud" �I:'fa jJii,.'e e-m frent-e
" I1ln l\(j(",l iocal. Ifoto
I'yl.

Lolô Não �uis
Evitar Krusche,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Osmar A. Sc hlindweiu
ColabonHlores -iquí no Estado, berra, grita

e esperneia contra O PLA·

MEO; com ele a vida vai

encarecer, dizem. Mas con­

r ra.ns medidas rrnstrucões
de 204 a 210) cambiais que
estão ..brtgando a gente Ia­
ser mais um buraquinho na

rlnta. cuàrtamentc. eles
fiem ptnr». O Presidente é
"Feiticeiro" mesmo, sem

dúvida!

para a assistência educacio­
nal desta çenie. É o mesmo

que dar míecão de morfina
para 0$ que sofrem de
cólicas hepáticas. Deve-se
tratar o mal pela mi::, para
a completa cura. O homem
do campo.

-

a indúslria do

campo, com estas prerroga­
tivas legais, vão ficar de pê
(/uebmdo, sem. a muleta da
educação.
Com o mesmo pensamen·

to, se manifesta o "Estado
de Sã1 Paulo"', - ;ornal
aito reacionário, mas ql,le
tem cf/beça boa para muita

POLÍTICA EM TABELA
O Sub onere da Casa Ci­

vil do Governador Celso

Ramos, saibam, pediu a sua

exone-acào. O enunciado,
ii. principio faz o leitor pen­
sar bobagem, não é? Mas, o
(aso 2 o seguinte: O Dr.

Raul gcnaerer. o dito Sub

Chefe da Casa Civil, e.- su­

plente de deputado. convo­
cado, poderia ter Ido para
a Assembléia sem o ato de
exone' ação, assim na moi­

ta. Como o homem é de

bem, e gosta das coisas em

pratos limpos, fêz a mano­

bra pelo lado certo. Mas in'

ríepernjentemente, de tudo

isto, êíe voltará .. para a

Casa Civil.
-0-

O Presidente da AL, de­

putado Estivalet Pires, re­

torn.ando da Bahia, contou
oue a Prefeitura de Salva­
dor, cubra impôsto até dos
burricos-carregadores, cha­
mados "jéques", oue levam
a devida placa numeraâa
na testa. esses burrinhos
- os iéquee, é claro -, que
não têm nada com a coisa,
II não ser o trabalho de te­
l'ar 'Os pesados fardos, ain·
da ?Ião recla1llarct1n. Dai a

minha resposta: para pagar
:mpô.çto não é preciso ser

burro!

Prof. Barreiros Pilho - DI', Osvaldo Rodri-

gues C/llmd - Cid G�IIZ1lg11 - Dr. Aleides
Abreu - Prof. Othon d'Ecu - Major Ilde­
fonso JU\'w1\1 - Dr. Milton Leite da Costa
_ DI'. Ruben .. Costa - Walter Lnnge - Zury
Machado - Lúznro Bartolomeu -lImar Car­
valho - Prof. Paulo Par-nando de AI'alljo

1.[11'"0 - Mnury Borges - Amilton Sch­
midt. - A. Seixas Netto

Itepresentnntes
Renresentncões A. S. Lsu-a Lld.'!.

Rio (GEl Rua Senador Dantas 40 - 5.0 andar

TeL: 22-:;9-2·1
S{1O Paulo - Rua Vitória 657 - coni. 32
Tel.: 34-R!}-4!:l
Pôrto Alegre - PROPAL -r- Pracu D. Peli­
«Juno 15 - conj.u r - Te1.: 74-40
Serv iço 'rctcs-rár! o da U:-;rITED PRES"S LN­
TER\"".-\TIO:\"AL (UPI)
Agentes e (,(ll"l"eSpollàe:ites em todos os mu­

nici-vios de Santa Cnt.ai-i nn
Anúncios mediante contrato de ncôrdo com a

tabela em vigôr.
ASSI:\'ATURA r\Xl'/'.L - C'r� 2.000.00
YE�DA AVULSA - r6� 10.00

..\ Dtreçâo niio "e responsubiliza pelos eon­

ceitas emir idos nos art Igos nssinndos,

FALTA D� EDUCAÇAO
Como foi dito nUllla TA.­

BELA dias atrás, pnblicada
na FALECIDA (falecida é a

fase velha do nosso iomoi), coisa. - que dedicou uma

não adianta dar assisténeia t;asta coluna do editorial,
juridica trabalhista ao ac- na defesa da mesma zése,
?nem do campo, sem que se batendo na mesma tecla.
atente. primordialmente
-----------------

ATIVIDADES DO MUSEU DE ARTE
MODERNA

VANIA MEDEIROS MORITZ, Mtss Elegante Clube Doze

SIMCA. A foto foi tomada diu-ante O movimentado co

escolhendo seu

tnauguração da

de Agosto.
quitei na

>\�encia de Venda. Vania e -tcctdtdamente já dos Cal" rcs Simca.

los produto" Cinzano du­

j an te a recepção.
-0-

:Jl O jovem sr. Roberto Luz

círr-utou muito bem acom­

panhado na noite de do-

A cmADE DE LAGUNA
ESCOLHE MISS ELE­

GANTE BANGÚ NO DIA

VINTE E NOVE PRÓXIMO
NO SALõES DA SeGIEDA·
DE CONGRESSO.

-O-
I) Na tarde de sábado na

redação de "O Estado" o

Dr. Rubens de Arruda Ra­

lllOS e Sr. Domingos s-er­

aandcs de Aquino reeeocío­
naram o Govemador Cel­
so xamos e autoridades
crvie, militares e ectesíns­
uca , para a Inauguração
da nova mnquína que da"

1 á uma nova fase ao nos­

so jornal. FalOU o Verea­
dor Domingos Fernandes
de Aquino agradecendo a

presença das autoridades.
Nn mesma ocasião. foi

Inaugurndu o retrato do

ilustre nntm-lncuse Dr.

Aderb)ll Ramos da Silva,
fazendo uma saudação o

Dr. Rubens de Arruda Ra­

mos diretor do credenciado
matutjllo. Circulou gosto­
sos ap<,rltivos oferecido pe-

da sociedade de .rotnvme.
-0-

7) E::n reunião na secre­

taria do Clube Doze de

Agosto. foi eleita a nova

diretoria do tradicional
Clube. Presidente Sr. José

ração: 8 de novembro.
Encerremeno: 28 de no­

vembro. Os desenhos e

gravuras expostos serão
doados ao MAM.
FRANK SHAEFFER:

,- Exposição de "goua­
che ...

" do celebrâõo- a-ni"sra
brasileiro. 1 a 15 de de­
zembro.

3.a Exposição Didática.
Sôbre o tema: O ABS
TRACIONISMO NA PIN
TURA. De 18 de dezem
bro a 10 de janeiro.
Obras escolhidas do

ecêrvc do Museu: De 11'
de janeiro de 1962 a 3
de março do mesmo ano.

Outras atividades:
Curso de extensão só

bre os Fundamentos Esté
tacos do Século XX.
A partir de 10 de agôg

to e desdobrando nos se

guintes ciclos:
F\10drunentos _

da Arqui
tetura do séculó xX. Pú
lo arquite�o Moysés EU
zaldo Sila Lys.

5 aulas (agôsto).
Fundamentos da Pint

ra do Século xx. pel
Prof. João Evangelista d.
Andrade FO.

5 aulas (setembro)
Fundamentos da Escul"

tura do século XX. Pelo
Prof. Lourival Gomeg
Machado.

3 aulas (outubro) �

Fundamentos da Est'5U
ca Moderna. Pelo Prof.
Eudoro de Souza.

4 aulas (novembro)
Conferência sôbre Arte

Infantil. Pelo Prof. Au­
gusto Rodrigues.
A 20 de setembro.
Atividade Interna: Or­

ganização do Catálogo
Geral ilustrado do MAM
de Florianóp01is. Fichá­
rio.
Entendimentos com o

sr. Embaixado� da Au�
tria para obter uma doa
ção de gravuras originais
de artistas austríacos con

temporâneos.
Atelier livre de pintU·

ra e cerâmica. Prevemos,
para instalação }Sróxima,
que funcione anexo e sob
a orientção do MAM.
Escolinha de Arte. '"'Pre

vemos. igl,almente, para
funcionar anexo e soo a

orientação do MAM, uma

esc.olinha infantil de Ar
te. Nos molaes do modê
10 já clássico de" Augusto

. Rodrigues. esoolinha
funci.onafá em

.. ,-tcarãleT.
permanente.

.

Esteve no Gabinete do
Secretário de Educação e

Cultura, jornalista Mar-ti­
nho Callado Júnior, o

diretor do Museu de Arte
Moda-na. Prof. João E
vcngelista de Andrade
Filho, fazendo a entrega
do programa de ativida­
des daquêle Museu, para
o segundo semestre de
Hl61, o qual publicamos
abaixo.
Exposição: 2.a EXPO­

SIÇAO DIDATICA -

Forma o conteúdo na

Píntu-a. A PAISAGEM,
de 5 a 30 de julho. (Em
curso) .

GRAVADORES ME­
XICANOS CONTEMPO­
RANEOS - De] de a­

gôstc a 26. Encerramento
solene -a 26 com a presen­
ca do Embaixador do Mé­
�ico. Coleção de linoleo'
gravuras xilogravuras e:

intogl'afias doadas ao Mu \
seu por S. Excia. o Pre­
sidente Lópes Mateos, do
México.
EXPOSIÇÃO DE DE­

SENHO INFANTIL - A
segunda patrocinada pelo
MAM de 1<j,prianópolis.
Início: 29 de agôsto.
Encerramento solene eom

a presença de Augusto
Rodrigues, presidente da
ARCO e diretor da Esco­
linha de Arte do Rio 'e
Janeiro, a 20 de setem'
bro.

•

EXPOSIÇÃO COLE�
TIVA de artistas minei­
ros - Organizada em

colaboração com o Museu
de Arte de Belo Horizon­
te.

Inauguração: 22 de s;e'

lembro. Encerramen'to:
15 de outubro.

Os desenhos e as gra­
vuras expostos serão doa­
dos ao Museu de Arte
ModeJ'l1a, de acôrdo com

entendimentos já promo­
vidos com os artistas.
PINTURA NORTE"A'

MERICANA - 17 de ou'

tubro a 5 de novembro.
Exposição de granaes re­

produções de pintores
node americanos, organi'
zada em colaboracão com

o Instjtuto Brasil�Estados
Unidos. Tôda a Exposição
será doada pela referida
Institutição, ao MAM.
EXPOSIÇAO COLE-

TIVA de artistas Baianos.
Organizada em colabora­
ção com o se!'viço Gultu
1'al da Universidade da

Bab�'\, Salvador. InaufN.·

mingo.
-0- Elias, la Vice Presidente

:1) Nu próximo dia vinte c

àbis acontecera desfile

"'lg·ú
na

_ ci.d�de
de I."u.jes.

A remoçao e do crcétsta
Ca Sbruzaí" e "Clube da

Lady" .nos salões do 14 de

Dr. -raurc D. Línhares, 2°

Vice/Prcsidente Dr. s'ran­

c:i�o
de A'i!iS, }O Orador

D August(\ B. woir e 2°

OI' ar Dr. Antônio Nlcolô
Grilo.

junho. -0-
-0- 8) O sr. Geraldo Wetzel,

Secretérto da Fazenda, reu­
niu um grupo de amigos
para almaço, no restauran­

Je do Lira 'rems Clube.
9) Qual a Oinderela, que
"ai usar sapatinho verme­

lho?

10) Está marcado para o

dia vinte e nove, o casa­

mento do Sr. Alexandre
Balurn. com a srta. Luzia
Hulse.

,,) viajou para O Rio, 011-

de' vai fazer serviço mili­

tar, o nosso multo conne­
r-ido xmesto Augusto Ne-

-0-

Gozado é que a oposiçãoFAZEM ANOS HOJE

menino MurUo aonassie
Sr. Dr. Júlio Tletzmann
Sr. Paulo Armando R.beiro

Srta. cosera D'Aviln Fernandes
Sr. João oavnnaeer
Sr. rvan Cru-los Schmidt
Sr. major Pedro A. oamerrc da Cunha
Sr. GualberLo Born
Srta. Aracy da Luz Cnnhu.

As Tarifas Postais
e o Livro

-0-
51 A senhora Ivone B.
Leal f ambem fêz parte do

movimentado jantar na

mansão dos Gallotti. na

r-Idade de 'rtíuces.
-0-

6) Circulou em nossa ci­
dade muito elegante a se­

�1hori�a Sylvia Fallgatter,

As entidades represen­
tativas dos editôres e li
vreiros do paia acabam
de enderecar ao Presiden
te da República telegrama
relativo ao novo proble­
ma com que depa�'a o li
VI'O nacional' majoração
das tarifas postais.
É o seguinte o texto

dêsse despacho:
"Câmara Brasileira do

Livro e Sindicato Nacio
nal Editores Livros ape­
lam candentemente vos­

sencia mande recomendar
direção Correios estipule
tarifas privilegiadas para
transporte livros pt Esta
mercadoria de transceden­
cia cultural já se encontra
onerada efeitos duzentos
e quatro e já padece con

sequencias retracão mer­
cado virtude s�us novos

preços pt Elevação tarifas
postais representarão gol'
pe terrível interesses povo
notadamente alunos vg ci
entistas vg tccnicos vg ar

ristas vg toda popu fação
estudiosa ot Nossas enti
dades clas�e pedem venia
lembrar vosseneia que re

latário Grupo Trabalho
para estudar problemas
livro brasileiro vg recente
temente aprovado Chefe
Governo vg ,1:ecomendou
fossem estudadas medidas
junto aos Correios sentido
facilitar difusão cultural
nossa patria pt Confiante
ação vossencia com ob'
jetivo estabelecer Olelho
res condições exercicio
missão civilizadora do li
vro vg <,-presentamos nos

sas cordiais saudações pt
Camara Brasileira do Li
vro - Mario Fittipaldi.
presidente excrcício pt Sin
dieato N?ei�nal Editores
Livros�-'Rogerio Ponge
ti vg pt:;.� �nte pt"

.
..

; :.�,

-0-
III No próximo dia vinte
e três, movimentada festa
mf'ancil nos salões do Clu-

�;es���: �: 1����0�u���af,�
121 A!uanhã o clube Doze
�eunirá o "society" juvenil
para Encontro dos Broti­
nhos rOl HiFi.

EXCURSIONA A 5n
CIEDAD,E-· jCULtpRAL
E RECItEA'tIVA ,<JlO

.

�-',lOFESSOR'
Em ônibus especial

partiu ontem às 13 horas,
com destino a Curitiba,
São Paulo, Belo Horizon­
te Goiania e Br"asilia,
1 'ma caravana 1!e 30 pro
fessSres catarinenses. sob
,l l'!�efia da Presidente da
Sociedade, sra. professÔra
Alaide Sal"dá de Amorim
e sob o patrocínio da Se -----��­

c:-etaria de Educação e

Cultura do nosso EstadO)

�.FORRO"':
IRMAOS BITENCOURT

OSVALDO MEl,O
CIDADE LIMPA E O RESTO DA PINTURA - Quando

as escadas encostaram na parede do prédio da Praça 15

para o serviço da pintura como aqui jã. foi dito, há quase
meio século que não via tinta�, ninguém esperava que a

coisa ficasse pela metade.
E ficou mesmo, porque os ocupantes da parLe térrea

preteriram deixar como estava.

Criticas foram feitas, apêlos, tudo enfim, pelo "slong"
de "Cidade Ji.mpa depende de você".

Então, foi que um poéta in"pirou'se na limpeza de

..:Irna e na sujeira de baixo, (do casa'..""ão, por certol e vai,
lembrou a intervenção da nossa Pr�feitura, enviando-me
êstes versos para esta coluna:

"Consta ai que um deputada
Da bancada da "figueira"
Vai reclamar - que asneira!
Protesto que publicado.

ANt,GO OfP(Hlro 0 ... 1-\1 .. ""

Dr. Lauro Daura
Clínica Geral

Especlallsta em moléstia
de Senhoras e vias urina-,
rias. Cura radical das infec­
ções agudas e crônicas, do

aparêlho genlto·urinario em

ambos os sexos. Doenças dp
aparêlho Digestivo e do sis­
tema nervoso.

HoráriO: da� 10 às 11.30 h..
e das 14,30 às }'7,00 hora�.
Consultório: Rua Saldanha
Marinho, 2 - 1.0 andar.

(esq. da Rua João Pinto)
- Fcne: 3246.

$$$$$$$$$J
$ - VESTIR BEM? $
S - ERITO, ALFAIATE! $
$ Rua Tiradentes, 9 •

-0-

SR ALFREDP ALVA­
RES DA SILVA

Após pertinaz enfermi-
dade que o atacou, vem

experimentando sensíveis
melhoras no seu estado
de saúde. intemado na

Casa de Saúae São Se­
bastião, o sr. Aif!'edo A-J
vares da Silva, pessôa lar
gamente {eiacio!""tarla em

nosso meio, pois exerceu

por vá!'ios anos o cargo
de Prefeito de Biguaçú c

Tabelião de Notas de Ara
ranguá. --------

Apmentamo, o, no,- DR. Hélio Freitas
:�e�i�l:�t�� pronto �esta

Médico da Materni-
dade Carmela Dutra
DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - CIRURGIA

CLINICA GERAL

.-,- ..-�--,.-

LEIA
Panorama
A IHvlSIA DO f>J;.I<AN,

em tod.as as b<tIlca�

Terã força de Decréto,
Pr'a que o prédio do Agaplto
Fique formoso, bonito
No seu conjunto disc;:-éto;

Rua LacerdaResidência:
Implorando à PrefeitUl":l
Dar-lhe o resto da pintura
Sem embargos em conkário.

Coutinho, n.o 13.

DR. HOLDEMAR O.
DE MENEZES

Pois, também manda na terra
A "bap.cada" que faz guerra
Quando discut,e em f;lenário.

zt do MORRO
SECRETARIA DA
AGRICULTURA
VISITAS

O Sr. Dep. Attílio Fon

Medicina e Cirurgia do Rio
de Janeiro. Ex-Interno do
Hospital da Gambôa - Da
Maternidade Clara Bas­
baum _ Da Maternidade
Mãe-Pobre.
Especialidade: DOENÇAS

DE SENHORAS - PARTO
- CIRURGIA
Corumlta: Maternidade

Carmela Dutra, pela'manhã
'Re,!iidêncla: Esteves Ju-

__ ruor, 52 - Te!.: 2�5,

"f".,
.

N.B. _ A referida "bancada da figueira" reune-se,

quando faz bom tempo; os "deputados" tra­
balham de graça li" qualquer assunto é discu­

tido, comentado e ran.mente aprovado por
unanimidade de votos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



EXMO. SR, DR. JUIZ
DE DIREITO DA VARA
DOS FEITOS DA FAuEN­
DA PÚBLICA E ACIDEN­
TES DO TRABALHO DES­
TA CAI'{TAL.

EDITAL
do esta contestado que po­dertam prosseguir, pois,
a.companhavam até o des­
tmo; H) - Dia 176 às

EDlTAL PARA CONHE- 8,3,0 horas, fundeou-�e na
CIMENTO DE TERCEIROS bala. sul de Florianópolis
E A QUEM INTERESSAR o navrc "L 5 TONE" com

POSSA O DR. MANOEL boiado pela- nave de' guer­
BARBOSA DE LACERDA ra. Compareceram a bordo

JUIZ DE DIREITO DA Autoridades Alfandegarias
VARA DOS FEITOS DA bem como o Sr. Capitão

À�����ES �'bBLl��f �����}toum�eviS���r�� �:�
LHO DA COMARCA DE marote do Spte. que é o

lo'LORIANÓPOLIS, CAPI- Comandante do navio, en­

TAL DO ESTADO DE centraram aquelas autori­

SANTA CATARINA, NA caces 25 garrafas de whisk,
li'ORMA DA LEI, ETC; que trazia no rotulo Im-

FAZ SABER que o presen- ��s�0��mer�t�g�6�rit,:
ig �d1t��ic�::ascon�ec�:� 26 pacotes de cigarros im­

possa, virem dele conne- �ri:��DJ"A�� g�?r����cimento tiverem, que por champanhe argentina. Em
parte de PEDRO SIQUEI- vista desta ocorrência o Ca
:.tA. ure foi apresentada a pitão dos Portos interditou

peii���!e�1í::IO;�oseg����or (I navio, protbmdo a trl-

����Ol�;sui�ert�sD�r:itO F� rnu�����e d; s��ixg�maant����
eenea Pública e Acidentes ��enf.f;ã�ndec�mtgda s�j��­do 'rrauatno desta Capital. Dtártox de Navegação de
PéoDRO SIQUEIRA, Co- Máquinas e Telegrafias,mandante do Navio estran copias de rádios, como

�:�:�.:���.S{·��t" J:::í:tci ���::� na c�����m n�����
�gl�r���e'aJ��ga�� q�:n�& �� 00 S'n�;?oeS�rag�a�����subscreve (1) com escrltt'l- sem os prtnctpaís documen
1'10 á rua Trajano, 12, nss- 'tos onde diariamente de­
ta capital, vem respettcee- vem eer anotadas às ocor­
mente expor, alegar e ee- rênctas de bordo. SEM
querer o seguinte: 1 -.1}s PASSAR OS COMPETEN­
nouctcs publicadas 00." TES RECIBOS. Ordenou

!.�·n��Z��A"�T��sl\fe �;�i��Cq�:IO� r�z�:�ir�:o��:
21 de junho último, sob lds vais, armados, que a bar.
tnutos, reapectívamente tio foram colocados. Dei-
: :CORVETA APREENDEU xand- o Comandante sem.

NAVIu HONDURENHO :l!e qualquer e'ernento de de-

��A;i�oL'�6R���� 6g�� �::IO�a�� �e;eg;�:nieam ��
7'RABANDO A BORDO", cesso a terra e sem lancha
12) fi}l'am motivo de s�n· no costado para oualquer
sacio:lalismo inédito em emergéncia. II _ Dia 18.6.,

:l�;i;,n�Peoi�sr;am 2qU;e� r���ln�o� �ri�����ã�n�����
vistado o Capitão de �ar J. bo,'do (22 homens), per­
e Guerra Ernesto de Mau· manec.endo o navio ocu­
ruo Sá, declarou resumftta pado por fuzileiros navais
menLe que: "Teve dením· armados; J) - Dia 19.6.,
cia que o navio vinha contiGua o navio interdi­
com Cúntrabando de Mon· t.ado e a tripulação sem
levide'J e que desta vez pe· comunicação, apenas com
gara,:� em flagrante,

.

as· novas buscas pelas Autori­
sim, a5 22 hora:;, do dia.16 oade:; Aduaneiras e do 50
tle junho, na altura de Im- Dlstr,to Naval; K) _ Dia

��w�.a·fo��n��i���:g� O ��:, i?J!' �w�!���adoad�e:�:::
via ··L. S. T. ONE" que sW rlor, ravio interditado e a

.��;::s1��� df'i:arin��L'��,�� ���p��çJeor vl�c������tl.V��
�?�le��o s�ã�OlOi::��e�� �:�e;lL�o à�/5c:�;ã� ���
os sinais da corveta para Porto:> o Reqte. bem co­
se Identiflcar Informan· mo o Chefe de Máquinas
00. purélr.., que se dirigiam e Contramestre, presos e
a Florianópolis. Foi anti· :ncomunicáveis vieram es·
via .d� transporte .prê6:0;;, ,e coItados a terra para se.
aqUi chegando fOI vistorl"ll. rem identificados sendo

�� ea :tb���ng;l:tt�!���� �Oggol�do�egn�� ����nd������
��"ít�tlia dos Porto:;; e do permit!dos falar com I>etl

�:a��tr�t�qU���alqua���: ��::'c':tgag�� �)h;;':-a�i�0�2.6�
ele se contrabando, com- Spte. conduzido escoltado
posto de uisque, clgarrps até a séde do 50 Distrito
amer!canos e pedumarias Navai sendo aí interroga·
Argentinas. Tres inquérltbs do pelo Sr. Delegado Ad-

�'I%ão l�J��rrii�i:at��� N��Il1: L"a�\�ã�a T�::é�'p; ���ar�::
Alfândega, outro POllcl�1 gado do I.P.M .. sem ser
Militar e um ultimo .pela permit:do à ussisténcia de
Policia da Capital". 3';_ cu advogado. Cêi."ca das
Os fatos sobreditos foram 21.30 horas compareceu o

��s r�z18titdg: jÜ��b!Or��I� I ���l1����dÓ ctde ��J��:ad�
1961, com pectuemb alteta- na sede' do 5° Dlstnto Na·
ções, contudo pnt;a ressai- vaJ ond:e ainda se achava
':ar de direitos e o bofu !ncoOiuniCavel o, Spte. cn·
nome do navio "L.S.T. tregando·lhe cópia do Al­
ONE', dirigido pelo reque- vara de Soltura expedido
rentc vem éste de modo pelo Exmo. Sr. Dr. Juiz de
forma] e categórico expôr Direiio da 211 Vara Crimj­
as arbitrariedades do se- nal desta Capital, o qual
nhor Capitão dos Pórtos foi rf>:>istido e desacatado
de S�!1ta Catarina, senhor pelo Sr. Capitão dos Por­
Ernes!.o Mourão Sá, para los de Santa Catarina, con

prevení-lo das responsabl- tOL'me se vê pelo libelo de
:idadrs das elevadas fun· habe!�s corpus anexo (7)
ções que exerce neste Es- (' imel"'iatamente por 01'­
iado f' dar conhecimento dem rieste, foi o Reqte. re·

a quem. de direito e a ter' concluzido a bordo, sem o
<Jeiro, Interesst.dos a se· dlreHc de liberdade autor·
guir: A) - O navio "L.S. gada pela Justiça. N) _

'r.ONE·', e de naclonallda- Dias 23.6 .. na me!':ma ,,,l·
de da República de Hondu- tuaçã,J. forcas embaladas
l"as: E) _ O requerente <1 borco, navio ir,terditado
embarcou com O certifica· € sem permissão para vir a
do de indoneldade, passa- terra. As 9 horas foi trazi·
do a 14.11.1960, pelo senhor do a Capitania dos Pôrtos
('onsul Geral da. Repúbli- par�. prestar depoimento
ca de Honduras para exer· no Ir..ouérito instaurado
cer e Comando do reterl- pela Alfânde,ga. Cêrca das
do Navio (3): C) Não obs- 13 homs reconduzido a bor
tante, mantém serviço re· do onde permanef'<'!u inca·
guIar de transporte entre h1umcável e f'em liberdade.
� Argentina e o Brasil; O) - Dias 24.6.61, às 9.30
D) - Dia 12.6.1961. o l'e- horas, comparece a bordo
querente recebeu ordem c Exmo. Sr. Dr. Juiz de
expres.sa. para seguir a FIo Djreit� da 211 Vara Crimi·
rianópolls, onde receberá nal �'f'ompanhado do ado
um cJ.rregamento de ma- VOgfll�() do Reqte. quando
deira com destino a Bue- então momentns antes ha­
nos Aires (4); E) - Di:'>, via o Sr. Caoitão dos Pôr-
13.6. foi comunicado no tos liberado' o navio e re·
�'enhOi' Capitão dos P{WJ tirado os fuzileiros navais
ws do Estado de Santa C... Que 11 bordo se achavam.
tarln:l que o Navio "L.I:) i pj _ O navio começa o
CNE" daria entrada. "n ,!;eu c:lrrev:amento de ma­

porto de Florianópolis, no dei1'a, porém, no dia 10 de
dia 17-111· para carreg�- julho último, após ja estar
mentu, procedente d" quase completo o carrega.
Bueno Aires (51; F) - Dh... mento, foi surpreendido o
�5.6. a� 13 horas, o SUIAI Reqte com a ordem de seu

cante, passa um râdi� u<- desen,l;araue orden�da ex-
- hordt) ao agente mant,}1" press"lmente pelo Sr. Ca·

em Florianópolis, comuu!' pitão dos Pôrtos Que. sob
cando que chegava prova' a aleoçacão de suspeita de
velm�T'te dia 17 às 11 110- ativld&des i1egai�, deverão
las (fi); _ Ola 16.6 nave· desetr..barcar o Comandan­
gando com destino a Fio· te, Motorista e Contrames
lianópolis aos rumo giro tre du navio o Que fez
0380 de Rang 0470 norm .. ,- cumprir (81, após I'acar as

loent(!. as 22 horas rOi v ('aden:etas de Insl'rif'ão e

!'equ�rente acordado u" Certifif'ado de Marítimo.
.:;ue o navio estava sendo 4 _ E' inatreditável MM.
:<eguido por um navio que Juiz que todos êsses fato;;
�Ile f$lzia sinais de mo\�c ainda o desresoeito à Lei
!umir_oso, iSS0 na' altli... t! o Direito. 5 .

.:_ Mas, fôr­
de. Imbituba eêrca de 1'; ca é Jórca e o Reqte. com
1l.1lIh3.{; da costa fora, por (! peso da caneta e a lei
lanto, das aguas terrJtv na mão, modestamente po·
nais bra.�ileiraij). lLUedH. _ derá conse'!uir o afasta­
t�me:1te toram provjd&l�' menta do Poderio do Di­
cladas luzes no costado.. ..eito da FORCA pela FOR­
escadar. de acesso ao ht>.Vll.) CA DO DIREITO. ii - li:
t' PCl'p-untado pdu MoJg'l Cllfl;no de registro o comen

.� ,na,v. qll.e"l!e ,1 I!e. tálio .do Eminente Gate·
_[\1 (. 't<hl.' t� Qf/ ·

... ':\1;;,1 �t;;o· J.J
.•)j�j,jii-�O .

"J

" ,k

Edilal
NA SESSAO DA PRIMEI­

RA CAMARA CIVIL, REALI­
ZADA NO DIA 4 DE MAIO
DO CORRENTE, FORAM
JULGADOS OS SEGUINTES
FEITOS:

tecei da "HASTEANDO A
BANDEIRA DE UMA NA­
CAO, O NAVIO, PA�SA A
SER PARTE INTEGRAN·
TE DO TERRITORIO DE­
LA, NELE DOMINANDO
AS SUAS LEIS" (DireIto
Comerciai Maritimo e ae-

JUIZO DE DIREITO DA

COMARCA DE BlGUAÇU
Edital de citação com o

prazo de trinta (30) dias 1) Apelação cível n. 4.887,
O Dr. Jaymor ouímarães da comarca de Florlan6po­

couaco, Juiz de Direito da Us, em que é apelante oor­

Comarca de Biguaçú, zs- dlnl & Dezan e apelado AI­

tado de Santa Catarina, berlco Talarico. Relator o

ronautlco, pág. 55). 7, -

Ora, o Peticionário foi em­
barcado sob a tutela da
Lei de Honduras, como se na forma da lei, etc. Sr. Des. Ivo Gullhon, decio
".lê no Certltlcado Já refe- FAZ SABER aos que o dlndo a Câmara, unãmme­

���od� d6e����ong°:f7�8�dtê presente virem ou dele mente, conhecer da apelação
j 1 de junho de 1940 (Reg. conhecimento tiverem que, e dar-lhe provimento para,

da Capitania dos Portos), por parte de JOAO MAR- reformando a. sentença ape­
conforme P. lista dos trlpu- TINHO DE ANDRADE, por lada, julgar procedente a

;�1oe�;;:idad/el�0�d���; seu Advogado Saul ouver- ação. Custas pelo apelado.
documento anexo. (9). 8, ra, lha foi dirigida a petl-
_ Ademais, o navio "L.S. cão do teor seguinte: _ 2) Apelação cível n. 4.910,
'1'. One" tinha e continua Éxmo. Sr. Dr. Juiz de Di- da comarca de Blumenau,

����fgo� g�:�to r��re������ ietto da Comarca de Bi- em que é apelante Adernar

cão cs-s seus tripulantes, a guaçu. João Martinho de Fuchs e apelado Ladislau
r-ota de ONZE caixas de Andrade, brasileiro, casa- Kuskowiskl. Relator o Sr.

n'C.�k�o�e �;d�arr�!�;a d: vradcr, solteiro, maior, re- Des. Osmundo Nóbrega, de­

CEM pacotes de cigarros, em Trés Riachos, neste cldlndo a Câmara, por VO°

como se' vê pelo Incluso Município, por seu procu- tacào unânime, conhecer da

Regulameptc AltandegárlO. rador infra assinado. vem apelação e negar-lhe provi­

�;Pdaa�: dc �::;:ge�on��; propor a presente ação de menta, para confirmar a

Montcvldéo no dia 13 de usucapião, expondo e re- sentença apelada. Custas pe­

Junho p.p., o navio "L. S. Querendo a V. Excia. o que lo apelante.
T. One", por seu Coman- segue: - 1 - Que, por si

�����'atd��I:�� ��A., fjr�o� e antecessores, tem a pos- 3) Apelação cível n. 4.922,
.on n> 1561, onze caixas de se mansa, pacifica, sem da comarca de Pôrto União,
whlske J. Halg e cem pa- oposição nem contestação, em que é apelante Ali Hus­
cotes de cigarros L&M, continua e. inInterrupta- seln Hamdar e apelado Eros

ZO�� p������ I�P��t� mente. e com o animus- Lepca. Relator o Sr. nes. Os­

alfandegárto, conforme no- domiru, ha mais de 20 mundo Nóbrega, decidindo
ta fiscal nc 4164, Inclusa unos, Sobre um terreno a Câmara, por unanImIdade
lIl). - A 19.6.61, o saldo situado no lugar Três de votos, conhecer da apela­
g:�5(.���a��s p��ot:shIS�� Riachos, distrito da séde cão e negar- lhe provimento,
cigarros e 4 champanhe deste Municipio, e Oomar- para confirmar a sentença
que se achava no camarote ca, com a area. de .. apelada. Custas pelo ape­
do comandante, foram por 93.500m2, contendo 110m Iante.

:��e �ll����d:�:s d� en�r�: ce frCllte paI 850 de fun-

lianopolis, sob protocolo dos, e fazendo frente com 4) Apelação cível n. 4.929,
nO 33.50, no prazo e de a- o. estrada de Três Riachos da comarca de Joaçaba, em
côn,'1 com o art. 511 do e funoos ao rio do mesmo que é apelante o Dr. Juiz de

��dl1� "::O�e��C;::lco����g:!: nome, confrontando ao Direita e apelados Ahmad

a:.::ha-se o Petlclonarlo des- Leste com Lindolfo Reis Mohamad Mttstaphá e Bm­
possado Ilegalmente das dos Silntos e ao Oeste com nhllde Elza Friedrich. Rela­

g�:���df��a�e��eencl:�,te;�� Julieta Amorim. 2 - Que tal' o Sr. Des. Osmundo Nó.

como impossibilidade de
não possue titulo legal so- brega, decidindo a Câmara,

exercer â. sua profissão, bre o mencionado terreno unãnimemente, conhecer da
iace o Sr. CapItão dos Por- f' .p�e'.ende adquirir o do- apelação e dar-lhe provi­

���e��i�:��a oC:!�rl�:set;..� llumo do. mesmo. de acôr- mento, para anular a ação
I:",arqu(:- além de ter caçado cio, com o art. 550 do CÓ· ab-init!o. Custas na forma
(IS seus documentos Indls· digo Civil e art. 1° da Lei da lei.
lJenSá',eis para o exercício nO 2.437, de 7 de marco

��ri�O��lfr!'t°�:_s�gj�rja,md�: de 1955 e aínda arts. 454' e 5) Apelação cível n 4932

1amação e calúnia que so- fe�uintes do C
..
P.C. Re�lle!', da comarca de Blu�e�au:

ireu ( continua sofrend'J, pOiS'. �,V. EXCIa, se dl�ne em que é apelante José Zle.
ol qu�l será abjeto de ação admltl'lO a �f�tuar a JU,;' bartch e apelada Retifica'

���P;;�l ��m�e��s��Il���: tlficação inICIal, com as dOJ'a Remex S. A .. Relator o

das e danos pelos prejui- testemunhas arroladas e, S1" Des Osmundo NÓbrega,
zos que .lhe est.ão sendo apos o Julgamento da mes docldlndo a Camara por vo

�:I�I��gs d�c�u:�r6 P:i�s��: ���� ��� ���'t;:3a j1e (":�c:�:� tétrao �lmUllme, conher-el da

g�e"ct/2pr�e��0 ��tg�s:' para,. fJ�al�elltc. e;�l nã� ����;,ao ;a�ga����lr���v�
l,Ili�>l.c:e, prover ã.

conser.�.�d(l a a�ao contestada, sentença apelada. Custas pe_
vaçao e re�salva de dlrel- �eJa expedIdo mandado ao lo apelante
'���' �1��g�1���S d�o C�d\'gO Re�lst�o de Imó,:,e�s, pa.ra

.

de Processo Civil, deixa o I a eV.da transcl'lçao. PlO- 6) Aoelação cível n 4760
Reqte. consignado .9,; seu

I
t.es?mdO por tOdos. os da con�arca de Arar�n' ua'

�e�r��t�ari������todecon:�� ;e:l��t�dea:r�v::ned� �lr;��� em que é apelante Nefsoh
��é�:��,g�.v.c�x�f�eed�:� Eentê o valor de CrS Z�:�!d�eR::�andoA��!d�a�
l'� �anClát' cltar à Fazenda l 3.�00,OO, P. deferimento. tl.,t.a. Rel�br Q'Sr'jo 1 .I
?:o�bl��aE�c��n;;: B� :;: J��:�a��ss.)lOp� ���: O�i� duUhon, decidíhtiotnt��';;
t�f����e:;6r��ord�est�n��6� �eira. Testemunh�s: Nor- ���, .Pco;n�:c��lr:::���:l:;ã;o�
;:��o ;h��r:d�i�����im��: ���oe ��et�;;o ;oe��ir�ou�� nega.r-Ihe provimento, para
te a �esponsabilidade pelos Faria, residentes em Trés

confU"mar a sentença ape­

:;�� I�����s���tl��!r:� �Iac�os, e que comparece-
lada. Custas pelo apelante.

��:'O��i:re ��ja dâad�n�fJ�� :�ç;:deP:f:����: d������ 7) Apelação cível n. 4.770,
f'la: a) Sr. Capitão dos no 'dito terreno a'

da comarca de Tubarão, em

�fl'��� ��s;::b�a Je��rin%� rimento da pro�otor�=��� �U�á��u �,r\antes e apelados

:1��n�;�as:cerer��f����P�!� ���a� m!���� me�oens�:t��� c�mpl:nhi:r �ld��'Ú�:��: �a�
gurança Pública do Estn:- trema Leste some�te cionaI. Rqlator o Sr. Des.

t�ise P�Y: f�Cr��I���1�me�� 660m e na Oest.e 695111. p�.�� Ivo GUilh?n, deCidindo a cã

1110 l)r) Diário da Justiça. cedida a justificação, foi a m.ar�, unal�i.mement:, negar
com _0 inteiro teor de�a mesma julgada pela sen- PlOvlmento. a apelaçao da ré

f;t1dÇ:o(e��r:os cO��i;����� �nça I segUint�; Vhtos, etc. :a��ra��oi��7��t�: :oand���=
�Õ:se (f�;�:c���:v�I�����' .jU���i�:çoãoP�� ��s�t::a�u: ção a� perdas e danos a �e-
te. cumpridas as tormali- é req'lerente João Marti-

rem hquida:das na execuçao.

tl���se�e��iSa��s,selj:á�p:g: Ilho de Andrad�, para que
Custas pela ré.

�e;;:se��e �a�:l�rd�e ��:�: �;����te�:e,e��l:::al!:n�!- 8) Apelação cível n. 4.878,
5.000,00 �strltamente para por rri....ndado, os confron: da c�marca de Brusque, em

���7J. �s�:lsiu��O�.��" ta�te5 do imóvel e, por ��� e r.pelante Bruno S�I-
1961. (ass. João Momm _ edital, os interessados in-

e e apelada Rodovlárla
advogado. Rol de documen certos para todos queren-

Expresso Brusquense S. A ..

tos: p� p,:,curação; .(2) do, contestarem 'o pedido
Relator o Er. Des. Ivo Gui·

�giSdt�����'ld��e;Cr��If�:; no prazo da lei. Custas afio Ihon, de.cldin�o.a Câmara,
ta de Agente; (5) Comunl- nal. Big., 14-6·61. (Ass.) J. por vot.açao unanlme, conhe­

cação:. (6) Radiograma; G. COllaço, Juiz de Direito.
cer da apelação e negar-lhe

(7) ltoelo de habeas cor· E, para que chegue ao co- provimento, pal'a confirmar

G���u��) (�)d1�tade g:s��r nhecimento de quem inte-
a sentença apelada. Custas

c'essar possa, é passado o
pejo apelante.

presente com o prazo de
trinta (30) dias, que será

9) Apelaçâo cível n. 4.890,
afixado e publicado na

da comarca de Rio dI) Sul
fórma da lei. Eu, O"lando e:.n que é apelante Auto Via­
Romão de Faria Escrivão ca.o Hasse e apelado Ed-

o datl!ografei e' subscreví: mundo Llnhares. Relator o

Biguaçu, 17 de junho de S�. Des. I�o GUllhon, decl·

:;961. dmd,) a Camara, por unani-

(As.;inado) Jaymor GuJ. midad2 de votos, conhecer

marães CoUaco _ Juiz de da apelação e negar-lhe pro­
Direito.' vlmento, para confirmar a

Coniére com o original seu tença apelada. Custas pe­
afixado no Forum destc Ia apelante.
Juizo. NA SESSAO DO TRIBU-
O E!>crivão, Orlando Ro- NAL PLENO, REALIZ/'DA

mão de Faria. NO DIA 10 DE MAIO DO

15/7/61 CORRENTE, FORA.M· JUL·
GADOS OS SEGU, NTr ti
FEITOS:

pUlação; (lO) nota flscal
416 e (lI) Regulamento
Aitand"lglirlo. Data supra.
(as) João Momm _ Advo­
gado. Em a dita petição foi
proferido o seguinte des·
pacho: A. Como requer.
Florianópolis, 6 de julho
de 1961. (as) MANOEL
BARBOSA DE LACERDA.
Juiz de Direito da Vara dos
Feitos da Fazenda Publica
f' Acidentes do Trabalho.
E para que chegue ao co­
nheCImento de todos mano

dou expedir o presente edi­
tai qUf' será afixado no
'ugar de costume e publi·
cada na forma da lei. Da­
do e nassado nesta cidade
t�eFlor!anópolls, aos sete
dias do mês de julho do

�t��e��a�li u��v:��nE��ar: ,_------........

;�o�� �g�;�ovf"'O, E",j- CAFEZINHO, NiiO!

go��e�r�vi�m o ongmal C A f E Z I TO!

Eã��e Mau:" !o'er�

f-j.. �'.,.'

Pereira da Silva. :fi,'ator o

Sr. Des. OSMUNDO NÓ­
BREGA, decidindo o Tribu­

nal, por votação unânime,
conceder a ordem impetra­
da, sem prejuízo do proa­

seguimento do processo.
Sem custas.

----O--
vente.

2) Habegs-eorpus n. 3.22,
ce comarca de Pôrto União
em que é impetrante o Dr.
Josué de Oliveira e paclen
te Eugénio Benomlno da
Silva. Relator o Sr. Des.
ARNO HOESCHL, decIdin­

do o Tribunal, por maio­
ria de votos, [ulgar preju­
dicado o pedido. Vencido o

Sr. Des. Vitor Lima, que o

indefira. Custas pelo im­
petrante.
-0-

3) naceas-csrpus n.c

3.224, do comarca de Crí­

ciúma, em que é ímpetran­
te a dra. Elci Irlne Marçal
Boabaid e paciente Alme­

rindo de Oliveira. Relator
o Sr. Des. IVO OUILHON,
decidindo o Tribunal, por
votação unânime, conceder
a ordem impetrada, sem

prejuízo do prosseguimento
do urocesso. Sem custas.

Impedido o Sr. Des. Os­
mundo Nóbrega.
NA SESSAO DA PRIMEI­

RA CAMARA CIVIL, REA­
LIZADA NO DIA 12 DE
MAIO DO CORRENTE, FO­
RAM JULGADOS OS SE­
GUINTES FEITOS:
1) Apelação de desquite

n.o 1.775, da comarca de
Tubarão, em que é apelan­
te o Dr. Juiz de Direito da
La Vara e apelados Alberto
Barbato e s/m.. Relator o

Sr. Des. ARNO HOESCHL,
decidindo a Câmara, unâ­

nime, ccnhecer do recurso

e negar·lhe provimento,
para confirmar a sentença
apelada. Custas pelos ape·
lados,

----O--
2) Ape.açao civel n.o .

4.7'18, da comarca de Con­

córdia, em que é apelante
Edmundo Guilherme Hoff
e apelado Pedro Miguel
Theooaldo. Relawr o /:ir.
Des. ARI.�O HUl!;/:iCHL, de­
cidindo a Câmara, por vo·
taçao unanlme, conuecer

da apelação e negar· lhe

provimento, para confir­
mar a sentença apelada.
Custas pelo apelante�

----0---
3)· APelação cível n.o .'.

4.902, da .comarca de Con
córdla, em. que é apelante
Coo�e!"�'i;'II�. MixLa.. �o
Àle8'te pm��ada e'"ipelb�o
Vitôrio Franciscon. Rr:lator
o Sr. Des. ARNO HOESq:ijL
deCIdindo a Cámara, por
unanimidade de votos, co­

nhec�r do recurso e negar­
lhe provimento, para co­
nhecer do recurso negar­
ihe provimento, para con.

firmar a sentença apelada.
Custas peja apelante.

-0_
4) Apelação cível n.o ..

4.916, da comarca 'd� Con­
. córdia,. em que é apelante
José Maria da Silva e ape­
lado Leucrides Biavatt1.
Relator o Sr. Des. OSMUN­
DO NÓBREGA,· decidindo
a Câmara; unãnimemente,
conhecer da apelação e ne·

gar-Ihe provlmeuto, para
confirmar a sentença ape­
lada. Custas pelo apelante.

----O--
5) Apelação cível n.- ..

4.921, da comarca de Bom
Retiro, em que é apelante
Deoclécio Barbosa e apela­
do 'Valdemar Grudtner.
Relator o Sr. Des. OSMUN­
DO NÓBREGA, decidindo a

Cãmara, paI" votação unâ­

nime, negar provimento à
apelação, esclarecendo, po­
rém, que a cobrança da dí­
vida ajuizada devera obe­
decer ao decidido no acór­
dão proferido na apelação
civel n. 4.083, da mesma

Comarca. Custas pelo ape­
lante, na forma do art 12
da Lei de AssIstência JUdl-
ciária.

----O--
NA SESSAO DA SEGUN­

DA CAMARA CIVIL REA­
LIZADA NO DIA '15 DE
MAIO DO CORRENTE, F0-
RAM JULGADOS 03 SE­
GUINTES FEITOS:

1) Agt'avo de Instrumen­
to n. 1 '18, da comarca de

Flori�'�ópolis, em que é
agravante Irmanda06 00

Divino I!:spiríto Sauto c

AsÜo I:.h: Orfas 'Sau Vict:n-

MA. decidindo a Câmara,
unãnlmemente, não conhe­
cer do recurso. Custas, pe­
la agravante.

-O-
2) AgraVO de petição n.

414, ela comarca de Blume­

nau, em que é agravante
êut emértca, Terrestres,
Marftímos e Acidentes, e

agravada Francisca Almei­
da de Oliveira. Relator o

Sr. Des. PATROCINIO

GALLOTTI, decidindo a

Câmara, por votação unâ­

nime, conhecer do recurso

e negar-lhe provimento,
para confirmar a decisão

agravada. Custas pela agra
--0-

3) Agravo de petição n.

418, da comarca de Bjume­

nau, em que é agravante o

Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos rndustrtá nos

(I.A.P.l.), e agravado Leon
tino Adão Sablno de Sou'
za. Relator o Sr. Des. VI­
TOR LIMA, decidindo a

Câmara, por unanimidade
de votos, conhecer do re­

curso c negar-lhe provimen
to, para confirmar a dect­
são recorrida. Custas pelo
agravante.
-0-

41 Apelação crvei n .

4.810, da comarca de Tuba-

rão, em que é apelante Pa- bito estadual:
tI�iclo Higlno de Mendonça, -i b) - Projetos
Antônio Manoel de Souza. 1 - Ovinocultu
e apelados Aldo �appeJinJ
e sua mulher. Relator o si.
Des. VITOR LIMA, decidth­
do a Câmara, unânh1i.e­
mente, conhecer do recurso

e negar-lhe provimento,
para confirmar a sentença
!apelada. Custas pelos ape-

rant�s. -0_
. f SESSAO DA CAMARA

!CRIMINAL, REALIZADA

FM 16 DE MAIO DE 196'0.

�c!����bllcad�
o segulnt� ���:� de ve

'�S';'''4\ i

cdrrij�ii .ri� � .·.dia,
�.. '(f� 't!ôrnareá d�_,�,�-' Campos.

·.púll� �J� ,q�ê é llpelant.e " l.{niã�. Ou
. tfl�Ilji� �a: Silva.,e .. ��ap,
(<il>..r;\�", P<><'.'." •.N"."i\'Ü\'"

;
'ót! ·-lt�hlor·O 5t�· �T'anU:ri.m·> Bluine-na
MAURILLO COIM- do Oeste, Rio

�,�ecídindo, a Cãmar�, Brusque, São

,,�aaé �e- votos. Bom Retito,
pr--prejat:llcada a ..apela· bârão e Cricíum

ção interposta pelo advo- As sédes seri
pdo de oficio da Polícia
MUltar, e conl1.ecendo da

manifestada pelo· defensor
constituldo pelo réu, dar­

lhe, em parte, provimento,
para reduzir para 12 anos

de reclusão a pena imposta
.-,..

PNEUS DUNLOP,,, melhor
Rainhe das Bicicletas, Rl\a Conselh
fra, 154.

-

II-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



QUi\fl.'I!\ 1'I\liIN,\

EditaJ de Concorrência Pública
(.::fício das secretarias, sito
a Rua Tenente Silveira. nes A Comissão centrai de Compras, Ins­
ta capital, até às 15..00 ho- t.ituídn pelo Der-reto �Q SF·26·05·61/ll3,
tas do dia 20 de julho do cor pelo presente, torna publico que rará rea-

:·��lt�u:.n�e :������rãre��� ����s n�ad��le4 �ci ��:'��9�ind�o�:�c!i1���
e hora do recebiment.o, as- da F_'a�enda, �oncorren�la publica nas

c'nedo por um dos Membros condicóes abaixo especificadas:
da Comissão.

5 _ As propostas serão e­

xaminadas às 16.00 horas
do dia 20 de julho p. vindou­
ro pela Comissão de Com­

pras tnstatutda pelo Decre-
to nc SF-26-Q5-61/113. pu­

bucado no órgão oficial de
sr. de mato do corrente ano e
na presença dos proponen­
tes ou seus representantes
Í('f/"ais.
Será declarado vencedor o

proponente Que oferecer:

�: -= m��11�0�erseç��ndições �/��a�o'v'i�;enio� ll�f'cãni;;�� hospitalar
de entrega: Mesa 1
(') - em íwualdade de con- Cadeiras 2

dicôes, será dado p-ererêncie Mesa p/refelçõe.� 1 _ Mesas ca-
áo:; firmas estabelecidas no becetras ... . . . . . . . . . . . . 2
Estado: Lâmpada n.cabecerrn .... 1

d) - caso haja absoluta Comadre forma pa-matérfa
-er ; :gualclade de prepostas se- plâstiea 1
c) - preço unttárro e glo- rã feito sorteio para decí- Papagaio 1

bai. com a especlflcacão se riir o vencedor. Rlm. . . . . . . . 1

c�tão Indu idas 011 não des- 6 - Abertas as propostas Url�ol ..... _ . 1

pf'�as como impostos ou se- e antecedendo ao julgamen- BaCIa esmalte 1

�uros, etc . to da concorrência, cada um Jarro esmalte 1

d) _ condições de entre- elos interessados tem o direl- Jarro de vidro 1

�;l�) _ declaracão de co- ��1�!sa�õ:. �r���s��b�:- �!�r ���d�ia '�eqUelÚl' .,........ f
nnecimento � submissão às mais con('orrente�, ,Escarradeua manual r/tam;
nurmas di>ste ('dilal: '1 - Os veiculas tipo jl_.OI\ .' j,mrÚl'
cnfjel-;;�:a ci�:���-\�x��!;�l�l'd�� r,��açt,v���o�,,;r C�::l t���r ���t���h�111 .. I

:;eguinleo:; (lI?:('r('�: C0l1l"0l" r,ão nas Q'uatro rodas, ti- Poltlonn, 011 Nldelra de d('si
1'���ndt'��\};�i;'ul��r�p�l�I��I� ;.;, �����a�; ����\I!l��a����� grEE��o'" . 1
destinados no SCI'viço PÚ- ,e ---: Deverao se.r _observa· Cokhi'ies . . 2
blico EsLndual ml.S todas a::: condl?oer. esta- Tl"avf'sselros 4
2 - Em envrlopc separa- bc·lecldas nest� edl��l,_ b�m Lencóis R

do, o.� c1orumrnto.0:; com pro- cromo as demrus eXllzenCIaS Fronhas 8
batôrios de identidade e de previstas no-Decreto-1ei nO Cnl",",a.o:; . . . .. . . 4
'10neidade, devendo este úl- flfl'A. de 23 de abril de 'T'fJn!l1I\S de banho 2
timo seI" fQrnf'cldo por um 1938. 'f'fJalh!l_O:; ,1(' rosto 4
Banco ou por duas firmas fi - A concorrenciA. pode- Guardanapos 4
cC"mprovadamrnte Idôneas. tá ser anulada desde que 'T'('><11h'\s p/meSIl 6
Além das provas de iden- t.enha sido preterida forma- Cobprtore'l de lã 4

tidade e dp.- Idoncidn.de, de- !ltlade expres.o:;amente exigi- Acolchoado.:; . . 2
vuão ser junt:l.dos ainda: da. pelo refericto Decreto-lei, Ji'orros (Ir. oano .... _ fi
a) - prova de qult..'l.ção e a omissão Importe em pre- Forros Irnp('rme{lvelg 6

cnm a Fazenda Federal, Es- iui,7.o aos concorrentes ou ao ]:loIsa o 'á""l1a quente 1

tadunl e Municipal: Est.ado, ou à moralidade da l'Iol<;a p/gêlO . . . . . . 1

t,) _ prova d(' que está ccmcorrência.. Rodas de assento 1

registrado em Jl.lnt!l Com�r- 10 - A Comissão reserva-

cial, especltlcando o capital St o direito de anular a con- EQUIPAMEAfTn P4RA UM QUARTO

l:g�tr;;.�dOpropostas deverão ����:claa�:�:ni:J�sas �ã:�
,

NtJMERO ;6r;2lJi4Js'�7IARTOS _ 3 ���e�iras .. d.� . ����� .. �.�t.r,a.������:. �os dai
��Ic:p���en�::�sn���s a �� â�rr::r��:am ao interêsse

Me.�a de Cllrnt.ivo .... , . . . . . . 1 Carros p/transporte dos doentes 4

Ledas a3 páginas, com a pro- Florianôpolis, 19, de ju- F<; ...n�a de ferro cf2 degraus 1

va do nugamento do rmpôs- nho de 1961. r:1delr� .. ' .. .. . . . 1

to do Selo Estadual -! Cr$
'"

Henrlgue de Arruda Rs.- ���ã\'·;�hi�/:I�,����I? r,";'I:o�'" �
2.00 por fls. ,os, Preslden�e Mf'sn p/instrumrmt.[\\· 1

4 - As propostas cleverào Rubens VIctor da SlIva, T/1.moacia . , . 1
seI entl·t!gucs no Se.rviço de Membro l/lmp"rI'1. aUJ(ilhll' ... ... 1
Io'iscalização da FazendS;, E- Alfredo Russl, Membro "F'"t""i1i'lindnr uara ff'I'rOs. , 1

rq'Tn ...nmn1rol-1) p/('\lrolivos t ;

'E D I TA L ;�nn��('���ns balde. j:'1l'rO C tam�orf.S

FI'lndf'ias "O/levar rcmêctios 3
Cubas esmalto em diversos _tama'

,

JUIZO DE DIREITO DA laide Cardoso Telembel""g, ����Jor p'/j,�va� . . .. . . . . . . . t
La VARA CIVEL Dh onde mede 52,7 metros, e7.- �""·;nrraf'. ("o,..,. ?O('c .. 10cc.c;'·f'.}11 3

FLORIANÓPOLIS tremando nelo Sul, com
.T,...,.I).:; "'''''np'et.r).� de instrumenf;os

EDITAL DE LEILÃO propriedad� de João Felj· �,/,���l"��",Aro !
O Doutor Eugtnio ciano Alves e outros, e ue FI)"in"� p/�i>r(). 4

Trompowsky T,lUk.J." lo Norte com dita de Filo· F.nuinp:o; p/san,!ue 4

Filho, Juiz -.:\(' Di- mena Cardoso Dibernardi, :���;.�;�I·��� hÔ'c;';' i
reito da VI. Vara Cí onde mede 55.2 metros, Di ('llb�<: rpd"nrlll.<; . 3
vel da Comarca de to terreno possui dois pré· Ann .. ,o.ll,,., cip nr"<;�ii..o .. .. 1

Florianópolis, C/l.pi dias de alvenaria, coberto,; R<lnh,,;,·o pequeno p 'crlança 1

tal do Estado de de telhas, sendo um própdo :;::;;��;tros" �
Santa Catarina, na para oficina e outro oal'a Bt11r1p.<; ?

forma da lei, casa comercial "Armazf!m EQPIPIIM1"M'r() PAPA riMA SA.LA
FAZ SABER aos q'1e o etc." Dito im6vel está r€' CIRÚRGl�)�LAS N!._�ERO DAS

presente edital de leiliío, gistrado às fls. 233 do Li'
virem, ou dêle conh.eci-:nen- vro nr. 3-G no 1.° Ofick [,;rnn..,r1f1, cirúrgica :'/todos os mo-

'dOe Jtu;vll��elp"r'o'xq,�,neo' ,nãoo dl,�ah�a do Registro de Imóv"li!. ���!le�:o�p f�;'�o �./�. dp�r'aIJ<;. ;
'v "" ,I _ desta cidade, tendo sido 'I1'P�::t ...1,." ......1"., ri .. ron"""""ção 2

ras, à porta do EdifíCIO da avaliado em Cr$ ..... , �.r"�1I. f'r>nn';rll ... 'l f'nmpleta 1
Fórum dCsta Comarca, sit(l 650.000,00. E para que ch� �I1'Mft in�h'''''''(>nlal i
�_ ���ç: :a��::�� do����� gue ao conhecimen� de t,,- :���,...�,. e�:,I"�A�05 2

t6rios deste Juízo, levar'\ a ���t:;:i��L �:::�á0J::_ ��;�;�o�e ���� .. (.c�.�i.����. . �
público leilão, a quem mais do �o lugar �e costume � ;�:;�:p�/t����,;;os alt. 17 _ cir:der e o maior lanço ofere' publicado na .orm<t da \e: "nf :l'> 4
cer sõbre o imóvel abai.xo Dado e passado nesta d- 'l'�rnbo"ps

.

crom�(Ú)s ·aii. 16 _ clr-
descrito, penhorado a FIU· dade de Florianópolis, ('3 ,.""f 10 .

'crotTIRdos' �t.
3

Z ALIMA & IRMÃOS elA pital do Estado de Santa :;':;;llO;:S .1.�. � cirj
LTDA., nos autos 12.713, Catarina, aos 10 dias df"! 'T'::I'''»ro .. �s

.

cromacios" ali. 24 _ clr-
de aC;ão executiva que lhe mês de junho do ano de "'''nf. 32 , , . 2
move o BANCO CATARI- mil novecentos e sess.mla 'T'..,.....,h,.. .. "s cromados aJt. 18 - cir-

NENSE SOCIEDADE C�· e u�. Eu .. (ass_) Maria Ju- ;�-;;b:��S crom·ados·alt."i7<-:_: cir�
g�E����i�o C����_J�:���:n���:�' o ��:::::� ���jo�!) roei:·· ·cl:õ�ádos:.· '40x40

2

LA: e (Ass.) Eugênio Trompows- alto 12 . '1
Um terreno situado nes-"'ky Taulois Filho - Ju'.z Estojos me�. c;l�,ma:os .. 42x18

2 �� int.���r:d������ãO apresent.ar:
ta -capital, à Praça General de Direito_ Est.ojos e�"marlos .. 40x17. 1 _ 'P1'flt)("!<;�<>R. rlevld:nnent-,,! seladAS.
Ozório, medindo 11,25 m�-. Confere com o original.. alto 5 2 PTn pnvelopes fechados e lacrados, con-

tros de frente a referida' Maria. Juraci da Sitl1Q. E.<;toJos meto f'1·0ml'1dos. 31x14. -. tendo:

Praça, fazendo fundos com Escrevente Juramentad" Estojos meto c�.l�ina�os·.: 25;'15
8

ço d� fir���ec1fkação do nome e endere-

propriedade de Maria Ade- 8-28/7 alto 8. '8 h - dp.slll:n�cão da mercadoria que
Estojos meto ct'omarlos ..

·

26x12 Be propõe fornecer:
alto A . 2 c - preço unitârio O alobnl, com a

Estojos met. c1·0mados.. 20x10 pO:;DP('.ificac90 se estão Incluidas ou não
alt_ 10 . . 2 deSpl"flas comn lmpostOfl ou seguros, etc.

Estojos meto crotnn.dos.. 18x12 d) condicões de {'ntreila;
",It. lO .. 2 e - dp.claracão de conhe"'mento e

Estojos met. cr"macios .. 22x9. submissão às normas dêste edital:
alto 4 . 2 f - na oarte extprna dos envelooes

Estojos meto cr"mo.rlos .. 27x17 (lp."pr�" cpnt.p." os selluintes dl'lieres: Con-
alto 8 2 ('nrr"ncin P1'lllllca narll, anulslcÃo de ma-

Est.o;os de vidros "romn.dos 24xI2.. t.prial pP.lo Plflno de Obras e Equipamen-
alto 4 . . . . . . .. 2 tn<; _ Retor Rn"lcie _ des'inado ao HOR-

rni)l"l> mphíi�,.!\ c/matrrial cirúrgico p/ ,..,i+::tl "'o.<;�-'l Re)"lhn"a dos Pr-'l.zeres, Pavl-
/lopndif'li'''to''''ia :I lhão Heribedo Hulse _ Laies.
r,nntpndo: Cabo bisturi (porta lâmina nO 2 - Em envelope separado. os do-
:'I e 4) . , _ 1 f"lmpnt.os cmnprohatórll1s cip. idpnt.ldade e
Porta flP"ulha: . I tesoura cirúrgica re- rlp. lrl ......,Pj("\lIr1e. devendo êste último ser
til e Cl1r,,<I. It . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 1 fornerlrlo nor 1I:T1 Bancn ou nnr duas tlr-
PITI"'l "OE'1I1l1 R" .... Pinças de Roche mas ... I)mpr ....vade.mente idôneas.
4 nin <>.<; f'amnn "Rn"khll"S _ 4 ,Al/'m da.<; nro"as de Identlilade e de
Af!1�tR("jores ··�"l"ahauf"'. 2 Afastadorf''' idnncidad ... dp."eriin llf1" juntados ainda:
f"!lIiores ,.. 2 n, _ prn"fl. rie nnH�"iio I'om a Fazenda
Pi""'!!> dp mÜIt de gpnso .. 2 estojos para l�p.-jeral. F..�t-adnr,l f' Mllpl ...jpal:
a�ulhas clrurg� 1 h - m'OVfL ri" (lllP. f'd:i rp.Q'lstrado em

.Tnnl,\ r.omerclal, especificando o capital
�11'"f" .. ;",/ T)Jr(J"trrn�m/lio rell:l�tr<ldn.
pln".,� d(' "Pf'1't1'j'� 21) ph' ....3� de 'f{n- � _ I\� pl'ono)::�n([ <:1"""1"';1) Sf"!l' anTe·
.. 1'M

... },.,.... ,10 .�"ntnrlf>� r'�1ll n rnbrica rino; orononent,p�

,�;��� '��e;�,,:,PI):.1.,-�J�;;ç�� .. C.��.��� :.�11ài6 ;��II����,n a�e P����itDe ;o""�ê� l��vaadl!�
'4ir,i.»\o�rfiI'lIiIi'4tiiP��·itiMns uCJ.l :va/l

,c,. h_or·h? ."-'6 'l!.Ir(�as·p veSí!'-"�fi''''_''�''''.�."'�"�:":?Ili>i;i,09..�P,?�t.�_.������:a�i"'"'"��"Iiô��&iIi<"",,i;iilI'''-iii���ili:Jlil4;i''';�....(i;i�:t..iii�,l.íi1fG1���W

Edital de Concorrência Pública n. 1,
.'\ Comissão Central de

Compras. tnstttuida pelo De'
ereto ne SF-2G-05 61/113, pe­
lo presente, torna. público
Que raro realiza:'. no dia 20
de julho prcxlmo vindouro,
às 16.00 horas. na sede do
aervtco de Fiscalização da
Pnzenda. concorrencía públi­
ca nas ccndtcõee eoatxo es­

pecíftcadas:
,! - OBJETO DA CON·

CORnENCIA:
A concorvenctn de que tra­

te. o presente edit.al se desti­
na â. aqulslcân de 40 (qua­
renta) veículos tipo jipe
destinados ao Serviço PÚ­
blico Estadual.
TI _ ESTIPULAÇõES
Os mteressactos deverão a­

nresentar:
1 _ Propostas, devidamen­

te seladas, cm envelopes fe­
chado." I:: lnr rados, conten­
(lo'

f< ( gspecí rtcacão do nome

e enderece da firma:
b) - deaígnacân da mer­

cadoria que se propõe rorne-

OBJE';'O DA CONCORRf;NCIA:

A concorrência (h: que truta o pre­
sente Ed;tal destina-se a ncutstcêo de ma­
t.erlal pele Ptano de Obras c Equipamen­
tos - Setor Saúde - Hospital Nossa Se­
nhora dos Prazeres. Pavilhão Heríberto
Hulse - Lajes.

PLANO DE EOUIPAMENTO PARA UM
QUARTO DO "PAv(J,HAa HERIBERTO

FULSE - NúMEJ�r) TOTAL DOS
Q!JARTOS É 39

PROGRAMA DE FÉBIAS

»iuula 3
pfm-ns p/cércuios bilia.res 3 pinças
u/ríus . 2
Cabo bisturi 00 3,4,5, Tesouras cirurg,
CUl"vas - 2 retas ,... 1

�Á���i:'� CO,I� .. "". '. .1.. �:�.t�::� .. �i�.��s d�
���('��I��p:;AII��:': ... : .. P.I�.Ç.�.... ��I.��estI5
Pinças de "Chnrputt '. 4 ptnças dente
de rato longas . . . . . . . . .. . , 2
Pincas dente uo rato comuns 3 pinças
de dissecção 10ngQ. . . . . . . . . .. "",.. 2
Pinças de dissecção comuns 3 pinças

�;�����r c,,�g��:,� mula!"' ..' i
.

'e
.

menor
3

1 sapato ctrúrgíoo , . . 1
Reverdem reto .. 2 c curvo 2 Troca-

6eãn�l; !�t�����':1�fa'�piradO;' ma'IOl'" �
�á\����� de' 'Sl;n�' 3' e3tojo� 'piag�ih'as"- �
afastador "Farrtb" . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Banquinho giratório 2 Banqueta Fixa 2
Cautero eletr. 1
asture p/atta temperatura e esteriliza-
...ao eíetr. autcm. . , . . . . . . .. 1
Lâmpada auxiliar 1 lanterna de 3 pt-
lhas 2

Bidlstllador 1 .. Cuba rim 4 - Relôglo e

-ructüxo " .. , ,_.... 1
canuta p/lipiodol 1 CCoJa.n�loyrafial
Paldes gr. e�ma!t. c/tampa
Equipes p/tran!>(usão

M"terwl p/Hemiot07llia
Cabo bIsturi nO 4 e 3
'f'P!':ollra reta e .�urva

Pinca "Mosnulto" ., .. _. 10
Pinras "Kocher" cun'as , . B
Pin(!as retas B PinMs "Peam" 6 e cur·

........ 6
Pm ... 'l<; d(' ('ampo 'flackhaus" 4 pino
".,0:; cIp. an('l , ,... 1
P;nra." de dissecção 2 pinças de dente de
rnLO J:............. 2
P"1"ta 'ln"ulha 1 f'stó.1U ola"l1l1ulO:; ..... 1
A fa.�tadores pequenos 2 «Farn.bout) 2
A fa.<:tacior de 2 dentes 2
,ri frl.':+adOl· de 3 dent.es 3
'T'pnda canula . 1
Me:o;a de otorlnQ . _ . 1
Pn".,h!l de asob.-af'.ão ..... , . .. . 1
P"ndeja p/curativos malares 2 e meno-
J"f'S , _. 2
Aparelho de anestesia 1

PLANO DE TU:JUIPAM';:NTn PARA UMA
SALA DE ESPERA

]\"psa 1 - Cadeiras 6 - Estante de Flo-
res 1
Crucifixo 1 - Tapete de lInóllo 1

EQUIPAMENTO l'ARA PORTARIA

4 - As propostas deverão ser entre'
gucs no Serviço de Prsen lll'l.ção da Fa­
zenda, Edifício das secretartas. sno ii. rua
Tenente Sllveíra, nesta cuonat. até às
9,00 horas do dia 24 de JulhtJ du corrente
ano, mediante rcctoo em Que se uicneto-

�r�)Q�a�� _ed��l:ne�b:::c��m��iss��na
õ - As propostas aerão examinadas

às 10,00 horas do dia 24 de Julho p. vtn­
"douro pela oorrussãe de Compras tusu
luid� pelo De\.:re_Lo n.c SF 26'Oj'1H/I13,
publjcado no órgão Onda! de 30 de maio
do corrente ann e na presença dos pro­
ponentes ou seus representantes lef.!,ais
'Será declarado vencedor o prop'óne'nte

que oferecer:

6 - Abertas as propostas e antecedendo
ao julgamento da concorrência, r-ada um
dos Interessados tem o direito de np.n-, II
sua rubrtca nas folhas da proposta dos ele
mais concorrentes,

7 - Deverão ser observada � todas as
condições estanclecíeas nêste edital. bem
r-eme as demais exerêncíes nrovtst•• s 1.0
Decreto-lei n.c !ll3-A, oe 23 de abril de 1938.

B -- A onm-orrêncta pedes-á ser anula la
qeçde que tenha sido p-etertdn ro-maucn­
de expressamente exigida pelo referi lo
necreto-tei. e '1 omísrâo Importe em pre­
luizo aos concorrentes ali ao Estado, ou ii.
mcraüdade da roncnrrêncta.

9 - A Comissão reserva-se o dirrlto de
anular a eoncorrêncía desde C1\1('. n.� pro­
nos-as anresen-eeas não cor-csponrtam

a - menor preço: ,10 Interesse do Estado.
b - melhores condições de entrega: Florlanópo·i8. 22 de junho de 1961.
c - em_ Iguatdade ele condições, será da- Henrique de Arruda Rtrmn»

do o-ereréncra as rtrmas estabelecidas no Presidente
Estado; Rubens Victor da Silva

d - C<iSO nata absoluta Jgua'dade de Membro
proposta, será retto xorteto para decidir o Alfredo R!tssi

,',_n_c,_�_o,-;.;-: -::- -,--_ _:M=embro

[�lt61 te [un[OIlfi!�ra f@lirãn-4
A Comissão Central de COmpras, Inst+tulda pelo Decreto nO SF-26-05-61/I13,

pelo presente. torna publico que farã realizar. no dIa 27 G(' julho vindouro, às
16 horas na sÉ'de do Serviço de Fiscalização da I"azenda. concorrencla ptlb:lca
nas condições aba!xo espe<:lncacil'1�:

I - OBJETO DA CONCORRJ!;I�l,..A:
A concorrência de que trata o presente Edital, destiml-se a aquisiçâo de

material. pelo Tesouro do Estado, necessario ao emp!acanlt:nto de veículos mo·

torizados para o an(l de 1962_

ESPECIFICAQAO
Placas pam veÍ(;ulos de uso partIcular, cõr laranja c"m inscrl·

çrro do nllmel'O e nlUni!'ipio em preto
Pl::LQuet.as Indicativas para o ano de 1962, em fundo pret.u. ins­
crição em branco, destinada.� a ve[culos de \ISO pucticul::r
P.laQuetas indicaUvas. p:1.m o ano de 1962. em fundo branco, Inscri
ção em preto, destinadas a veiculo de aluguél
Placas brancas (Oficiai) em inscrição preta, pam USu de carros

oficiais

Plaquetas, para can'Os oflclals, as do Serviço Púb!!ro Esladual
em fundo verde e vermelho, Inscrição em preto; as do Serviço
F'ederal em fundo verde mar inscrição em preto e &S do Serviço
Municipal, em fundo laranja, Inscrição em preto
Placas para motocicletas
Selos de chumbo de 16 (dezesseis) mlllmetros .

2.00� parrs

15,OOOpsH"1.:S

Me8a 1 � Cadeirà 1 Mâqulna pfescreverI

PT,�N9 Dr. 1:�T/r�Il.\fp.NTO }rARA UMA

��:d�i� ;a�:���. Tl�T�L.-.a!nd·ej(lS· ';aT�
1I1moCQ ., .. ,......... 14
P"rt.a C(\1nirla inoxidável .. . . .

. . . 14
Pr::d.os fundos. 5 dz. _ Pratos rasos ..

;; rl
,

p.·"tns p '<;ohremesa. 5 dz. _ Chícaras cf
"i,..�o:;. !'\ d.... , , .. _ .. _ .

P1"!1t.".�., 5 r1o>:__ Canecas de porcelan1\
.... /.�nn!1 5 A.... .. . , _

'T'ii"1inhfli: "Pirex" _ . 5 dz. _ Bules pI
""f'\ inoJ(irlnvf'l , .. _ 14
Rnlps n/('há lnoxldã�I.. 14 _ LeitelrA-O:;
in",!;_ 14 _ A"ncarreirns , 14
("'"l..,f"'·p� 'l/flopa .. snb"f"mesa. chá e ca,
r" in(\'!;irlri"e!:o; .... 5 dz.
G-arPps inox. 5dz. _ I!arfos p/almoço e

l"'n+.'"Ir -e-arfo'i almoco oq. 5 d7,
Fa ...a inox p/jantar 5 dz. - Facas p/al­
f!1ncn neq. inoy.. . ... 5 dz
r."n"hl'l.s '. Il - Espumadelras 6 -

Pn""l'I.rplro f"/2 hocas 1
.T"o-o de panelas . 1 _ Bande.ias re-

rI"ndal' .. .. 14
Geladeira pequena para cada copa .. , 1

FARMACIA - INSTALAÇAO
RF'�'''''''M'''4:0 Dn H0!i;:OT7'AT. u(,!1eU�O
RAMOS" E �'n�<';J �"'NHORA DOS

P�A7):'r.>Ç'<,"
AUMEAf'l'n ". TN.(�T4r,,j('�n DA

LAVANDERIA E COZINHA I

!=flO lpn"nis _ "fifi frr:nhas _ lon toalh"<;
ri .. h<>nhn _ :lOn toltlhas de rosto _ 20
rl,,,·I<>S rle lnlardananns.
ln d ... rle pra+o, fnncil)� _ 10 dz. de "'''a­
t_.-.<; rSl�n<; _ ln nl"Mlnhns, 10 d7\. dI! ('hÍf'a­
rSl� r/nirps "Pil"f'X" n/sobreme.sa. 10 dz.

'T'''<l"p_<;sa!' rli"""flOS tSllT'anhn<; a :l ri7,.
...q'h"...... fV\mpletos Inoxidáveis 10 dz. -

Copos 10 dz ..

19.000 pares

1.000 parrs

2.000 pa"" '1
2.600 parcs

. .. 30.000 parcs
Rolos de arame, para costura de placas de identifca!�,ão no chas-
sis da corrocel'ia, com 5 (cinco) fios, rolo de 20 (v,nte) :netros.. 1.000
Parafusos com porca, medindo 15 mm. x13 mm. (':Il'inze milime·

tros por treze mllimetros) ... 30.000

Matrlzes para allcati - 1962 -
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II - ESTIPULAÇOES
Os interessados deverão apresentar:
1 _ Propostas, devidamente seladas.

contendo:
em env�;Jpes fechados e lacrados,

ao _ Especificação do nome e enderêço da firma:
/:'J - deslgnaçâo da mercadorIa que se propõe fornecer:
c - preço unitário e global, com a especificação se estão incluidas ou não

-

despesas como Impostos ou seguros, etc.. J

� = �:C���t�â�x�.�r�l�n���I�J��!�u;e:u:;����ãoO càoSn�e�rm�: :::���t�\�eF;'�:
Concorrência Pública para aquisição de mar.erial, 11e1o Tesoul'o do Es­
tado. necessário ao mnplacamento de veicuJos motorizadus em 1962.

2 - Em envelope separado, os documentos comprobatórioz de identidade e

de idoneidade, devcndo fstC' último ser fornecido po: um Banco ou por duas flr­
mas comprovadnm�ntc idúnenl>.

Além das: provas de Identidade e de Idoneidade, deve!"ão ser j\mtados ain-

� - prova de quitação com a Fazenda Federal, Estadllal e Municipal: \ �
b - prova de Que está reglstmdo em Junta Comercial. eSllCciflcando o ca

pital registrado.
3 _ As pro.�poMas deverão ser apresentndas com a rubrica dos proponen­

tes em todas a.� pli.l!:lna.� c com a prova do pagamento do Impôsto do Selo lois­
tadnal -Cr$2.00 pOi' folha_

4 - As pt"O)l(lstas deverão ser entregues no Serviço de Fiscalização da Fa­
zenda, Edlficio das Secretarias. sito à ma Tenente Sllveira, nesta Capital, alé
as 15,00 horas do dIa 27 de julho tio corrente ano, mediante recibo em que -se
mencionara data e hora do recebImento, assinado por um dos membros da Co­
missão,

5 - As propostas serão examInadas às 16,00 horas do dla 27 de julho p. vin­
douro pela Comissão de Compras Instltuida pelo Decre1,o nO SF-26-05-61/113,
publicado no órgão Oflclal de 30 de mala do corrente an!) e na presença d.os
proponentes ou seus representantes legais.

6 - O fornecImento deverá ser efetivado atê o dia 30 de novembro do cor­

ren+ ....
, pela direção do Tesouro do Estado, entregue 1(' desUno que será à Cole·

todl Estadua; da séde do respectivo municlplo que fôr indicada no mesmo pe­
did\)

7 - Cada remessa sere: devidamente faturada p".ra os efeitos de empenho
da despesa dela oriunda. emItido logo Que o Tesouro receba os comprovantes da

expedição e recebimento por parte da COletoria de�tinatária. 'J
8 - O pagamento das faturas será efetuado apOs que o materiA-l fõr rece­

bido pela ColetorIa destinatária.
9 - No preparo do material deverão ser seguid:\3 tõdas a'.õ exigências do

Regulamento Naclonai do Trânsito, quer em inscriçõe� centrais. côres dimensões
das placas e plaquetas Indicativas. devendo â proposta acompanharem as res­

pectivas amostras do materIal a ser fornecido.
10 - O material que se apresentar nas condições, ficara à disposição do

fornecedor. que responderá pelo retardamento do serviço de emplacamento.
que será iniciado, lmpretel'ivelmente. no dia 2 (dois) de janeiro de 1062.

11 - Os documentos relacionados no presente edital, deverão ter as respec­
tivas firmas devldamen te reconhecidas.

12 _ As novas placas de Identificação que torem fornecidas, serão entre­

gues já parafusadas as plaquetas Indicativas.
Será declarado vencedor o proponente Que oferec'Jr:
a - menor preço;

b � melhores condIções de entrega;
c - em igualdade de condições, serâ dado preferência às firmas estabeleci­

das no Estado;
d - caso haja absoluta Igualdade de proposta, será feito sorteio para de­

cidir o vencedor,

13 - Abertas as propostas e antecedendo ao julgamento da concorrência,
cads. um dos interessados tem o direito de apõr, a sua rubrica nas fõlhas da

proposta dos demais concorrentes.
14 - Deverão ser observadas todas as condições estabelecidas neste edi­

tal, bem como as demais exigências previstas no Der.reto-Iei nO 96-A, de 23 de

abril de 1938.
15 - A concorrência poderá ser anulada desde Que tenha sido preterida

tormalldade expressamente exigida pelo referido D-'1creto-Iei, e a omissão im­

porte em preJulzo aos concorrentti; ou ao Estado, 0\l à moralidade da concor-

rencia_
16 - A Comissão reserva-se o direito de anular a concorrêncIa desde que, as

propostas apresentadas não correspondam ao inter�ilse do Estado.
Florianópolis, 23 de junho de 1961

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



[�ital �e Concorrência
A Comi$ão Central de pesas ....orno impostos ou se- ser entregues no Serviço de e antecedendo ao juigamen- A Camisão Central de ela às firmas estabelecidas das todas as condições esta- concorrência.

Compras. instituída pelo gurus, etc.: FI3Cállzação da Fazenda. E- to da eoncorrêncín, cada um Comprus, Instltuldn pelo De- r-c Estado; beíectcee nêste edital, bem 9 � A Comissão reserva-se
Decreto no SF-26-05-61/113, d} - condições de entre- difício das Secretarias, si- dos interessados tem o di- ereto no SF 26-05-61/113, pe- ti _ caso haja absoluta 1_ l!'JInO as demais exigêncIas f) direito de anular a coneor­
r-etc presente. torna público gns: to à rua Tenente Silveira, rettc de apór. a sua rubrica te presente, torna publico gualdade de proposta, será prevístaa no Decreto-lei nc rêncta aesde que, as Propal'
que fa.-:\ reallza r, no dia 28 e - declaração de conhe- n-eta capital, até as !),OO nas romas da proposta dos cuc rarã realizar, no dia 28 recto sorteio para decidir O 96-A, de 23 de abril de . tas apresentadas não eor-
de julho vindouro, il� 10,00 cimento e submissão às horas do dia 23 de julho p. demais concorrentes. de julhc vindouro, às 16 hc- vencedor. 1938. respondam ao Interesse do
horas, na sede do Serviço de normas dêste edital; vindouro do corrente ano, ., � Deverão ser observa- ras. na séde do Serviço de 6 � Abertas as propostas 8 _ A concorrênctn pode- Estado.
Fl:;callzação da Fazenda, f - na parte externa dos mediante recibo em que se das todos as condições esta- Flscallznção da Fazenda, CaD e antecedendo ao julgamen- rã ser anulada desde que te- Florianópolis, 27 de ju-
concornnetn publica nas envelopes deverão conter os mencionará data e hora do bejecídaa neste edital. bem r--rrêncta publica nas con- t? da concorrência, cada um nha sido preterida rorman- nho de 1!)51.
!'ondições abaixo especlflca- seguintes dizeres: concor- rer.ebíruento, assinado por como as demais exrgénc.ias dtcôea nbatxo especificadas: nos interessados tem o di- cace expressamente exigida Henrique de Arruda Ra-
das. rêncra Publica para aquisl- rm doa membros da Comis- previstas no Decreto-lei nc J _ OBJETO DA CON- rettc de apgr, a sua rubrica pe.o referido necreto-tei, e mos, Presidente
I - OBJETO DE CON- ção de material de consu- s1:0. �J5-A, de 23 de abril de CORRf:NCIA: nas folhas da propostas dos a omissão importe em pre Rubens Victor da Silva,

CORRf:NCTA.: mo para o Tesouro do Es- ;; _ As propostas serão e- 1938. A concorrência de que tra- demais concorrentes. juizo aos concorrentes ou ao Membro
A concorréncra ce que tra- tudo. xrumnacaa, às 10,00 horas 8 _ A concorrência pode- ta o presente Edital destlna- 7 _ Deverão ser observa- :estado, ou à moralidade da Alfredo Russi, Membro

ta o presente Edital cesu- 2 - Em envelope separa- di) dia 28 p.vlndouro pela ré ser r.nulada desde que te- sr a aqutsícão de material
nu-se li aquístção de mate- do, os documentos compro- Comissão rle Compras ínstt- r-Ira sido preterida formali- pura a Procuradoria Fiscal
rln) de consumo para o Te- hatórtos de Identidade e de Luida ))1']0 neeretc nv SF daue expressamente exigida do Estado, constante do se-
touro do Estado. idoneidade, devendo êste ui- 2G.05-61/113, publicado no reio referido Decreto-lei, e munte:

I�SPECrFICAGAO timo ser rornectco por um Órgão Oficial de 30 de mala a omissão importe em ore- ouaroa-nvros de Imbuia c/
Papel carbono preto, dohle- Banco ou duas firmas com- do corrente ano e na presen- Presidente portas de correr 2 A Comissão Central de Compras, Institulda pelo Decreto no SF-26-05 51/
face 500 ex. c/IOO fls. provadamente idôneas. ç;o dos proponentes ou seus [uíao aos concorrentes ou ao Bureanx com 7 gavetas .. '2 113, pelo presente, torna público que fará realizar, no) dia 27 7--61, às 10,00 no-
Papel gomado branco pró- Além das provas de id_' representantes legais. F,:;;lado, ou à moralidade da caôotra de Imbuia simples 2 ras, na séde do Serviço de Fiscalização da Fazenda, concorrência publica nas
pi-ro para selos tidade r de idoneidade de- Serâ declarado vencedor o eunccrrêncra. Os móveis deverão ser em condições abaixo especificadas:

100.000 ns. 45x50 varão ser juntados ainda: r.rcpouente que oferecer: !l_A comissão reserva-se mad('ir-t de lei, prererente- 1 _ OBJETO DA CONCORRENCIA:
II - ESTIPULAÇõES a - prova de quitação com a -:- menor preço; Ç- ruretto de anular a conccr- n-cntc de imbuia e de rabrt- A concorrência de que "rala o presente Edit.al desuna-se a aquisição de

Os tntorcssados deverão a Fnzeuda Federal, Estadual h _ melhores condições réncía desde que, as propos- car-ão r.m modelos pndroni- material para o Serviço de Fiscalização da Fazenda.
aproscntnr, e Mun:cipal; de entrega; tas nprr sentadas não corres- �aclos nos comumente usados

�

ESPECIFICAÇAO
1 - Propostas, devida- b - prova de Que está re- e _ ern Igualdade de con- rondam ao tnterêsse do Es- nas rcoarttcões públtcas Livros atas c/IOO ns.

mente s-eladas, cm envcro- gistrado em Junta Comer- etcões. será dado prererên- tndo. II ESTIPULAÇõES Livros índices
pes fechados e lacrados, crer, especificando o capital ela às firmas estabelecidas Os interessados deverão 0.- Papel ofício sem timbre _ 24 kg.
contendo: regístrarío, rr ' Estado; Flo�ianópolis, 27 de ju- presentru-: Papel oficio cópia _ seda s'toor post .

a - Especificação do no- 3 - As propostas deverão o _ caso haja absoluta r-no de 1961 1 � Propostas, devida- Papel ajmaco sem' pauta c/ 24 kg.
me e (·nderêço da firma; ser apresentadas com a I'U- tgualdarte de proposta. será Henrique Arrudu Rumos, mente rotadas, em envelopes Papel almaço c/ 24 kg.
b � ocstcnação da rner- hrlca dos proponentes em .feito sorteio para decidir o Ruoens Victor da. Si17'a, !er'hadui! c lacrados, conten- Papel oficio p/ )1limeÕBrafo BUFON c/30 kg

cadorla que se propõe for- todas as páginas c com o v('nccdor. Membro dI": Papel estencU p/mimeygrafo PLUTO OU CONTINENTAL
ncr.er; j)!'ovado pagamento do Im- (\ _ Abertas as propostas Alfredo Ru.�si, Membro :". _ E..�pecifjcação do no- Papel carbono oficia .d/re.,vestimento de nylon
c - llre�o unitário C gIo· ;-ôsto do �êlo Estadual - me e eJ"l(lel'êço da firma; Papel carbono. 4 ofjcios

b:·1.1, com a especificação se Cl$ 2,01) por rõlhas. )l _ (]esign:1G(í.o da merca- Papel carbone 2 oficios
(',tão incluídas ali não d�s. 4 - As propostas deverão Professores Cubanos exilados alertam as d"ria (Jue se propõe forne- :����r::�:e:á�ulOS sem timbre _ jornal

, Américas sôbre o Co munismo em Cuba c - preço uuItário e gio- Classificadores c/molas

[�I'tal �� concorre"nc,'a �u�I,'ca Um [:t'rupo de professores �P.11 salário diário reduzido a bal, com a especificação se Lápis· preto Faber nO 2

,ub.no" oue "tão ".li- 'P"o' 30 "ntavo'. A pC" "tão ;n"uid" ou não d,,- Lapi, tinto Fab" ,ópla du,"

7.anrlo uma viagem pela ducão açucarelfa, que e a pe�as >:omo impostos ou se· Lápis bicolor Faber redondo

N 1 ::�r��;aosL���:� de�t:i�aT�! ����nO';;ia. dO��fl red��id�OS�: gU�O� ����iÇÕCS de entrega; :��;:��:t l�::r!le:i:sra lápis - nO 30 branca

elo hemisfério sôbre a infil- ����is����e�rê�ee ���a�li� c _ declamção de conhe- Borracha bicolor Prima

A Comlssão Central d,· Comp'.. , instituida pelo De- ���,��oe O�,�mS�n!�t�o:'�a pSr�� ihôes. Cuba, que exportava cimento e submissão às nOr- Almofadas para carimbos nO 3 (Goyana)
df'nt.emcnte no Brasil, con� seus produtos agrícOlas para mas dê�te edital; Tinta para canetas _ Parker _ azul, preta, perman.

����o r��i::��5��1�!�32t��oj�lr��e�i�dO�:a�aàs ��,��c�o�� ...·'lerfllT' :lO .iorn;>l O GLO- �o�eur��a �i�ene�:�!��r��áó f _ na parte externa dos Tinta para mimeógrafo _ Lat.as % kg. Polar

na sêde do Serviço de Fiscalização da Fazenda. eoncorrên- ��' 3d��R�ú\'linrt�<l J;�����te,n� �ê���a s����t�r�a e ��rtzr��� =:�:�r:: adei;����; cO;!��o�� �:�t:s p��t;:�r:b?;
- Eureka ou Pellcan

cia publica nas condições abaixo especificadas: sf'�ui"tr f'ctrevista:
portado da China. O 00- r('neia Pública nara aouisi- Colchetes médios nO 4

1 - OBJETO DA CONCORR.€NCIA:
- ln;;ian�<; . 7°�S\ t�; \'êmo revolllcionárlo fala Gão do ma�el'ial para a Pro- Réguas 60 cm. plástica branca

A concorrência de que tnta o presente Edttal des- �,:� 6('\�ll'nL�n�l'c�lf>rt'�rl,o� �� ��ti��i:o;:1'QU;U:sti1�: curadoria Fiscal do �stado_ Fitas para mâquinas de escrever _ Hélios _ Albton

�:la�:�a�o���I��i:�t�ed�sâ������te�:�ra a Policia Militar ;:::�0�!�:�t�.,.,���t����lfrp��: j������t�sSãO su�el���s, po:, dO�: ��cue;:�l:e ::l�a;r�� BOrj�5:s �;I�ãc;u��asP�:t��lcular cf 65 mim.
Maquinas de escrever com 260 espaços (minimo) 3 ����_��. C���r�� ���élité ���f:S�zo��'p�?�� ;r�e��s�uf� b:ltÓlios de Identidade e de Bobinas para embrulhos médio

::��;��: �! ::��:�:� ��: ��� ::����: �::�::�� �����.pre�,�Opr��00br��st7.ó ��te���:a�' a�t��������u��� �;I��CI:c���'m�ne:c���op��te :� ������a:::lsa
Máquinas de somar tipo manual . "�nl'lamon flr, mpnrto no

de-se falar em justica? 3nnco ou por duas firmas Grampos p/máquinas de grampear
�..Iáquina de somar elétrica 1 ,li�('llr"'1 rll' 1° (lI' M::.io, (lHe

"FUI FIDELISTA" "omprov:ldame!il.c Idôneas. Barbantes para embrulhos perna de moçaII - ESTIPULAÇõES ��.bn.d� ;�;;:�lo��ãOs�vi';{;���� O Professo!' Manuel Rabl- Alpm d.a.� provns de iden- Fitas durex 65m x 12mm _ Scott.
Os interessados deverão :tpresentar;

em envelopes
('r,rn ('�l,,� 1l ... 10Vl':1� ..., Pt·o- ��!t��nd6z, ���1�.I�f:�·�' ad� l'dade e dI" idoneidade deve- Goma.- arábica - % Jitro

fe;hados :r���l�:��'s,d����:�:�:ie seladas, ��;_���;�j�,�n:l�a.�· :e�;����:.� Ullive;:.�idaoe_. de. Havana. l·.·.�.:.. !;:����;d(�:e fÜ�{���aCão ��:�l:á:��i ;��r:á��C!O .,gre.m�s, e pincel . J4'

a - Especificação do nome e enderêço da firma; �"O GT,O�() ral�nrlo ('m ,�i�_���ZOP��;�i��e�l'lIPO, dls-

�I'm a Fazenda Federal, Es- Esponjeiras redondas _ borracha c/baquelite.b -

�:���.n,.ação da mercadoria que se propõe for- �,.;;:;:; ('�àa���D�llf>d�/�'�:��� n.té- %���;���stsi���.iole���� t�,dual (' Municipal; vP','rnfU,.�a�oo�:,'to�e�UXVj'd�060 'p',Oquenosrr,r",",o" n "T)irf'tnrio Mal!.:is-
flava na Universidade de b - prova de que está re- '" "'.. � �

c - preço unitário e global, com a especificação se t'-l';al R""nlncionári,," para Havana_ Mas, me convenci gi.<;tl'adlJ em Junta Comerc!- Percevejos niquelados _ calxa� c/lOO

��tãs�����,lde�.;OU não despesas como impostos ���·pt...C��;:� Oa�r�e�:n�� ��(u:��el ecas;��r!���� a,;ee� 0.1. especificando o capital ���: ;�:c;a�i.:;·�·M�d�i;a pinho
d - condIções de entrega; �\}���""'�'��O e��s nOnro��� �;��a���0���;1�1a ������n� rE;�ir!�ú�ropostas deverão Canetas esferogrâflcas _ Faber
e - declaração de conhecimento e subm1ssão âe �"rl'C; T'r.,,� II>'j"'a Garcia, universitâria nada mai.,> foi �I'r apresentadas com a ru- Espanadores nO 40

f - ��I'��arSted;���r��t��s envelopes deverão eonter �'l':�Y'�jt';;,,"..,�:;e:Trl�.��a��f� ��l"(o�e e�tr1���v?d���inOc�j� ����:�������nee��: �mp�� Os interessados deverã�I ;r:���AÇOES
�= ������ç�� ��ze�e:�l,�:SC�:Sê����a�U�li��lí��; �':'�����:��;��;:2 t�;�l��i&��� ��r1�tr:�!�ei;�J��tt��:�:; ��d�êioJ:�:�1 � ��:����

1 -

=��:c��a:�nd��Vidamente seladas, em envelope3 fechados e lacra-

Militar do Estado. ('lln!1. I'di Ir"n�fl'lrl'l1arla. em claro Que a tal honestidade por folha. a _ EspeCificação do nome e enclerêço da firma;

bató�i; :emid�����:: se�a�:d�dO�sCi����������dc;m��;� ;;;�j;��"��t�;���I���oec�; �i��e�����S��sd�e���u;����= .. - As propostas deverão : = ::e�!n���t�r�: em:l�cba��r�:�q�e e���:7i��ã�or�:c::�ãO inclu1das
último ser fornecido por um Banco ou por duas firmas �;;�e��,;ern:t�d�i�elrJe;;����� ��- r?av�t��o Q�� ��v��s����: ���c:������e�:oF�::��:' �� ou não despesas como Impostos ou :,eguros, etc ..

com�;·��..ddaa�e;:�v��ô�:ai�entidade e de idoneidade de- ���:�;�,,:I:��Z���,�ecr��t��v�� �:s;���ec�ilh�:� deqU���oesl: �ill:l��O �ea:e�::r���r��.�, �!�� � = ���l�;:;:oded:n:�����imento e sub:nissão as normas dêste

verü: �")l���!a��s q�i��;�o com a Fazenda F,ederal, EfJ- la�i�(}.Q;:;�ri;;��nT\nmTE i�;�i:i���V�oj2�i:lie�:nt�� ta Capital, aLé as 15,00 ho-
f _ ��it;!�te externa dos envelopes devlirão conter os seguintes

tadl,lal e· Munk:lpal; ... "1_ ... � • .J ...
_ Nhf;�aC�7.����E:t de da-r ��I�t��l�g!t��a�o �ss�e���� ;::;�t�O n��, 2���ii��0 I'!;e�:bb \.. .. 1 dizeres: Concorrência Publica para aquisição de material para

b - lirova de que estâ registrado em Junta Comer- aos novn.� do rnntinf'nte o ct'lltra Batista _ Varol1a, ('m que se mencionará data o Serviço de Fiscalização da Fazenda.
cia!, especificando o capit:-:! registrado. n,....c;so tp::.t(>lYlllnho sôbre o Cardona, Ray, Urrutia, Ma- " hora do recebimento, as� 2 _ Em envelope separado, os documentos cO'11probatários de identidade

�����'����E�fi;�2';::����i:� ;:'�;f!�::d�:�i ����i:�f�,���!s�::��}�� ��;�:�:����f�1�io���;,� �;�a��F�::o:::,�:::':: _ AI�:'d:�;::!:�s,d��E:�:ir.��::�od::��:�:"::v:::ous:,�::::d::
ers :.� �:- ;�����tas deverão ser entregues no Serviço ;;���f' ('��i I!;�����o �g�u�� �o���n�s�� �ei�ft�����n;;g��� }:�minadflS às 16,00 horas ainda:

a _ prova de quItação com a Fazenda Federal, Estadual e Municipal;
de Fiscalização da Fazenda, EdlficIa das Secretarias, si- ��::a�;�a;:;�il��Z'nt��S c��; �::v���a �ã�ue��� ��m�:�: ��. d�:1�8�:����� Pd:l�:� b � prova de Que esta. registrado em Junta C'Jmercial, especifican-
to à rua Tenente Silveira, nesta Canltal, até as 9,00 ho-

já se rf'e;istraram e Que Este é dominado pelo terror !'tras. im"tituida pelo Decreto do o capital registrado.

���;�e�: ::,��ii;%;1��:�:�i�:��:'Fe�i::t::'��� ���;�:�:����'i:Jl:1ia�� �r����l�,'��]!ir����a}E� :i�:d�:�!�:��(���:r!�::
• -

��:�:)���!n;�':E;�:p:aC�:p�.�::�;o �:s :":�:�o'��
5 - As propostas serão examinadas às 10,00 horas �,�'n�:�����:ioer;!" 3�;;n�� f�: �i��s ��:f��ú:s e

en��ri���; presenca dos proponentes ou 4 _ As propostas deverão ser entregues no Serviçú de Fiscalização da

��a:'iain��I��d�UI��I:·;��!��ro�Op�;_2��0��::��1:e p�7:� ��l!�for�u'�::t�r';; in���� e� �o�h:�����e�, r����s'd���c;: le�:�:��:�!�:d�g:��cedor o ����'a�t��i�,O��l:r��re::r��:, :;�eà j�:�o T�:e��:r:�;:i:�o��e�
�:ct�r��e�:;�o������::n��s r�u��u� ��p���:��!:t��Ole� rE;\o::��fd�;::�:a :�d����� �l���r��t�� t��k����m�ru� p�op�n���o�u�r����ecer: ,: :�t:d�e:� u�md��e�:m���:i�:a�omis::ta.e hora do recebimento,

galS.
j)Ovo �ubnno. Em verdade o recursos militares, o det'- b 1h d'

�

d
• 5 - As propostas serão examinadas às 10 horas do dia 27 de julho p.

Será declarado vencedor o proponente que oferecer; trabalhador cubano, Que rubaremos e libertaremos entr;��e ores con lçoes e
i vindouro pela Comissão de Compras instltuida pelo Decreto.

� = :�:�;�'re�r��o�dIÇões {ie entrega; 6 g;���:v�ru�i�, m:�t� c��5
o

a �����ict�:a�e sua dominação c - em i�ualdade de con- �:n��:O:���:���:I���Op�o�Ó;::;eso:�c���:�e��e�:n:_�i�esd�e:��
c - em igualdadc de condições, será dado prefe- àlções, será d�do preferên.

Será declarado vencedor o proponente que oferece:-:

d - ����i�la�� f���o��t:si��:��;�:sd�opr������ será PÁSfOA DA IMPRENSA ESCRITA : = :��o;r:sreC�o�dições de entrega;

6 _ ���Ort��r��op�:;�s�:c1�i�n��:�����r. ao julga- E FALADA ,. TEi�ti 1���is t(
c -

::�����:d:od:s�:�:;ições, será dado preferência às firmas es·

��;�i�� �� :o;õCr�r�ê��I:'r����c�lmn��s f��e;:s�:d�r:;:� Na Igreja de N"!ssa Senhora do Rosário, IRMÃOS BITENCOURT
d -

;:� �:��dlra������::,ald e de proposta, será feito sorteio

dos :���v����o���n:�:�rvadas todas as condições esta� ;�l:ó;!:tE�ga��'d:sdl:vê�1�-�iiC�éll�;�:s: ::��G�A�IApa6�,;d�:IMIJ:�� 6 -

::a��!��:r:s:d:::d:n �� ��lg:;���toa ��aç�����:n::
belccidas nêste edital, bem como as demais exigências folhas da proposta dos demais COD orreY'tes.
previstas no Decreto-lei nO 06-A, de 23 de abril de 1938. na qual será efetuada a segunda páscoa da 7 _ Deverão ser observadas todas as con 'çõe3 estabelecidas nêste Edital,

tenh�
-

Si�� ����:;t::c:�r!����';des:�p��::-en��deeXigi�: Imprensa Escrita e Falada da Capital. ;;�e���l :. ���8�IS exigências previ tas no Decreto-lei nO 96-A, de

pelo referido Decret.o-Iei, e a omissão importe em pre- Como acontece todos os anos, preve-se a 8 _ A concorrência poderá. ser anulada de e que tenha sido preterIda
juizo aos Cúncorrentes ou ao Estado, ou ã. moralidade afluência de grande número de profissionais formalidade expressamente exigida Jl lo referido Decreto-lei, e a
da concorrência.

ao Santo Ato, .. � "tr omissão importe em prejulzo aos cone l'l'entes ou ao Estado, ou à
9 - A Comissão reserva-se o direito de anular a moralidade da concorrência. \concorrência desde que, as propostas apresentadas não 9 _ A Comissão reserva-se o direito de

anul�'
:l concorrência desde Que,

corr�������;'l�;' ��te�:�:::o E����61. DI. LUIZ E. ROCHA FREIRE as propostasF:::=6:�S�2�ã�ec��:;o� 3�6�� interesse do Estado_

Henrique de Arruda Ramos CIRURGIAO DENTrSTA
Henrique Arr a Ritmos

Presidente ADUI,TOS E CRIANÇAS PresIde. te
Rubens Victor da Silva Participa a seus clientes e amigos n instalação do Rubens Victor da Silva

Membro seu núvo con::.ult6do equipado com mot.or de alta rotação
Alfredo Russt e outros melhora.mentos técnlco�.

�; Meplbro Rua. Fel1pe Schm!l:It, M _ 1° andar _ ·S/�t

Uital �e Concorrencia rú�lica n, 3

10 ex.

50 cx. c/IOO fls.
1 ex. c/lOO fls.

2 ex. c/l00 fls.
500 blocos

I

10 dz.
10 da.

100.QOO fls.
50.000 fls.

5.000 rts.
10.000fls.
20.000fls.

50
300
10 grosas
5 grosas
2 grosas
5 dz.
5 dz.
15 dz.
100
2'"'.

10 latas
50 % litro
10 ex. lf2 kg.
50 cx. nO 5

100
15 pc. c/2S

150 kg.
10
10

100 ex. c/i mil
1Q dr,.
3 da.

2 dz.
12
1 dz.
5,",.
10 ky�
•

40 %11tt'Ol
� groSM
I.

10 grOStlfl
5

Membro
AIIredo Russi­

Membro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�UI OI;O'GÕVfRNO"DÕESfA'ÕÔ"GiUPõ"�ABALHO pru ÊSTUDO E EXAMfDOS PROBLEM'ÂS DO Espolitf"':o g'overnadôdelso RalÍtôs fez,publi. �

." ,.; I m, no" "r'o OIici I", o r to qu ns ; ui ru o de Tr i o p r o es u o ame s roblemas do Esporte em anla atarina, designa
>. "

comp6-lo os desportistas General Paulo Weber Vle!ra da Rosa, presldente"dr. Ari Pereira Olivei", dr. Saul Oliveira, Eurico Hosterno e Liberato Carioni.
(omo se verifica, o ilustre chefe do Executivo barriga-verde, imprimindo rumos inteiramente novos à frente dos destinos de Santa Catarina, não esqueceu
os esportes. Saberá ampará-los na medida do pos$'vel. Os nomes que designou para a constituição do Grupo de Trabalho acima referido, são por demais
conhecidos nos círculos desportivos, onde há lantos anos, infatigável e desinteressadamente, labulam pelo soerguimento dos esportes em nosso Estado,
daí ler o alo do governador Celso Ramos repercuti� o com simpatia entre, os esportislas.
----------------------------------------------,---------------------------------------

Florianópolis, - 1":/7/61 o ESTADO "O Mais Antigo Díério de Santa Catarina"
----------------------------------------------,,---------------------------------------

A partida decisiva entre

Paula Ramos e Atlético
marcada para a tarde de

sábado na cancha da Es­

cola de Aprendizes de Ma-

rlnheiros, vem de ser

transferida para o próximo
dia 15 de julho uma vez

que o TrIbunal da F.C.F.S.
somente poderá reunir-se

na noite de quarta feira,
para julgar os atletas njat­
ma e Abel.

BASQUETEBOL - Con­

tinuam os treino .s do sele­

cionado caterínense de
. basquetebol juvenil . que

partícíparâ de mais um

campeonato brasileiro a se

t. reaU�ar. �m Curitiba, Oli

treinos lvê�, s�: ;4dese�vol­
"V�.Iido . no Palaçio dos' Es-

tas.

FUTEBOL - O returno
ôo campeonato amadorista
de futebol, deverá ser dis­

putado a tóque de caixa,
uma vêz que a F.C·.F. dese­

ja iniciar em prtriciplos de

agosto, o reparo do gra­
mado. Assim sendo, duas

partidas serão' realizadas

em cada rodada a partir
do dia 15 com, os seguintes
préücs: São Paulo x Fla­

mengo às 13,30 e 'I'nman­

dare x Postal as 15,30.
MOTOCICLISMO - Na

'próxima
.

semana será dh,­
putado em Joinville mais
um campe'onato de moto­
ricÍisrilO, est.ando. desde jã
:1,. coni.petíção atraindo

.

as

atençÕE:s do p'úblico' es-

!��!j;�es:t��en��� ��f�'!
leguipehbastlant.e pr\"edenCia-
I da, li ',,> .,1
I T1l:NÍS ........ 'Sitltttl Catar!­
!
!,-a; esfal'âl meslnd '·presente
ao campeonato nacional
(ia modalidade, apresen­
tando-se com uma equipe
de raquetistas das mais
poderosas. Participarão ra­

quetistas de Fpolls-Blume­
Ilau e Itajaí, além de ou­

tros.

,passe de VALMIR:
'tIS 100 Mil,

'

i,

l;� q ,lo.v� .�édi,\; ':'�ln1ir
'''ue � tornou-M . ,uma das

*�(H'es fi$:1i,i-as do.! atual
I eantpeonawl' da "'cldade,
confórme noticiamos, es­

teve treinando no Metro-

� pol, onde exibiu-se com

relativo agrado. Em vista
das qualidades demonstra­
das pelo jovem atléta, a

diretoria do Metropol tra-
� WU de' saber' das 'condições

dO"clube a ,que ·estã vincu­
'lado o atléta. Na primeira

�. :ten'tath-a' 'a -diretoria .do
�.

,Metropol recuou pois nada

��... 'm�no$ do que'CrS 100.000,00
t.,.... J:,8diu o Tamandaré pelo

•
-, &_testado liberatório de

valmir.
t�:t_",-------------------------------

REMO - Os universita·
rios catarinenses que dis­

putarão em Vitória os jó­
gos sul-leste contam com

partidpação destacada no'
I'etor remístico pais con­

tam ('om excelentes mate­
rial humano.

'PROSSEGUE A DISPUTA DE BOLÃO

ENTRE QUARTETOS
Na lloite de sexta feira,

teve sequência o campeo­
nato bolonistico da cidade,
disput3-do entre Quartetos.
Na primeira partida esti­

veram em luta Big-Boys c

oatos, cabendo' ao Big­
Boys as honras da noite

conseguindo os seguintes
resultados: 296 x 259 e

288
.

x 266. Para a segunda
vartida, o líder o Barriga
verde, estaria defendendo

suá posição prevUegiada de

lider Invicto.
Em caso de vitória teria

conquistado o título' por
antecipação_ Porém a

('q�ipe do Unidos, jogando
Luma noite bastante illSpi·
lada �onsegtliu derrubar o

uq,ico invicto, impondo-lhe
um marcador de 309 x 282

na primeira. e 324 á 297 na

.:-egunda.

1° !\.doacyr Schmidt com
165 pontos do Unidos.
2° Alfredo Machado com

161 pontos do Unidos.
3° Ari João Silva coln 150

jJontos do B. Verde.
4° Érico S. Junior com

157 pontos do Big-Boys.
5° Érico Linhares com

157 po:1tos do Unidos.

A COLOCAÇAO: Após a

efetua.:;ão desta- penúltima
-rodada, ficou sendo a se­

guinte a classificação dos
tInbe.s:
l° lugar: Bal"l·i�ó. Verde

com 3 p.p.
2° lugar Big-Boys

ê p.p.
4° lugar: Gatos

1" p.p.
PRÓXIMA RODADA -

Na cancha da Soc.iedade
Atiradores de Fpolis, tere­
mos na noite de sexta fei·

Em Crrciuma: Metro-

pol 3 x Comercial I.
Campeonato Fpolis: Em.

Fpolls: Figueirense 2 x

Guarani 1. ,

Campeonato blumenau­
ense: Em Blumenau: Pal­
meiras ° x Olímpico O.
Em Timbó: União 2 x

'fup-y 0,
Em ltoupava Nort(': A­

mazonas 7 x Floresta ).
Em Blwnenau: Va_;to

Verde 4 x Guarany O,

Carn'Peonato . Tu'bCl!'0-
l�el').Se: _Em T4P'a�ão: Her­

c�!io rVr f .. 2�;14, $eUt-cfi.ia-
r!{:��i!IÜ��ituba: rmbi�u-
,ba '

4 x Gl't.mio Cidade
�zull..

1

Campeonato Riosulen­
se: Em Rio do Sul: Rodo­
viário 4 x Bancários :!.

Campeonato Chapecv'
ense: Em Chapecó: l:;ac­

pendente 3 x 14 de Ju­
lho 2.
Campeonato Lajeano:

Em' Lajes: Cruzeiro 3 x

Independente 2.

Fulebol de Várzea
INTERNACIONAL 6 OLA­

RIA 3
Peri!nte um bom público,

prelia�am amistosamente
no gi'amado do Abrigo de
Meno,:es os conjuntos re­

presentativos do Olaria
:f'.C. (:: do Internacional
�.C. do Estreito,
o Olaria vinha de uma

dcrrota frente ao Manguei­
ra, e I) Internacional vinha
de sensacional vitória so­

bre o Unidos de Saco dos
Limões.
O primeiro tcmpo ter­

minou com a vantagem
parcial dos alvi rubros do
}::streito por 3x2, placard
justo já que ambos os

conjunl.os estiveram iguais
nas ações. Na- faze final o

dominio das ações perten­
ceu ma·is ao Internacional,
(Jue acabou "alcançando o

l,riunfo por 6x3. Os tentos
dos vencedores foram as­

ilinalados por' - Moacir
(2), Edson, Vida e Vilmar.
A equipe vencedora ali·

nhou: Walter - Marreco
- Vilmar - Hamliton _

Luiz (Ledo) - Alberto.
Moaei:- - Vania _ Edson

aos 12 para os vencedores
e Ivo contra aos 53 mi­
nutos. Quadros:. M, Dias:
Zé Carlos; Antoninho, Ivo
e Joel II; Dica e Joel I;
Renê, Idésio, Manéca, La­
ranjinha e Jorginho. Ca­
xias: Puccini; Neide, 'rião
e Orlando; Schelo e Lui­
zinho; Bia, Alceu (Eras'
mo), Norberto Hoppe,
Osmar e Paca. Arbitragem
de Virgilio Jorge e renda
de <:1"$ 221.000,00. Anor­
malidades não houve.

O fundista Silvio Juvén­
elo dos Santos, que recen­

temente perdeu para o

veterano Waldemar Thia-

go, na corrida da Fogueira, ni.

to. Por sua vôz o enéta de­

seja abandonar o futebol
pois dentro em. breve es·

tarã contraindo matrimõ-

ao que conseguimos apurar
vai intensificar os seus "Dia 30 de agosto, a Fe­

treinamentos para a Pre- aeraçã.o Catarinense de

liminar I de ),ão Silvestre, .. ,Fut�9ol, vai dar por ter­

Que' . sel'â organIzada pclb
.

'minapo o campeonato re-

�:p���i�e���ruj�����!��- .0:��io��1�u·'!�1��11<)PdJ:"�I�a-
do recuperar o título que dores. Nos primeiroSUdias
lhe foi arrebatado pelo oe setembro irá iniciar a

atléta interiorano, refórma do gramado com

vistas ao Certame Nacio­

nal. O campeonato de ju­
venis deverá tel' continui­
dade no gramado do Fi­

gueirense Futebol Clube no

Roldão, atual artilheiro
c!o certame regional, vai
ser o "estopim" para uma

grande guerra que deverá

acontecer dentro de breves
dias entre os clubes da

(·apital. O jovem atacante
mercê de suas qualidades
despertou interesse dos
-clubes locais especialmente
do Avní e Paula Ramos que
l'Igora vão lutar para con­

tratar o futuroso jogador.
Que o Guarani s�iDa valo­
risor o seu jovem atléta,
revelação deste campeona­
to,

O zagueiro central Clau­
dio esta prêso ao Avaí ape­
nas por um jõgo, conforme
sentença do T.J.D. da Fe·

c.eração Catarinense de
Futebol. Apesar disso a di­
retoria do Avaí movimen­
ta-se no sentido de que o

eraque renove seu contra-

�Qr.s'A=t,em 5mi�
COHflC(KIIIJ..IfOO&lCIJE;TIPO

DfOUYI

hi: r'lnlbuf,lenllnD,IL'II

Estreito.

Avai e Tamandarê, da­
rão s':!quência na noite de

hoje ao campeonato cita­

dino ce futebol. Na quinta
feira nova partida será
travada agora entre Atlé­
tico e Bocaiuva.

Pereirinha Voltou
e Godeberto Vai

O tutebol brusquense
vem sendo tomado de as­

.:ialto por emissários pau"
jjstas, principalmente do

Corintians de Pl'esidente

Prudente, depois que con­

quistou Brandão. Pereiri­
nha foi convidado e acei­
tou para treinar na equipe
interiorana de Sao Paulo.
Foi mais .. voltou. Agora ,é
Godeberto, extrema ca­

:.ohoto que vai tentar a

sorte no soccer paulista.
Que Godeberto seja feliz

fão nossos votos e que
brilhe como Agenor no

São Paulo e Mengálvio no

Santos.

Diretoria de Obras Públicas
COMUNICAÇÃO

COJl!lUNICAÇAO
EDITAL

A Diretoria de Obras Públicas do Estado dc Santa Ca·

tarina chama a atenção para o EDITAL DE CONCOR­

R�NCIA PÚBLICA destinada ao fornecimento de .'

1.445 'n2 de persianas côr azul pastel. destinadas à insta­

lação a oora "EDIFíCIO-DAS DIRETORIAS", que 0- Dia-

CAURINA EM 5.0 LUGAR NAVELA

No Reduto adversário o
MetroPQI tentará levantar
pela primeira vez o Titulo

Conseguiu o Metropol dores locais que viam sua empate. Porém aos 20 mi,
ultrapassar seu penúltimo equipe perder a chance nutos o Metropol poude
obstáculo na caminhada de pontiar a tabela, já que respirar mais aliviado co:"
do título máximo. Na tar- ln Itajaí o Marcílío conse- a conquista de seu se-
de de domingo, a repre- guia comandar o marca- gundo tento. Após uma
sentação milionõria do dor. Desesperdcs os ct-icui manobra do ataque- ..la
futebol catarinense con- menses passaram para a equipe de Cncíume, o [u-
seguiu levar de vencida a ofensiva, com deslocações gado!' Alemão acabou por
aguerrida e lutadora equi- constantes de seus avan- marcar contra suas prú-
pe do Comercial de Joa- tes tentando com Isso pr-ias rêdes. Daí cresceu o

çaba por 3x1. Na primeira confundir o bloqueio da Metropol, e Mareie aos
etapa os dois conjuntos se retaguarda contrária. Aos 28 minutos conquistava o

equivaleram aparecendo 35 minutos suas aspna- terceiro ponto e encerrava
em alguns lances o onze cões foram concretizadas o marcador da tarde.
comercialíno com maior pois Nilso conseguia igua- Arbitragem de Iotand.,
domínio e forçando o redu lar o marcador. Sem alte- Rodrigues "e renda de
to contrário. Na verdade rações no placar o cotejo cr$ 55.760,00. Na tarde de
coube ao Comercial aos atingiu seu término Para a domingo o Metropql veí
10 minutos através de segunda etapa observando tentar levantar o titulo,
Cantú, abrir a contagem as falhas contrárias o treí-. no próprio reduto do ed­
para desespero dos torce- nadar do Metropol alertou versârio, ou seja em lta-

seus jogadores para pene- [aí, contra o Marcrlio

DIZEM. . . �r::��r:e�:��aPf:l::r f!a����� Dias.

QUE - O presidente em zamento sob o gol. Dessas
exercício da "ACESC", manobras, resultaram que
cronista Wilson Corrêa dos o Metropcl passou a jogar
Reis, vai convocar em bre-

com maior presença na
ve uma reunião com os área do adversário. Con­
associados da entidade, tudo o Comercial susten­
onde serão debatidos díver- tava bem as cargas ad­
sos assuntos com relação ver-sarias e lutava por uru
ao esporte na capital e no marcador dos mais signifl­
Estado.

cativos. O LxL, satisfazia-
QUE - O Paula Ramos

plenamente aos rapazes

�ri�e�l���a �:�te�.e���,i:� da serra enquanto que

assumiu a presidência do ��;.'�a�e��tro!��í��:ia �:�
---oillill_iõiiiiiíi'"

Grêmi.o da Estrêla Solitá-

�:'e���t: ��IS�ri��I:ra��:; roGOS UNIVERSITARIOS: SANTA
sendo endireitada.

QUE _ Verdadeira.
"BOMBA" vai estourar
dentro em breve em nos­

ses mr:ios espol"tlvos. Estão
envolvidos um presidente,
um atleta e uma agremia­
ção.

QUE - O selecionado de
Santa Catarina serã na

��S�!�."q�â�drí��'h!1�a�i�i-
11:!1 'Qu'MiJ'iA�s;ciação elos
drdnHit:aii Esportivos de
Santa Catarina estará
romplctando no próximo
dia vinte e quatro o seu

quinto aniversáriO de fun­
dação.

QUE - Dentro de mais
alguns dias estará funcio­
l'ando em nossa Capital
mais uma estação de rá­
dio. A "Caçulinha" será
instalaJa no populoso Bair­
ro do Estreito.

QUE - Após o término
do certame da cidade, se­

râo paralisadas tõdas ás
"tividades esportivas no

I;stádio "Adolfo Konder".
O legendário passará por
uma cumpleta e merecida
refOl'l1ia.

QUE - A "Acesc" dará
tompleta cobertura com

tudo que se relacionar com
a fonnação do selegionado
catarinense de futebol.

QUE - o locutor Souza
J úniOi: será o diretor es­

portivo da nova emissora

que irá se instalar em Flo­

!·ianópolis. Uma grande
equipe esportiva será for­

mada ...

BO��f�g-;; d�r�vlt:��llte:L�e�
gatas do Rio de Janeiro

tostará se exibindo em nos­

sa eidade no próximo dia
...·jnte e cinco. O adversá­
rio dos nlvi-negros será o

Paula Ramos Esporte Clu­
be,

QUE - O futebol cata­
rinense perderá mais um

dos SIlUS grandes craques,
O ata�ante Idésio do "Mar-

Sarna cutarma partici­
pou domingo de mais uma

modalldade esportiva den­

tro da programação tra­

çada pelos capixabas, em

disputa dos jogos Leste

Sul Universitários. Com Os­

ni Barbato e Saulo Linha­

res, Santa Catarina, este­

ve participando da compe­

tição de vela, classifican-

ao-se em quinto lugar,
colocação que decepcionou
totalmente. EI::l as classifi·

fações até o quinto l}lgar:
1° lugar: Rio Grande do

Sul
2Q lugar: Espirita Santo

3° lugar: Guanabara
4° lugar Estado do Rio
5° lu.gar: Santa Cata·

l'ina

MarcUio derrota o (axias, fazendo
o Metropol retornar a liderança

Na tarde de domingo, ria completamente fóra quer surprêsa. Todavia, ao árbitro que no entanto cílio Dias x Met-opoí e

prosseguiu o campeonato do caminho em busca do já aos 7 minutos o con- acabou por confirmar o em Joaçaba Comercial x

catarlnense de futebol, título, Desta forma, com junto rubro-anil conseguia tento. Dois minutos após Caxias.
com a realização de sua grande expectativa o pré- Q seu primeiro ponto a- l:OVO tent,) surgiu em fa- Detalhes técnicos:
penúltima rodada, cons- lia foi se desenrolando, través do veterano Mané- '\"01' do Marcílío Dias por Local: Estádio dr. Her
tante de dois jogos. Em mostrando a equipe mar- ca. Daí em diante o Ce- intermédio de Renê de cílio Luz.
Itajaí, o Marcílio Dias cílista bastante insinuante xias forçou bastante a de- cabeça, aproveitando um 1.° tempo: i\1. Dias;' x
estaria jogando sua car- enquanto o Caxias jogava fensiva marcilisra sem con centro ela direita. Ivo Caxias O. Final: Marcílio
tada decisiva, já que com mais na' defensiva, preo- tudo conseguir o empate. contra nos minutos de 3 x Caxias 1.
um simples empate esta- cupado em evitar qual- Na segunda etapa o Mar- descontos diminuiu a con-

cílio Dias voltou a mar- tagem para Q Caxias. Goleadores: Manéca aos

Cal' através de Idésio, num Com 3xl, no marcador 7, Idésio aos 10 e Renê
gol duvidoso forçando o o Marcflío Dias tratou de
árbitro a recorrer ao seu se concentrar na detensi­
auxiliar que confirmou a va, jogando com precau­
a entrada do couro na çêc, deixando que os mi­
meta caxiense. Várias re- nutos fossem se escoando

FUTEBOL DE SALÃO - portes em Joinvile, perante cJamaçõc::; foram dirigidas pois seria Impossível uma
bom público. O treinador reviravolta no marcador.
Hamilton. Platt vem exti Placard Esportivo Assim, o Mercílto Dias
gtndo c máximo dos aüé- conseguiu entrar no páreo

do -Estado ��:a :el�:ni����i�:oa������
go próxuno quando ;J

Campeonato Estadual: campeona.o atingirá o seu

Em Itajai: Marcílio Dias término C'1m os seguintes
3 x Caxias 1. prélios: E:n ltajaí: Mar-

----------------------------

FALANDO DE CADEIRA
Demonstração de carátcr, conduta exemplar de

dirigente e perfeito desportist.1., 'foi �, exemplo que a to­

dos deu o presidente da F.C.F, sr. Osn1 Melo, a" ser cn- t

trevistado na Radio Guarujá. Sem entrar em pormeno­
res sobre criticas, s.s. conduziu-se a altura do cargo

que exerce, dando um magnifico exemplo de democrata,
pois bem sabe o sr. Osni Meio que criticar não é pre­
tender enxovalhar a b.onra e o carater; que apontar
erros e externar cada qual "eu ponto dc vista, náo é

pertencer a "imprensa marron". Não é ser inimigo do

futebol catarinense, nem de· ('Isni Melo e Saul Oliveira.
S.S. foi categórico ao declarar que não esquece os

que tanto o criticaram e a Federa.ção em épocas pas­
sadas; reafirmou seu ponto de vist� de que não são os

árbitros que entravam o progresso de nosso futebol e

foi favorável a sobrevivência dos chamados clubes pe-
quenos.

Saul Oliveira que tambêm 'foi entrevistado, saiu-se

mag'nificamente e granjeou nessa oportunidade minha

simpatía. Fói ll}odesto, uma grande qualidade. Falou ao

público com serenidade e desenvoltura, sem rancores, e

sem se dar ao trabalho de elogiar a quem quer que se·

ja. Reconheceu que, quem dirige pode ser criticado, sem

que a verdade seja' dcturpada. Den provas cabai.:; de

que não necessita da defeza de ninguém, pois sabc bem

faze-la. Demonstrou não ser mais àquele tecnico tcm­

peramental, e reconheceu que não agira bem em

certas ocasiões, mas que sabe faze-lo. Afirmou ser ho­

mem de bem; não tenho dúvidas e ninguém por ccrto
as terá. Tampouco as criticas ao técnico Saul Oliveira,
falaram ne::;tc ponto. Divergiram do homem como co­

mandante de nosso selecionado apontando falhas, não

propriamente técnicas, mas úriundas da falta de sere­

nidade do treinador.

Ao final, disse conhecer o allto�' destes comentários;
melhor. Sabe portant.o que nào sou seu inimigo gratuito
e recorda-se bem, quem reprellcntando um modesto clu­
be varzeano, ofet"tou-lhe uma medalha pelo seu feiLo

passado.
Não existe no autôr, prazer il10isfarçavcl em cri­

ticar. Existem erros que não podem ficar escondidos.
E no final, apt"'eciei, quando o técnico, soberba e

acertadamente deu provas de que não vive de boatos .

Gesto lIigniflcante, Pois como nos escreve o Po. Leonel

França, "não se deve dar crédito a qualquer palavra nem

obe.decer a todo impulso, mas pesar as cobas com pru­
deneia e vagar, pois os homens perfeitos não prestam
tacilmente fê a tudo o que -3e lhes conta porque conhe­
cem a natureza humana, inclinada ao mal e leviana ne

falar".

Parabens pois a Osni Meia e Saul Oliveira, Que de­

ram uma demonstração de l)ons - desportistas, demons­
trando que sabem quais criticas pode receber quem

nge.
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



E com profundo pesar que notunamoa o falecímen­
to do fan�aceutlco Dr. Narbat Alves de Sousa, Ocorrido
domingo ultimo em nossa Capital.

Seu sepultamento verificou-se no mesmo dia, saindo
o reretro de t 'Ia residência para o cemitério do Itacorobi.

O extinto que exercia a presidência da AssociaçãoCatarinense de Farmácia, gosava de grande estima nos
meios sociais e culturais de nossa. Metropole, motivo
porque sua morte se fez sentir com profundo pesar.

A familla enlutada "O ESTADO" apresenta senti­
dos pesarnes.

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATABINA
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Ecos do Seminário Econômico do Carvão Nadonal
DURANTE O RECENTE
SEMINARIO DO CAR­
VAO, REALIZADO NA
GUANABARA, E ONDE
FORAM DESTACADOS
PROBLEMAS DA
MAIOR IMPORTANCIA,
o DEPOIMENTO DO
SR NAPOLEÃO DE O­
LIVEIRA, REPRESEN­
TANTE DO GOV. DO ES
TADO DE S. C., SE RE­
VESTIU DE GRANDE IN
TERESSE, 1:10 QUE JU!.
GAMOS OPORTUNA A

DIVULGAÇAO DO
MESMO,

o Gcvêrno do meu esta-

00 participou neste Semi­
nário Econômico do Car­

vão, promovido pele Diário
oaetcce e Clube de Enge­
nharia, atendendo à extra­
ordmár Ia e mei:itória opor­
tunidade do debate em

prol da solução mais con­

sentànea com O mais lídl­
mo interesse nactonaí.
Santa Catarina, Indubí­

tM>elmente, não poderia
ll"t'j h e a r-se a tão ma­

gnífica e oportuna iniciati­
va. J i!. no Seminário Sócio
Econôm íco, patrcclnado pe­
la Federação das rncas­

trtas, no meu Estado diri­

gida pelo então Induatríut

ceteo Ramos, hoje Gover­

nador, cquucíoncu-se com

a devida importâncIa o pro
blema carbonifero. A con­

clusúo obtida naquele con­

clave serviu de base à for­

mação das reivindicações
feitas a Sua Excelência o

Senhor Presidente da Re­

pública, por ccesião da reu­

nião dos Governadores do

.��I.I!l (;!lU Florlanó-

HOJe, no eneel-ramonto
dos atuaís trabalhos, con:;­

titu! motivo da mal!; li'jn-

������������!�n�:raC�ll��:
tar o acerto das soluções a­

yentadulI a Sua Excia o

o SenllOr Presidente, naque
la reunião. ,

.

O parecer dos mais 'emi·
nentes e conceituados téc­
nicos nacionais, através
das conclusõcs nê:;tc Semi·

mi.rio :tprovadas, coincide

t:m todos os sentidos com a

formulação de Santa Cata­

rina, no que diz rellpelto il

rnergia elêtrlca, siderurgia,
indús'ria quimlca e aspec­
to social.

É óbvio que o progresso
ele um povo resulta de sua

indústrialização. Os latos
históricos o comprovam. Só
° aço industrial1za e gem
carvão não há ação. Embo­
ra re�hassado crono com­

;mstivel pelos derlvndos de
petróleo ê o carvão redutor
insubs�ituível na metalur-

e-ia do feno. Frize-se que
I)OUCOS são os países que
possuem carvão com carac­

teristicas físicas tão boas

{!uanto as do carvão catari­
pense, embora as proprIe­
dades quimicas sejam des·
favoráveis.
Dadas as peculiaridades

inerentes às nossas jazlda�,
conco.nitantemente com a

produção de cal·vão meta­
lúrgico somos torçados a

p:'oduzi:· 1.1111 Llpo de cv:r­
vao propno para geraçao
de vapor, cujo mercado tra
aicional - ferrovias e em-

"OS p1Jl'aulPnte económicos,
{:- ímperativo o trato ao ho­

mem. não só como fator de

proteção, mas encarando­
G. principalmente, na sua

nignidl.de fundamental de
l,umano, Mais se Iaz Hen­

tlr esse cuidado na indus­
tria do carvão, pela natu­

reza árdua da tarefa do

mineiro, face às condições
inade1uadas à vida huma­
r.a e ao esforço físico des-

, tldido pelo obreiro com

u:; cun�equcn'tc" reflexu,;;

P5lcológlcos.

Asslru, em razão dos re­

sultados colhidos no pre­
sente conclave, sente-se sen

sninízado o GOVerno de
Santa Catarina em ver

comprovado o acerto de

suas formulações e agrade- t.athos, em cabal demons­
ddos estão os seus repre- tração de aprêço e lnterês­

sentantes pela assistência se pelos problemas nacío­

cue esse prestIgioso órgão
-'

nais, eumo pela organiza-
da imprensa nacional pres cão e efetividade que ao

tou na efetivação dos tra- congresso soube ímprfmlr.
Iniciativas como eaees de

Florianópolis, cida­
de que deixa o de­

sejo de voltar!
"Esta é a segunda vez que estou ela Florianópolis. A

primeira foi uma presença Iortutta, consequência de um

vôo interrompido de Porto Alegre pm a o Rio. Agora, ver­
dadeiramente, é que estou conhecendo a cidade e desco­
brindo coisas, como uma balu belíssima, que lembra mui­
to a Guanabara; uma cidade de beleza serena e familiar,
com a sensação de quem está constantemente numa casa

acolhedora e amiga.
A gente da cidade, lembra esta mesma serenidade

comprovada na maneira nnugúveí, como sabe receber

quem chega. Em síntese, Plorianópclis é uma cidade que
nos deixa a sensação e o desejo de voltar logo", disse on­

tem a "O ESTADO", o escritor fluminense Silvio de Cas­

tro, Presidente da União aresueíre de Escritores, Secção
do Rio de Janeiro, que ora nos vísua.
CONVIDAR O GÓVER- nnpôrtancia que o festival

NADOR teria para os escritores ca-

"Eu venho em missão 0- tartnenses, tendo nos de­

ficial da União Brasileira ctarado o Presidente da· Uni

de Escritores do' Estado da ão arasueira de Escrito-

Guanabara, aflm de con­

vidar o Sr. Celso Ramos,
Governador do Estado pu­
ra participar, com outros

Governadores, da inaugura
cão do IIO Festival do Es­
critor Brasileiro. a reallzar-
H' no dia 24 próximo no

Rio. Minha visita objetiva,
também, sortcítar aj uda
para a ida da Delegação
oue representará este Esta
do.

O Festival será innugu­
rado pelO PI'esidente da

ReptlQlica com a presença
p,:al'antlda de quatrocentos
.·scrilores de todo o pais."
ESCRITORES CATAR!-

NENSES
"Já estamos compondo

a cometiva de escritores
fatarinenses que partici­
parão deslle testlval, "_
prosseguiu o Preso da UBE
co RJ.

"Acredito contar com a

presença dos seguintes Es­
critores Catarinenses: Os·
valdo RodrIgues Cabral,
Oton Gama D'Eça, Almiro
Caldeira de Andrade, Ani·
bal Nunes Pires, Silveira
cle Souza, C. Ronald Schi-
midt, Salim Miguel, limaI'
Carvalho, Egle Malhelros,
Osvaldo Mello Filho, e Ne-

Correa.

30.000 pel'isoas

Rer·�rindo-se à realização
do Fcs!ival, declarou-nos o

Escrit.or Silvio de Castro:
'·A e.<periencia teve Início
�no pnssado, nesta mesma

data, tendo, na oportunlda­
('e, um sucesso superior a

qualquer previsão, com um

publico superior a 30.000
ressoas e uma renda supe­
rior a dois milhões de cru-

zeiros, na noite de vendas
com ;wtografos.
f:st� ano a mesma nor­

ma, Isto é, escritor venden­
do IiVIOS, auxiliado por ar­

tistas de tcátl'o, cinema,
!·ãdio c �elevisão, É espera­
dO um movimento tres vc­

zes lllitiOI', pois o festival se
tornou nacional com a pre­
fença garallt.ida de escri­

tores de todos os Estados
(la F(�deração,"

res. Secção do Rio de Ja­

neiro: _ "A importãncia
maior será o congrassamen
to do escritor catarínense
com os demais escrt tores
ce todos os Estados, corpo­
rificando, dessa forma,
um espírttc nacional, já
táo existente e de maneira

preciosa no trabalho cria­
der do escritor de Santa
Catarina.
Essa importância para o

catarulen:;e tambêm será
.�entida por iodos os outros

I)ue vün dos mais diferen­
tes Estados.

CON'l'ATO COM O PÚ­
BLIco E ESTUDOS

"Além da presenca dos
de venda. - "pr�eglliu
aquele escritor fluminense
-, "0 festival se es\.enderá
por mais seis dias, numa

programação de mesas re­

Qonda:. e conferêncins,
quando serão discutidos
problemas ligados à litera­
tura brasileira. Dessas me­

sas e conferências partici­
parão os maiores estudiosos
tia nossa. literatura. Seni.,
portanto, um festival de
conctato com o publico e

úe e.>tudos."

ANA SEGHUERS

"Além da presença do
escritores brasHeiros esta­
lã presente a escritora Ana
Seghuló-l's, que autografara
livros �eus de edições bra­
sileiras. Como contribuição
excepcional ao festival,
reuniram-se 20 grandes
indus�.liais numa compra
prêvi� de 20 bibliotecas,
com 500 exemplares cada
cada ama, de livros que
f,erão autografados no fes­
tival, bibliotecas a serem

doadas ao interior do Bra­
sil."

,TORGE AMADO

"0 IesLival é Ieilo pe'n
Uniáo Brasileira de E:;cri­

tores, Secção da Guanaba­
ra, 'tendo como Presidente
o escrito:· Pregrino Junior,
sendo toda· a organização
do me::;mo feita Por Jorge
Amado e uma sêrle de co­

missõe" especiais. "-Con·
cluiu o escritor Silvio de
Castt.1.

presas de navegação ten­
dem a desaparecer.
Imperiosa, assim, é a

transIQrmação a boca das
mmas desses carvões resi­
duais em eletricidaâe e

transmití-la aos centros de
consumo. Para que não se

tenha a tdéta de que se tra
ta de combustível de ínfi­
ma classe e suficiente re­

portarmo-nos ao fato de
que esses carvões resíduats,
rejeitados pela Nação, pos­
suem de duas a três vezes

o poder calorifico dos li­
nmtos da Renânia, que a­

limentam centrais téruu­
cas com potências de mt­
!hões de Kwts.
Dentro do esquema já

proposto pelo Govêrno ca­

terinense, submetido à con

stderacêo da Presidência
da Repúhltca, o nosso com­

bustível atenderia aos dois
setores básicos do país, es­

senclaís ao nosso desenvol­
vimento: siderurgia e ele­
j rtcídade. Por isso, naque­
la oportunidade, o proble­
ma do carvão catarfnense
foi equacionado num com­

plexo industrial, em solu­

ção de conjunto abarcan­

cro, inclusive, a nr:odução
dos fertilizantes rosreêecos.
ião necessários ao desen­
volvimento da agricultura
na região sul do Brasil.
A usina síderúrgíca de

Santa Catarina (SIDESC),
bem como a SOciedade Ter­
morétrtce de Oapivari (SO­

TELCA), evidentemente,
consuastanciam-se, junta­
mente com a grande índús­

trta química, nas pedras
angulares dês te conjunto
hormônico c inter-depen­
dente.
A primeira, a SIDESC,

('.olaborarla, decisivamente,
não só no fornecimento do

aço ao mercado sulino, per
mane:'!temente cm deficit,
('omo �eria fator no acele­

ramento de nossa produção,
de molde a capacitar-nos
na CO'lsecução de uma in­

tegra"ão na nossa econo­

mia, compatível como a de

outros povos mais adian­

tados.
A Sociedade Termoelétri­

ca de Capivari, com a sua

urgente terminação e com

� amlJliação de sua capaci­
dade !!"radora, proporciona
l'á à industria carvoeira o

equilíbrio no consumo dos

carvões metalúrgicos e de

Yapor c ao Estado de San­

ta Catarina e regiões visi­

nl18S fornecerá energia e­

létrica necessária ao desen­

volvimento industriaL

Só a eletivacão dêste ta­

cto, do prOgral�a constante

das teses apresentadas,
permitirá a racional solu­

ção do problema, bem co­

mo d,uá destinação ade­

ouada a imensa riquesa con

Úda nos residuos piritosos,
abondonada, integralmen'"
te por força de injunções
ora imperantes.
A essas três faces - ele­

t.ricidade, siderurgia, indus­
tria 1uimica _ compondO
o tetaedro fundamental a

:-oluçào do problema deu o

Governo de Santa Catarina

énfaso::, toda especial, ao

aspecto sociaL É a efetiva­

ção n!J.quele Estado da pIa
iaforma do candidato Dr.
Jànlo Quadros, quando dis­

putanao a Presidente, res­

�altava entre as suas me­

tas fi do "homem". Real-

mente, a par do progresso
ESPIRITO NACIONAL

�1:cn�����c�IÇã� d��d���:��� ir
Interrogamos o ellcritor

Silvio de Castro, sobrc a

Convite Para Missa de 1,0 Aniversário
AMELIA MARIA RICHARD DA ROCHA Id. Amelita)

Gustavo e Fernando de Carvalho Rpcha, noras e

netos convidam parent.es e p�:;sõas dr- suas relações para
gssistlrem a missa que mandarão celebrar dia 14, às 7,10
horas, no altar mor da Igreja do Colegio Catarinense
em surl'aglo da alma de sua ",empre inesquecivel mãe,
sogra e avó.

A todo� que ('Olllpur('cel'f',lI a e�te ato de fé cl'i�t6.
"-Il <.;i'patn ag,nill.KullentU!;.

•

vertam ser repetidas, pois,
só através do diálogo, do

debate. esclarecem-se os

espíritos e se transmite ao

povo uma conctêncía real

das possibilidades sociais e

económicas da pátrta.

PARIS. maio - Agora
que fi calma foi restabele ..

eida, algumas revelações
sobre a insurreição dos
"ultras' vieram à tona.

Soube-se, assim, que, o

golpe de Estado estava

previsto para 24 de abril,
porém, que, a 21, os cons­

piradores foram informr.,
elos de que o chefe de

policia ela Argelia estava
a par de tudo.

Soubcc.,e, inclusive, que
ele possuía um crriogr-a ..

ma completo do excrcito
secreto, de sua organiza­
cão e de todo o plano do

golpe de Estado previsto
para ser deflagrado no

dia 24. Na verdade, o

chefe de ocllcia, Janin.
não emprestou ao assur- ...

to muita seríedade.

AÇÃO

Inauguradasras Novas Instalações
da SIM C a nesta "Capital

,

-,
Há pouco menos de uma

decada éra criado na ca-

com f) objetivo de promo­
ver a revenda de aparelhos
eíetro-coméaücos, receben­

do a sugestiva denomina­

ção de ELETROLANDIA.
Desde então, seu lema tem

sida, melhores produtos, a

ruais baixo prêcc, para ven

der mais, e baseada neste
principio norteaoor de

suas rrtívtdade, a ELETRO­
LÂNDIA tem progredido.
Sábado com a presença

ao Rf'presentante de S.

Exma. o Sr, Governador
do Est.ado, do Desembarga­
c ar Severino Nlcomedes
Alves Pedrosa, Presidente

do Tr;,}unal de Justiça, ou­
tras unas autoridades civis

Aspeclo da inauguração d" AgênCia Si.7nca durante O.lII()ViIlW!l_tCl!!!_l::-:;;;;.;titCI
noso povo. Agência. exclustvamente moderna e manter l'm. de-
Essas UJi palavras do Sr. ):lra. servir ao nossofnbo. j-oaíto. g-ra.nde e vanad.o

�:��������o �1���;'ln���cãO� ���e d�a���ãg;el���x D��� ��;fl��e��, ��aeg�fg���o i��� �����'e geC;;lIi���a�eS�il1�icJ��
Daux S. A., proprtetártos ���e�'��a�n�i,�ia��ce;l�;g:�e�� �,�;I:ÇÕCS recem-Inaugurn- .

�h�"ll�:;:��l)Se �j����S ����i�
de ELSTROLANDIA, uma da Simca ao povo caturt- l-'EÇAS E ACESSóRIOS ccuce.

nenae. A firma Irmãos Dnux
Em seguida, o Ten. Luiz S.A. Comercial. proprtetá­

Gonzaga de Souza, repre- r:.� tia ELETROLANDIA e

somai.te do oov. do Esta- CI'nc&::slonlÍl'la dos conC'ei­
do. desatoU a fiht simbó- it:ndn,'; produtos Sinca do
;ica, dando por Inaugura- Brasil para' os municipio.'),
elas as novas inst�laÇ'Oes c' e . F!,'Ol"lanÓpo\Js,· Sul.do
t.!a firma Irmãos Daux S.A. Estado e adJacências, ,ao
Comercial. ;q;talar a sua Oficina de

Hoje, para nós, ê um dia Após, o Reverendíssimo r:�slstlncla tecnlca. e ma·

fest.ivo. i\oIon;-;enh0r Hobold aben- 1111tcnção dos veiculo::: Sin-
Um·l Empresa que tra- ��g�eJ�ullOV�S I:�s;l���õae;ã� ��ia�e"eU�Hir��Í�i��Çã�IS�!Jalha pelo progresso des-

00 Crucifixo no rece:n
(a Pátria, a SIMCA DO inau:;urado estnbelecimen.
BRASIL S/A, Instala-se, to comerciaL
através de seus represen- A Repor;agem anotou,

t-antes, nesta praça, com a ��;,re�. ������ça p���o������ ,

sua agência, com as suas lt:S, Ces. Severino Nico­

dicin�s e, com.j) �xposição medes Alves. Pecirosa, .Dçs.
désu:1 mocÍCl'nos b"Já �f.a� �!:�li�_'P��;t\�(�;.tits�B'th:� I/�
l\lado� carros. .:osé Rocha Ferreira I3n<;·

O SIMCA ê um carro tes Dr. Celso Ramos Fi­

planejadO para as nOS1;as ;no, Dr. Rubens de Arruda

I:stradas. � �.:mo�ous��·' S���� �����
f:le é totalmente brasi- BI :1.un, Dep. Fernando Vié-

leim. gas, Dr. Guida Bott, M!n.
Paulo Fontes, Dr. Dclfllll
Padua Peixoto, Sr. Paulo
Baile\" Fl.ho, Sr. Alberto
Cllamolle e grande mime-
ro de ilustres convidados.

AS lNS1'ALAÇOES
LOt;nlizadas em magnífi­

DAUX S/A, Comércios re- lC prédio, sito a Rua AI­

l�ü!"Unte Lamego 2, ocu·

pnndc uma árca construi·
ón dt, mil metros quadrn·
cos, ('nm oficina própria. e

rxp(J<_;iç:1.0 de autom.óvell;.
pcrte!lrente à conceituada
fH'ma Irmãos Oaux S. A,
é no momento o que exis·
te de mais moderno e per­
feito no genero, em San­
ta C(I_tarina.
Ali os proprietários dos

famo,;os carros de pas­
seio Sinca, justo orgulho
da industria automobills­
t,!ca 11ucional, poderão dis-

1-" r de uma assistência
t,�ClUra especiallzada_, preso
t"da por tecnicos nlta­
mente capacitados, atra­
vcs de curso obtido na

p"ôpria Fábrica Sinca, em

Nós, descendentes· do São Bernardo do Campo,
veiho e saudoso ploneim �;ào Paulo. •

Momento 1'/11. (/ue o te'II.. G01!:.aga, representante de S.
·JOSE DAUX, estamo!! ra- de�ã�'!����r��r c�e��f: ��:k Ea:cia. o Governador do Estado, ina1/gurauu aos nOHLS
diantes.

u'gona dos automóveis � i7Isla.lm;ões da agencia Simca 1'111. no�sa CUJ)l!(tl
Nesta cidade, o nosso Smea Chambol'd e Slnca

prantf"!!ldo avó foi um ban­
deirante do progresso.
FoI ele que, aqui, ini­

ciOu a era da construção
c!e concreto armado, na

!ndu..,trla civil de habita­
t.:ão.

O primeiro predio de

(oncr€-to armado, que Flo­
rianópolis possui foi cons­

truido pelo arrojo e pelo
desco.-t.inlo de JOst DAUX.
riOS::;O sempre lembrado
avô.
A êle, as nO:;5as home-

pf tal Barriga verde um zs­

tabe.ecrmento Comercial

militares, ectesíasucas e

grande numero de convida

dos, toi inaugurado em nos

sa C:tpltal mais um esta-

nas etnprêsas pioneiras da

introdução no mercado
braslletro dos famosos pro­
dutos :5irnça do Bj"�sil;

�

A SOLENIDADE
Ilu<itres Autoridades
Pre:Z:ldos Clientes

É um veiculo de estru­
tura e modelagem 'adequa­
dos ao gosto e as neces·

$ldad<:lS do nosso povo.
Para a firma IRMAOS

},resentantes desse magni­
flco carro, consti tui razão
cte o:·gulho, nesta cidade,
? Inauguração de hoje.
Esta';amos devendo isso

a Flonanópolls e a Santa
Catarina.
o t:IMCA, aqui, vem

tOnquistando merecida e

invejável tamn.
Seul; fabricantes, indus­

triais de novo t.ipo, não

pouparn esforços e dlspen­
aios de recursos para oIe­
recer um moderno, eficien­
te e cobiçado tipo de car-

'lagclHi!.

13/7/tU

'\'U1IC•

1:'O(1I,.i'l1O (!

PU$SU: COll'pl,
gem ct,,,,!ill:ld:l l.

Mslstência n·.11 .l'

r;,)s veiculos Sj'
Sew; n\['�:'ni(',

;:·lcn<: altaml'm ,; '(' I

�.i;:fad7t·����:���ll.�)�;:fr��

Durante o morimel1tcuto CO(jldtcl (l.� SI!71hoHlS liTiguel
(LicliaJ Dcw.r, Ellltardo IJVonTWf Si/reim. Navio JNcu:.al

Amhl a a brmita srta. Tera:inlla GOl;zaga. apreciavam os

luxuosos carros Si7llc(, Clwnbord
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Concílio [cumênico: gmoles e
inelu�iYeis vantaget s �ara o

cristiani�mo

I'
·i��:a�I��eR��;e;���:I;r.D;·;ieC�:��eS��::�l�·� ����r�;��� �el�'�U����:��'l:l�r� S;;'(�
l,1Jorna/ista Jaime. Mendes; srta. Lourde/.el Bonoll1.Í1Ú-, Rainh:! do Mat� de' s.e.; ;

I Coluni"t� e srta. Jnssá Cabral lI1iss Florianópolis; ocasião do jantar dançante
i aconteceu 110' Hotel Gractier em comemoração ao se/imo aniversário do
" "O Muniei)lio" de BrUS(/liC. A foi enviada gontilmente pelo diretor do

VISITA E COQUITEL A
BORDO DA CORVETA
"ANGUSTURA"

Recebi um convite para
o casamento da Senhorita
Sônia Maria de Carvalho
com o Sr. Pedro Antonio
Chereni, no próximo dia
22 na Capela do Divino

Espírito Santo, às 18 ho­
ras. Após a cerimônia re­

ligiosa os convidados se­

rão recepcionados no Li­
ra T. C.

Procedente do Rio de

Janeiro, encontra-se nesta

Capital, a Sra. Dr. Moacir

(Lia) Mesquita, da so­

ciedade carioca. O distin­
'to casal está hospedado
no Oscar Palace HoteL

Visita e "COQ" acon­

teceu ontem à bordo da
Corveta "Angustura". A

jovem guarda Ilor-ianopo­
litana presente. Amanhã
comentarei

J" Os II Jogos Abertos de
Santa Cetanna, está cons­

tituída da segulnet erga­
níaecão: Presidente da
Com\ssão Municipal -

General Vieh-a da Hnsu:
Presidcn te da Com tssão
Central - Deputado V'hll­
demal' Salles; Supcriten­
dente Ge:'al - Sr. Ru­

bens Lánge; Secretário
Geral - 01-' Huhner: Te­
sOU!'ei!'o - Dr. NE'wton
Pereira e o Colunista na

Direção Social.

Em scíembro próximo
se:'á xealizado os II Jogos
Abertos,. nesta C,apital.
Cêrca de �erto e. cincpen­
� moças parti�iparãot�\_.de
cry'VersaSj nwdahda4e.§_ �,de
competições. Entre elas
será eleita a RAINHA.

A srta. Letícia Di B!!:t·­
nadi. estudante de Belas
Ares em Curitiba. está
circulando na Lindacap,
Ml residência de .

seus

pais, em gozo de férias.

Serão padrinhos de ca­

samento da srta. Sônia
Maria de Carvalho e do
Sr. Pedro Antonio Che­
rem. P/�oiva: Sr e Sra
Dr. Cesar Gomes; Sr e

rcni. Jaime Mendes

Dr. Bastos; Sr e Sra de senhores. Este acon­
SI·a. D·. Alvaro de Car- teclmento fará parte do
valho: Sr. e Sra. Dario de programa social do Con­
Carvalho: Sr e Sr-a Dr. gresso Médico.
Alcides Abreu: Sr e Sl'a
Neévio Amim; Sr e Si-a
Jackson Kurten e Sr Wal­
ter Gomes e sr-ta, sr-ta

Marlene Ab-aham. PI
noivo: Sr e s-e Dr. AI
Fredo Che-em: S:' e Sra
José Cher-em: Sr e Sra.
Renato Valente: Sr e Srá
Walter Zaguine; Sr e Sra
Jair Corte; S:' e Sra Er-­
"in Sthwarz: SI' e Sra
Dahil Amim Helou; Sra
Adelia Amim e Nazareno
Amim.

A partir do m-óxhno
dom i n g o apresentar-ei
nesta coluna O Brotinho
ou a Senhorita da Sema­
na. O primeiro nome já
está anotado. Quem será?

Desfile Aéreo é Notí­
cia - Está empolgando a

sociedade da Lindacap, o

desfile aéreo que o co­

lunista vai propor a uma

das companhias aéreas
com agências nesta Capi­
tal, Três nomes jA estão
anotados para desfilar. O
percurso da viagem fica'
rá a critério do patroci­
nador.

O SI'. Nelson Nunes.
está cn-culando com um

casaco 3 4. de acõrdo com

o "figurino".

\Vania !VIoritz, uma "Ia­
ponezinhn" que circula
acompanhada -do Sr. Aldo
Peluec Junior.

A Senhora Hélio (Ar­
lete) de Barros, encon­

ti-a-se nesta Canibal. já
alguns dias. a íi�n de vi

No clichê - O Ministro Nelson Heitor Stoetel"Un, recebe
n cargo de Preside1lte do Liolls Clube do Dr. Armando
Valeria de Assis, no jrr.ntar festivo, que aconteceu no

Ql1crência Plllace Hotel

CmUUGIÃO�DENTISTA
Preparo de cavidades pela alta velocidade.

BORDEN AIROTOR S. S_ WHITE
Radiologia Dentãria

CIRURGIA E PROTESE BUCO-FACIAL
Consultório: Rua Jerônimo Coelho 16 - l0 andar -

Fone 2225
Exclusivamf>.nte com horas marcadas.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PUBLICA
PLANTÕES DE FARMÁCIA
flfÊS DE JULHO

9 - Domingo
15 - Sábado (t'arde)
16 - Domingo
22 - Sábado (tarde)
23 - Domingo
29 - Sábado (tarde)
30 - Domingo

Farmácia Sto. Antônio
Farmácia Catarinense
Farmácia Catarinense
Farmácia Noturna
Farmácia Noturna
Farmácia Vitória
Farmácia Vitória

Rua Felipe Schmidt
Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano
Roa Trajano
Praça 15 de Novembro
Praça 15 de Novembro

�it����.tão noturno será efet,uado pelas farmácias Sto. Antônio, fioturna e

O plantão diúrno compreendido entre 12 e 12,30 horas será efetuado pela.
farmácia Vitória.

16 - Domingo
23 - Domingo
30 - Domingo

O phmtão noturno será cfctu[ldo pelas farmácias do Canto, Indiana e Ca

ESTREITO
Farmácia do Canto
Farmácia Indiana
Farmácia Catarinense

Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro

Dom Joaquim Domingues de Oliveira,
Arcebispo Metrupu.itano, interpelado pe­
la Reportage-a. declarou, referindo-se a

possibilidade ;.Ir reunrncacão das Ig.rejas
Cristãs": -

_ Quanto a "possibilidade", .nâo ha dú­
vida que acredito, e mesmo em conjunto,
sobretudo em se tratando da "Igreja Or­
todoxa". Nesse sentido, ainda ha pouco
nos mararestavamos, em duas ctrcunstên­
das, pela palavra falada e escrita. li: tan­
to possível que, de fato, já existiu, e por
largos séculos, até 1054, sendo confirma­

da, uma vez lnterrompída, em dois Oonct­
lias posteriores, _ para, infelizmente, de

novo interromper-se. Até alguns anos a­

traz, é certo, o!" arumos orientais não es­

tavam preparados para uma volta em

conjunto, oric.ai. Cremos que haja havido

progressos ravorávets nesse sentido. Tal­
vez o máximo. nroblema consista em ajus­
tar as prerrogattvaa tradicionais dos Pa­

triarcas do Oriente, como Primado, fir­

mado em direito div.ino, do sucessor de S.

Inte::-rogado sobre o nú­
mero de Prelados que _,

compareceriam ao Concí­
lio Ecuménico, declarou­

nos S. Excia. Reverendis­

sima:
- Sob�� �:0ó! ': trabalhOs

têl���dt�:�VO�:�C;::,��il����1 :, ��:��:���oJiÓgoB�:'�f�::" :::l!.!_!&i;;la.l_!!!!l:.ll1Ul
seguiu aquele Principe da ram :r.terpelados. Conclui-

.

_�_ ....

igreja", - antes de tudo, mos que esse será o núme- �·�.'.'Lt VI ." , �: /. .

natur<l.lmente ,para preci- ro de todos os B�spos exis- !Iii :�ARTAZES _ Ao ssarem r um elu.1?m-g� -gp,. 9R��',?rad JOp13UaS 11

::ro� ����;��:�o�on���d: tentes no m�ndo'd Él�l�O f�p'm:'JOl aponta para !acartazesPdoe pro- ��X!�u�6.;�:�t����;::��olJ�r\1l
:lé, e resolver sobre opor- ��:�:s� ��st��Scia:. �e:; �a�"3nda ai p.r�gados. "Os cartazes são 08 alUaplS<I.ld-atl!A OlUOO �OPOJl(ld S!

tunas disposições discipli- �.odos poderão comp�recel". dl:lO; de PUbl��ldade para os c�ndidatos" n!AJ<lS anb 'UOX!N 'W plUt[:J!'H ? 1301!ql).
nm·es. Mas nunca são ex- Com uns 2.000 que se pos- w

�rrel1.. NatUl'alment:, sao us�dos -a.I ep a�uap!s;ud "Il OU13onqndaJ 01-eP.

tranhos, nem lhe passam sam apresentar, a Igreja na�;'s r��I���l�:e�s��:�����aoo'e c�o:�a���; -U130 o anb 8ondx<l nalJ"Il.i[ - NOXIN

�����::�:nt�� ��:�����m� ��t�l��a sUfi:ie��:���t;n:!� pessoais."

�':;��i�, de con��::�o� �: ;:��:nt��a�oe�t�f�� �o:=: .0RIENTAÇAO .., Farrell esclar$!ce
.545 e terminado em no, seria até a eVidência

então Jol sôbre as eleições de 1960, "Há

_563, ê um monumento im- ecumênico.
'1erecivel no qu'e toca â fé.

E, na ordem moral, dlficil
seria dizer quanto só a

criação dos Seminários
(.onCflrreu para a vida, a

força e a salvação da Igre­
ia.

Mas, aclarando verdades,
est.abeiecendo principios,
não deixou de prestai'
grandes serviços à socie­
nade. Opoz-se, por ex., â
negação do livre arbitrio,
como se opoz aos que afir­
mavam que os. preceitos do

Decalngo não eram feitos
para os Cristãos, - impe­
dindo. assim, que se jus­
i.ificassem os mais espan­
tosos delitos e se condu­
."isse o mundo a um ver­

\!adeiro covil de feras. E
não �'stão ai as novas e

anti-sociais doutrinas do
HaCÍ<;!HO, do Comunismo,

Pedro".

PROTESTANTES NAO SE­

RA FACIL

Referindo-se a .possnn­
!\dade de reunificacão da

igreja protestante proso
seguiu o ilustre Prelado:
Quanto á reunião em

utcco dos irmãos Protes­
tentes, não será tão faci!.
mesmo por falta de um po­
cor central que o repre­
tente. Surgem noticias al­
vtcare'raa por parte da
Jngtaterra, onde se nota,
ba mnlto, evolução doutrt­
nérta para o Catolicismo.
Em varias partes da Euro­

pa e talvez em outros lu'

geres, certamente pelo
menos. grupos confessio­
nais Ingressarão na Igreja.

GRANDES E INELUDI­
VEIS VANTAGENS

Interrogado sobre a im­

portância para o Cristia­
atstno da realização do .

Concilio Ecumênico, decla­
rou-nos o Arcebispo Metro­
polít-mo:
� "Roalmente ? deslo­

camento de varias cento­
nas de Bispos, de todas as

"artes do mundo, de ida­
drs, temperamentos e con­

cncôea fisicas as mais va­

ríadas, alem das despezaa
rir vi'lgem e permané�cia
mais 0\1 menos demorada
I· a Cidade Eterna, tudo faz
•
< UpOl' a convicção em' que
cstâ ,1 Igreja das grandes e

ini!nd!veis vantagens que
'dvirão ou poderão advir
",ão só para o Cristianismo
como a sociedade em ge­
ral."

PROBLEMAS CRÚCIAIS
DO MOMENTO

Refe!'indo-se a realização
do Concílio Ecumênico
prosseguiu o eminente Ar­

r:ebispo:
_ :\ julgar pelo rítmo

que le;>am os trabalhos,
parece ser provaveI a sua

convo('.ação no proxlmo
ano, I'!ntre os mêses de
setembro a novembro. Pa­
rece Que é mesmo esse o

desejo expresso do Santo
Padre.

m��n�m;�teEx���':::�:� '-III-""'_-'-'''-''''-''''----''l
{'.ompareceria ou enviaria
algum representante
"Faz pouco mais de um

ano que estive com certa
demora em Roma_ Natu­
ralmente quanto ao Con­
cilio, aguardo i'i:\struções e

diretiva da .santa Sé".

{'O proprio Capitalismo?
'Alíás, não é de hoje a

idéa da convocação do
ooncnto. Um dos primeiros
pensamentos do saudoso c

grande papa Pio XI, ape­
nas eleito, foi justamente a

-ua reuneecão.'

REUNlFICAÇAO I

Indngudc sobre a finali­
dade principal do Concílio

�����;::co,Do:�����ss ��
Oliveira:

- "Pelo numero das
comissões e Sub-Comissões

que ji foram e ainda estão
sendo ncmeedas; e pelos
[á renãsados e que cons­

tam -de varias . e grossos
volumes, é de se ver a im­

portância dos assuntos que
ali estarão em estudos.

Não €\>tou, contudo, longe
de S\1110r que um dos mais

impo-Lantes seja justamen­
te o da ceuntãc das Igre­
res cnstês, como aliás já
o fnl, em 1870, por ocasião
(lo P coneüto do Vatica­
no. Para esse fim já foi

mesmo nomeado um eecre­
tarte-to espeefal, de que é
Preaiaente o Cardeal Ages­
i mho Bea, pertencente à

Companhta de Jesus, resi­
dente no Coleglo Brasilei­

ro, e '('om quem travamos
honroso conhecimento du-­
l'ante a nossa 'permanên­
cia em Roma .

2.000 BISPOS

ANO PRóXIMO

VENDE·SE OU ALUGA·SE

PABLO CASALS .:...__ Jol 'e Benham fo­

ram ouvir ·0 grande violoncelista espanhol
Pablo casais, que passa i maior Parte de

seus' dias em Põrto 'arco. caseis, um dos

maiores músicos do 'mundo, apaixonou­

se,.l='elo� encantos da ilha,. o que não é di­

rtcn. �.evldo às grandes belezas existentes.

DESPEDIDA -, A breve viagem de

Jol aiPôrto 'Rico terminou. Ele voará de

regresse aos Estados Unidos para coser­
var 'a campanha presidencial. Ao dizer

PROGRAMA - Ao recostar-se,
sua cadeira no avião'. de. "alta aos Est
Unidos, JQI revê seus planos, Voara

Nova York e continuará de trem até u

pequena Iocahdade de Indiana para
uma primeira impressã-o da campa
eleitoral. Depois irá para Washinglon
fim de assistir à posse do novo presiden

� .. .:: ". ,.

v

PORTERVILLE - Jol Surama chega
a Porterville, em Indiana, onde observe­

rá o finar da campanha eleitoral e a vo-

tação para presidente. Jol mostra-se sa- CANDIDATO - Enquanto se e

tisteito em' poder assistir as eleições nor­

te-americanas.

. ANFITRIOES _ Ao descer do trem.
Jol é cumprimentado pelo casal Ben Fer­

rei, com quem ficará durante sua estada
em Porterville. E um casal dos mais ido- estaduais e municipais.

VII

KENNEDY - "John F. Kennedy é o

candidato demoeratf'." diz Farrell. Sena­
dor pelo estado de Massachusetts, já de-

sempenhou inúmeros cargos de importân­
cia. Farrell explica também Que o pai de

Kennedy e um grande industrial e que o

candidato pertence a uma família de no,

ve irmãos.

TRABALHADORES �
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SENSICIONAl! .

«FRICiIDAIRE»

(6 Belos Modelos) ,

No Famoso Plano

PNH

Somente CrS 2�OOO,OO de entrada

,

Faça uma visita ao

Magazine Hoepcke

peça detalhe
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�encao

garotadas
EDITAL

CARÉQUlNHA - FRED - ZUI.IBI - MEIO QUILO e MI CK BABY (mágico) DOMINGO DIA: 23 NO LIRA T. CLUB
No mesmo programa domingueira inlanlil das 15 às 20 horas - Shaw da maior Turma Inlanlil do Brasil com duração de
2 boras - Caré9uinha distribuirá bombons e presentes para todas as crianças - Reserva de mesas na Agência Geral de

-

Passagens - Bua Felipe Schmidt, n. 7.

J urzo DE DIREITO DA

COMARCA DE BIGUAÇU
Edital de citação com O

prazo de trinta (30) dias

o Cidadão João Carolina

ztmmermann, Juiz de Paz

no exercício do cargo de

.rutz de Direito da Coma r­

la de Bíguaçú, Estado de
Santa Catarina. na fónna
da lei, etc ..

� FAZ SABER aos que o

presente vIrem ou dele
conhecimenlo tiverem que,
por parte de AUGUSTI­
NHO PRIM, por seu Assis­

tente Judícíárto, Advogado
Saut Oliveira, foi dirigida
a este Juizo a petição do

teor seguinte: Exmn. Sr.

Dr. JuIZ de Direito da Co­
marca de Biguaçu. Augus­
tinha Prim, brasileiro, la­

vrador. solteiro. maior, ."e­

ctdente no lugar Rio Fa­

rias, neste Munlcipio, vem,

por seu procurador e Ad­

vogado infra assinado, pro­
mover a presente' ncêo ele
usucapião, expondo c I'C,

querendo o scguinte : 1 -

Que tem a posse mansa,
pacífica, sem oposição nem

contestação, contínua e

ininterruptamente c com

o "ãnímus-domíru" ha
mais de 20 anos, sobre um

terreno situado no lugar
nio Flrias, distrito de An­
tônio Carlos, neste Munici­

pio. 2 - O rorortoc ter­
reno consta de trôs parles,
contíguas, a saber: a ln
parte mede 137,38m de
largur� por 352m dc com­

primento, com n area de
48.357,76m2, e>::tl'emando
ao Norte com José Hof­
fmann, ao Sul com Fran­
cisco Marcelino Lcite e

com 11 2n part.e do tetTeno
adeante descrita. ao Oeste
com a 3í1 parte do terreno
adeantl"! descrita e ao Les­
te com Pedro Nicolau Ncis:
a 2& parte do tcrl'{'no con-

. 63,80m de largura por
108m de comprimento, com
a area de 6.980, 4m2, ex­

tremando ao Norte com a

1" parte já descrita, ao

8ul com Raulino Pt'lm, ao

Oeste com a 3n parte do
terreno adeante descrita e

ao Leste com Francisco
Marcelino Leite: a 3n par­
te do terreno mede 63.BOm
de largura por 8l7m de

comprimento, com a area

de 52 124,60m2, extremando
ao No:te com Josê Hof·
fmann, ao Sul com Leo
Franci�co Leite, ao Leste

com ala e 2& partes já
nescntas e com Raulino
Prim e ao Oeste com José
Reitz. 3 - Não possuindo
v requerente título legal
sobre o citado terreno, pre­
Lende adquirIr o domínio
do mesmo, de acõrdo com

ú art. 550 do C.C. e art. 1°

da lei 2.437 de 7/3/955 e

ainda arts. 454 e seguintes
do C.P.C .. Requer, pois, a

V, Exc!a. se digne efetuar
a justificação Inicial, com

as testemunhas abaixo
arroladas, e, após, o [ul­
gamentc da mesma, se

proceda de acôrdo com os

ru-ttgas acima citados, pa­
ra, finalmente, ser expedi­
do mandado ao Registro
de Imóveis, para os devi­
dos fins. Com os documen­

tos juntos, e dando apre·
sente e valor de ,

crs 2.100,00. Pede deferi­
mento. Biguaçl\ 28' de no­

vcmbro de 1960. (Ass.)
Snul Oliveira, Assistente I

Judiciário. Testemunhas:
Pedro Nicolau Nels, Ber­

nardo João Costa, tavradc­
r es, resrõeàtes em Alto Bi­

guacu. que comparecerão
independente de intima­

ção. Procedida a justifica­
cão foi a mesma julgada
pela centença seguinte:
Vistos, etc. Hotnologo, por
sentença, a justificação de

ns., em que é requerente
Augustinho Prim, para que
surta os efeItos de direito.

Cite-se, pessoalmente, por
mandado, os confrontantes
do imóvel e, por edital, os

interessados incertos, para
I adas, querendo, contesta­
rem o pedido no prazo da
lei. Sem custas. Biguaçú,
5·7-[J6L (Ass.): João Ca­
rolina Zimmermann, Juiz
no exercicio do cargo de

Juiz de Direito. E, para
r-hegar ao conhecimento de

quem Interessar possa, ê
expedido o presente, com o

prazo de trinta (30) dias,
que será afixado e publi­
('ado na forma: da lei. 'Eu,
Orlando Romão de Faria,
F.scrivão, o datilografei e

:--ubscreví.

Biguaçu, 7 de' julho de
1[J61.

(Assinado) João Caroli­
na Zimmermann' - Juiz. de
Direitl) em exercíCio.
Confére com o original

,(fixado no Forum deste
Juizo.
O Escrivão, Orlando Ro-

mão de Faria.

DIA

DIA

DIA 13 _ HI-FI - início ài; 20,00 horas

DIA 16 - ENCONTRO DOS BROTINHOS

DE JULHO

DIA
DIA

Inau�ura�as as novas ...
(Con!. da 1.:1 pág.)

profundos dos veículos Sln­
ca, sõ utl.llzando peças ge­
nuinas. Peças que foram
submetidas a exames e

testes minuciosos, execu­

tados por engenheiros e
técnicos da Fábrica Sinca
do Brasil.

A APARELHAGEM
A Oficina possui fel"

ramentas especiaiS e apa­
relhagem ultramoderna,
constante de slncroscópio,
('aUbrador de controle de
carro(:erlas, estrator de dl­
t!icão plataforma girató­
!'Ia com regulagent, cali­
brador para paralelismos,
l'egulaôor de diferencial,
f'strator do retentor, com­

pleto jogo para lanternei­
ro, furadeira elétrica, com­

presscres, macacos hldrau­
Ucos, etc.. destinadas a

revisão e concerto dos fa­
moso:s veículos Si n c a

Chambord e Slnca Presl-

"'��===�

clal, recem-Inauguradas,
quer na parte da moderna
Oficina, quer na parte da
magnifica exposição de
veículos ou na secção Ide
forner.imento de peças
Sinca, constituem-se mo·

tivo de justo orgulho pata
os habitantes da capital
catarinense, que alem de

disporem de mais um çon­
celtuado estabelecimen'to
comerciai, poderão adqUi­
rir e conservar mais fa­
cllmente, e, em melhores
I'ondições, os famosos au­

tomóveis Sinca Chambord
t: Sinca Presldence.

':6° DRF"

o 16.0 D.U. RESPONOf À (ONiUL TA DO ,DEPUTADO DIB (HEREM
Jã. tivemos oportunidade de divulgar o discurso do Q{'puta.do Dib Cherem,

assinalando .8. necessidade da ccnstruoao imediata da -eeeaãa receraí. BR·36.
trecho Lajes-Florianópolis, como medida de alto alcance SOCIal e económico para
a serra e litoral catartnense.

Temos notíctas, agora. de que o Engenheiro Luiz Carlos de Oüvetra Borges,
Chefe do 16.° Distrito Rodovtárto Federal, com sede em Florianópolis, enviou ri

Assembâéla Legislativa, o seguinte ofício:
"Em atenção ao so.tcttado em vosso oficio s/no de 20, 6/6J, com referêncta

ao expediente apresentado pelo Senhor Deputado Dib onerem cumprimos o dever
de Informar:

A�ADA
1°) Temos conhecimen­

to da prioridade estaoeíe­

cida na reunião dos Srs.
Governadores, para os tra­

bnlhos de construção da

BR-S6, trecho .r.ajes-rto­
,·ianópolis.
20) Face esta prioridade.

élite DRF procurou levan­

tar a questão, em obedíên­
da ii. expressa determina­

ção do M.D. Sr. Diretor Ge­
rai dêste DNER.

30) Em se tratando de

convênío, os estudos vêm
sendo conduzidos pelo 2°

Batalhúc Rodoviário, se­

díadc em Lajes, conforme
estabelecido pela Divisão
de ocoperacão dêstc DNE_R
com '1 DVT, do Ministério
da Guerra.
4°) Cogita-se para o

momento da rescisão par­
cial dês te convênio quando
o DNER através dêste 160
DRF viria a absorver uma

das frentes de construção,
jcovaveímente Florianópo­
us-aom Rebíro.
5°) Face o exposto fica

evtdencíado que êste 16°
DRF só poderá assumir

t 'esponsabilldades sõbre és-

te tr-echo, quando atendi­
da a rescisão parcial ou

total do convênio.
6°) F. prúprto afirmar

eue. crm pleno apôlo da
Diretoria Geral d ê � t e
-DN"E:t, temos procurado
por todas as formas gn­
r anttr atribuições para ês­
te Distrito Rodoviârlo Fe­
dora., neste setor de cnns­
trucão da BR·36.
7°) Mesmo porque en­

cosse-nos o ponto de vista
de ser necessária à tnte­
gracâo política, econômi­
ca e social da capital com

;• s rer;ôes centro-oeste ca­

tartncnses. E a assimila­
cão ele trabalhos por êste
:-;RF viria acelerar ôste
objetivo.

gO) . Cumprimos arnda u

devei" de informar que o

novo PQOR prevê a apll­
ração de três bilhões de
cruzeiros para êste trecho
da BR-36.
90, Ultrapassadas as

formahdudes, quanto à res­

-tsãc do Gonvênio de for­
ma parcial ou total - êste
DRF envidará o máximo
empe�ho, no sentido de

presença pa-ra o premio, oferta do Exmo
Snr. Governador Celso Ramos.
Durante o dia haverá churra�co, café e

�:������I::�:�Ç�e::o baa;;i1hantadas pe. Olhos - Ouvidos - Nariz e Garganta
DIA 18 _ CINEMA

las bandas locais "'Lira da Aurora" e TRATAMENTO das SINUSITES �pm Of1p.r�rão pOI

20 _ HI-FI _ início às 20 horas
"Carlos Gomes". [JLTRASON e IONISAÇÃO. EXAMES f!01l olhal" e

23 _ SHOW COM CAR�QUINHA, FREDY, MEIO-
Onibus de :10 em :_lO minutos do centro RECEITA de óculos com EQUIPO BRUSH_LOMB.

QUILO E ZUMBI _ Ingressos a venda na
da cidade ,)0 local das festividades, EXAMlF. ri� OUVIDOS. NARIS e GARGANTA por MO.

secretaria aos associados do Clube.
* ------- DERNO EQUIPO RHENOL (único na Capitall OPE'

25 _ C:qlEMA
RAÇÃO de AMIGDALAS - DESVIOS de SEPTO e

27 _ HI-FI _ inicio as 20 horas,
SINUSITES pelos mais modernos prO(.'(!8SOS. Opera em

'"I todos 08 HOSPI1'AlS de Florlanópohs

�frep�O:����ó��?taGa��Zld�?ÀO PINTO �5 (r,m

RESllDlllNCIA - RUA FELIPE! �f'.fjMlDT 99 -

FONE - '1660,

DAkTIDA DIAIHAMENn: AS Qf?
-JAe � CRultlnô ;IIJUl

,

15/7

COMÉRCIO e ADMINISTRAÇAO
Rua Deodoro, 3 - S/3

COMUNICA AOS SEUS CLIENTES
QUE MUDOU SEU ESCRITÓRIO PA­
RA A RUA DEODORO N° 3 SALA 3

das��eFeit��� [;����:;�� �J:'ial�gro Pecuária In ESQUINA F. SCHMIDT, ONDE CONTI-
de Jaragúá do Sul e da As O sr. governador Celso NUARÁ ATENDENDO TODOS OS IN-
sociação Rural daquele Ramos estará presente ao TERESSADOS EM ADQUIRIR OU
próspero Município, no acontecimento, VENDER IMÓVEL.
próximo dia 25 será inau Foi elaborad0 extenso '- �

gurada, em homenagem ao programa para a Exposi
dia ��O�o�;:SO�t�:c�;ç�� a2ã�x��o� ��r.se��i��e�amos, CAMARAS DE AR DUNLOP, a melhor

DD. Governador do Estado e ilustre co- Rainha das Bicicletas, Rua: Conselheiro Ma,
mlt�va, segui?do-se desfile de máguinas fra, 154.
agl'lcolas, veiculo';, carro alegórico e _

passeal.a dos agriculto.res. Bicicleta pintada, capital valorizado.

9,30 horas _ ;:����::çe:�i��'aE!.���t;i�a��dustrial. Rainha das Bicicletas, Rua: Cnn�plhf'itO Ma�
10,00 hOl"as - Inauguração da EXPOSiçãO Agro-Avíco- fra. 154.

Ia-Pecuária. ---------

12,00 horas - Almoço oferecido ao Exmo. Snr, Gover
nadar do Estado, comitiva e convidados.

14,30 horas - Des!ile de Animais.

16,00 horas - Será feito o sorteio dos numeras corres­

pondentes as assinaturas do livro de

COLONO SERÁ HOMENAGEADO

ATENÇÃO
LUSTRA·SE, LAQUEIA-SR, ENGRADA-SE E ENVER­

NIZA-SE MOVEIS. MAIORES INFORMACOES RUA CON·
SELHEIRO MAFRA, 164. FUNDOS.

.

DR. GUERREIRO DA FONSECA

gUIJgt�t�i� ...
'-POR. 'Y

d-:::1I--1ENTES DE

<'J'I----CONTATO
-�

.... ,..... \00",0 I '

ô' "_

I NFORMACÕES
TURISTJCAS
_ff)tEe"(daeã�
,.!íjuutliltt'/ILLevamos à Dir�ç_ão da

fjrma Irmãos Da.ux S.A.
Comercial, representada
na prssõa dos seus opeto­
sos Diretores, Srs. José
Carlos Daux, Miguel Rer­
r.1ml0 Daux e Luiz Elia.s:
Daux, as nossas cálorosas
felicItações, por mais esse

mpreenrllmento, Que- por

�ores:�eYa��or�:n�:itta_�
. �lO_

, ..� '.�_
. - ,: .• �.:- .,

(SEGUROS VIDA EM GfWPO E
ACIDENTES PESSOAIS)

ESCRITÓR 10c ruo 7d. SETEMBRO 16
FLORIANÓPOLIS S CATARINA

hem amparar esta meta
rod"lvl:l ria do novo PQOR
Na oportunidade, apre-

� ente-nos a V.S. protestos
de c l!lslderarão e apreço
as) Luiz Carlos O'üwira

Nada de bocejos. Catari­
na. PaI' bocejar a miudo,
multa democracia tem ido
à Guerra. Ap:uenta mais
um cououínho que termi­
narei logo.
Uma coisa, Catarina, é a

eúerra: outra, a paz. Des­
truir sempre tm mais ra­
til do oue construir. já di­
:;oia o cons. Acácio (ou o

Pnr-heco, não me temere

oerm "ersata' luso do San
cho Pansn.
Meterntnh (teria sido êle

mesmovj dtsee oue sõbre a

mesa da conferência de

paz, ro-te-se semnre a no­

va o-v-rrn. versentes foi
r-onr-ludente prova. Os Inte
rêsscs tios I!"rllDOS que dtrt­
sem n.9 nncões semore m

snnerpõem à finalidade
n""l'l'lmadn dessas conte­
l"Í'nl'la,>.
Qllnndo o.� n.lf'm!i_C's Inun

("lnl'am n. F.uron�, nm povo
t('imo�jssimo dns ilhas al­
blAnl"ns aguentou firme
&t,c Cl\lC Tio Sam preparas­
�e SU"lS fôrGn� bêlica.� 'e as

iO"a<l�� com torto o seu né­
!';fl sõbre' Hitler e associa­
dos.
VIndo o final, Tio Sam,

nagnnt.e, acho\l 011C lhe C�·

hio. lldf'rar a connnist,a da
n.'17 e oesnndrl11 a fazer as­

nt'lrns de t.odo o quilate.
p�"'l1e('irfo Clue mal saira
elos r-uelros e lhe faltava
fimadw'eclmento interna-

t.reve vai se tornar te
dade. como acentuou
deputado Dib Che-»

Florlanópolls para ln
arar-se definitivamente
mo Capital de Esta
precíaa estar ligada a t
oaa as regiões. por estr
i as ele recasem modern
, n-w'mentaoas.

BILHHE
são e timidez idênticas II
oe Charnberlaln cm Muni
oue. perdeu a iniciativa d
conduta da política inter
nacional.
Come sobremesa, apenn

com n h,t""m,irlio de um a

somo de coragem C"

de Corea. a China abundo.
nada a Máo-T�e-Tung, CUI
hora tão facil de Impedi.
to.

Na América, os bons vi·
slnhoz. pobres, esquecidos,
sempre sob a ameaça de
não venderem tostão se
não ficarem bonstnhoa, es­
tão a roer sua raívinha ano

ti-ianqul, com espoucaree
de bogotás de etgntücátívo
aviso numa politica íntee­
nacional assente em sotu­
cões meramente nnnnccr­
raso Coisas de novo rico,
Ponha as bnrbas de mó·

lho, Catarina. Vo('i' I'st.:'t
ficandO gr:lnde c, npC'?:lr
de estar ainda na mudauca
de voz, está sendo esculado
porque VOcê tem propric·
dades. Não vá, pcnsando
que é o tal, imitar Tio Sam
com S€US vlsinho�. Alcrto

porque Você já andou rcs­

mungando sôbre o assunto,
Ponha as barbas de mô­

lbo, �tarina.
Pa'!'a não perder lucros

!"áceis e gostosos Tio Sam

"lpoiava um ditador brul'al
fi' corrupto. Vindo a revolta.
porqu� um dia a casa cai.
Tio Sam pressionou-a com

boicQ[es, má vontade, fj.
-:1ancIll.roento de Invasões e

até p"!rmitlndo que de seu

sólo partissem os Invasores
lá preparados. Nem mesmo

Tio Sam procurou negar
isso, dt: tão evidente que
estava.

clonai para tanto,
O oue SP vilt foi desa'l­

tre 01'1'0, Berlim está ai.
""mo nrr1"a viva, tumulto­
ante. incômoda, ao dlsnôr
rlll rlioJoma('ja de al'rieiro
rlll RU!'J.:la. Calcando sua

lllfa r"flvla sinceridade
n\��o. ratarina?l na de­
fMil, dll, lIbprdade con­

j ra o rl1ta1itari�mo, R{'abo\l.

por lnr.n"IR:, dando COl'ca a

011t.rn f.nt.alltari.<:mo. Esma­

"''''] Hit.lpl", reforcou Sta­
]ln: curou um mal, gerando
nlltro.

Dp.n<"lis. se9"l1irfl.m-se as e­

m",.,.,r1',.� do nnt'ylm.

LetOnin. Ljt·ufmia. Estô­
,..,ln. dp�Rn::!rec�ram nas

fal1l'PO !n'lár!aveis do im­

n"�1<11,<,,...,o tn�so oue. de'"
ri'" 'Pprlro o Granrle. seu hm

rlflrl"r. vem fln.�ifldo por

s<1ir1ns <. SlHl t.en.��f1 econô-
1"'11'1'1. H\ln�"la, Polônia e

Jrm�s nassaram ils bota"
,..,.,"�"nvlta�, jnv:>r1ir1S1�. cfll­

rllr1'l�. ensflnO"uentadas ao

J'"'''n''r nrlll'ido de indeoen-
11';"1'111 numa np.p"ar.ii.o bru­
IllI Jt t�o nro,.lllmada au­

t" c:lel"f!rminaC'Qo dos povos,
Tpns IIc.enca de r-asar com

(Tn�m oueiras. o Maria. des

de ClHe o facas com Carla!'; 1
E titdo pOfOue Tio Sam,

e.�tu�ldamente, por lndeci-

Se não foi isso qlle deci­
diu FirJ.el a virar·se para a

Rússia, pelo menos apre�­
sou·o

Escute, Catarina. não
seria menos imbecil usar

um pouco o crânio e com

jeito, habilidade e um que­
slnho de massa cinzenta.
ter contemporizado até a­

char-.c;e um meio de impe'
dir essa deriva para o co­

munismo?

Olha, Catarina, a Franca
r a Itália estiveram por
um triz, mas não perde­
ram a cabeca e aí estão de

volta cada vez mais sólida!'
para a única solução de

e(luilíbrio que é a nossa in­
teli"';'ncia da democracia.
Volto ainda, Catarina.

pois :'esta·me alguma coi·
sa a dizer
Pode dar o seu cochilozl·

nho
s,u

Vieira da Rosa

ClINICA SANTA CATARINA
flinica Geri'll

I)opncas Nervosas e Mentai� -

Probl ...mitlro Afttlva P fleroll1
AURlltla _ Comolexos - AtaqueI! _ ManIu -

Trllt,ampntn oelo Eh'trO(!boaru' eom II.n,. ... t. ......11t. -

Jn ...ullnatpraula _ Ca-rdlozoJoraola _ 8onot,.raol. e

P,lrnt,.rllula
Dtr�Ao dOI p.tautitru -

nR. PnCY JOAO DI: BORRA

nR.. JOSe TAVARES TRACEMA

DR TVAN BASTOS DE ANDRADa

CONSULTAS: D8Jl 15 la 18 horu

Enderpco: Avpnlda Mauro Ram�. 2RfI

(Praça Etelvina Luz) - Fone 87-58

UYONABA
VIS1TE.

em RI· FI

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



LIRA TENIS CLUBE - DIA 29 - SÁBADO - CHÁ COM DESFILE DE MODAS CONGRESSO MÉDICO)
----�----------------------����� _------------------------------------

Go'erna�or se reune COlo' classes CODgerYa�oras
Prefeitura Municipal de Florianópolis

Departamenlo da Fazenda
lW'�---

- A --

�
Prefeitura. do Munlclplo de Florlanó Polis, em 20 de Fevereiro de 1961.

de nova: Planeja- Movimento da. Tesouraria, em :lI de Fevereiro de 1961

Saldo do dia 20 (em caixa) Cr$ 9.388.971,30
ItECEBThtENTOS

RECEITA O!ttAMENTARIA
Arrecadação 786.419,20
Depositante de dinheiro 45.081,00

PLAMEG: Benefícios imediatos e med iatos para Santa Catarina - Mentalida
menta substitui improvisacão ;:�ooR:��Eb.de analisa- ê�e�� ��������idO;�lo�ar dON��i�ra, de forma algu-

Deba�endo c estudando aspectos relativos ao'PLAMEG cI/i;����I;,roa�âta�i�e��e�f: ct�O�' l?ec�Or���n�o������� �ad�I�����W;� d�G�ti�h��
e ao qU,e ele representará para o Estado, como forma nova atenção dtspensada àque- dos pelo PLAMEG, investi- problemas e defendia seus

de gov_cr�o, o Governador Celso Ramos, no Palácio da ��s ��s��,�n':"?t��k�ta�oo ���� �� de�C��::��ad��prCgandO ir?��,��1ad�l���:O eT���id;��,
�i;I����;��:��':���:Su'd:� :1�:S::a:����:�:�o�:::es últimos �I���, n��i.�A�����;��anl/�)I��- ncli1�i:�� poderá trazer bc- �n�����I��o as:�6��.�smjgi��,��

Num sentido sempre elevado, onde acima de tudo es- rtessero nonoenu- c dar su- 1. ��o Comércio; 2 _ à blemu r- potes roncros quo o

tavam sendo conSid:radOS os p�oblemas do estado e de seu �:�i���os F�ZaCr�{�ss�:!n��' t�� Tnclll,g��\:,�ALI�1��tado. ��('�I����ro��I���tf�·ici���upa�:
����'stOri�o��r���:�oed�sS:���I�:���na��:���l�����od�� ������,a�tr�'v�l;��t�t��a�;�- SiV�ô�afi��I,r.���i�â�' 1��� bl��l'�l�pa�t�cul��asião da
Comércio do E::;tado de Santa Catarina, da Assoc1ação Co- Acentuaram, por outro 10.- acertados alguns aspectos üerrnrtctra rountão, estru-

merctai. índustrfals, comerciant:s e lideres clas.<;istas, es- ��ra�n d�õigo���n��r:;rl�el�� ��mP�?t�I����j(mt�·a��(�����.� (\�ll�a1����:;,u�l��I;g,gt.��õ��tudaram. exaustivamente, em todas as suas implicações, Ramos. inclusive no caso extrema cot'dialidade, todOl'; () covcmecor Celso Ramos
o problema. -

esoecincc do PLAMF.G, os presentes tendo sempre neeno algumas delas.
MEMORIAL DIRIGIDO' senta-rtes dos diversas or- quando acolheu certes su- em vi.�1.n os mais altos íntc- Vai assim, I' agora, COI11 o

AO GOVERNADG-R Ji!"r),nis:_nos leram um memo- gcstõ('�;, dandn ilS mesmas rósscs do Estado e da cole- PLI\MEG, ent rnr o Estado
rnremtmonto os repte- !'ial dIrigido ao Governador a melhor atenção e Interês- ttvrcade. de aontn Catarina, numa

se. A ninguém passava dcsa- nova fase, abandonando
percebida a profunda objc- por completo a improvisa-

r L'FLRO FAZ EXPLANACAO tividace com que o oover- cão, planificando não só

DO PT,AMEG E DO SIGNI- nadar cetso Ramos analisa- para o imediato, mas espe­

FICADO DO MESMO "a os problemas, penetran- ctatmcnte para o mediato,
Fazendo uma explanação do-os cté o mais profundo, visando fins mais elevados

sôbrc o PLAMEG e o que
tírando deles as últimas e que só poderão ser coli-

mesmo �M;nific:lrá para co�s��:�n;i�tA��gando o ;/����fd��!'�i��'>mf�;�e�osó
��n��n��t;r�;-o dj;t���i� ���ta:' para Santa c!.'lel���: então se rnrüo senttr todos

mstracãn. deixando de lado na como um. todo. com re- os bcucrtctos du atual pon-

��.Il�PG���;��do� g��rgj��: _.::c�s na prop.,_·,_._,,_on_o_m_,.__ ti_"_'d_m_'_n'_st_,rU_L1_"_,___
mos, urssc. em síntese:
"_ O Estado está parado, e
a renda é apenas suficiente
riam cobrtr os encargos a­
tuat». Fui eieuo por um po­
vo rnccnrcrmndo com êsse
estado do eotsns. Não lhe
poderei falhw"'.
Depois de outras conside­

rações paralelas, onde fez
um rápido levantamento do
estado e de sua situação, o

governador prossegue dl­
rendo que o aumento, sóbre
,._, qual se faz tanta celeu­
ma, não é prejudicial em

Aos dois ilustres vtst- nada ao Comercio e Indús­

tantes, que se encontram trta.

en!"e nós orocurando re- Não éM�;:Ii��I�lal pelos
solver problemas do mu- �e!ruh,tell motivos:
nicípio que !'epresentam, O de�emprêgo é assusta-
os nossos vot:JS de feliz ���a�� ���d�s ��adU��:rai�
estada na Cap_i_'a_L '_'"_m_'_"_ia_n_t'...:'• ..:;P.:_Od_:_'_:_càc;o._:_n"'a

@EMAs-�artazes �o Dia

PAGAMENTOS
DESPES,4. ORCAMENTARIA

Admtnístracâo Gerai 10.140,00
Educação Pública 4.440,00
Serviços Industriais 19.500,00
Serviços de utntcsce Pública 12,819,00
Encargos Diversos 4,675,00
Restos a Pagar 182.841,70
Conta de Depósito 10.000,00
Depositante de dinheiro 32.595,30
BALANÇO 9.943.460,50

Cr$ 10.220.471,50
DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

crs 10.220.471,50

Na 'resourarta
Em Bancos

9.943.460,50
1.645,240.20

o-s 11.588.700,70
Prefeitura do, Munic!plo de Florlanó Polis, em 21 de Fevereiro de 1961.

VISITANTES:
IlR. NELSON PEDRINI E OTÁVIO
MONTENEGRO DE OLIVEIRA

Movimento da Tesouraria, em 22 de Fevereiro de 1961-
Saldo do dia 21 (em eatxar Cr$ 9.943,460,50

RECEBI!I1ENTOS PAGAMENTOS
RECEITA ORÇAMENTARIA DESPESA ORÇAMENTARIA

Arrecadação 442.423,40 Administração Geral 33.600,00

Depositante de dinheiro 24.023,70 Serviços rndustrtats
scrvtcos de uuuctnde Pública
Encargos Diversos

5.916,60
10.000,00
11.370,00
216.446,80
34.900,00

10,097.674,20

Encontram-se em Flo Presidente do DM do
PSD em Joacaba e líclt!r
na Câmara de Vereado­
res, -O Dr. Nelson Pedr:ni,
quer através da tribuna,
em sua hanca .de advoca­
-cia, quer através do JOI'­
nal, redator que é da 'Tl'i
huna Livre, tem exercido
atuacão de destaque para
o esalarecimento e me-'

Ihor conhecimento da
atualidade catarinense.

, j'iu!1,ípo1i.; (IS Dl's. OcLúvio
. Montenegro de Oltvctru e

Nelsrm Pcdrmt, dois ele­
mntcs jovens c de real
prestígio ('1)1 tôdu a re­

gi;io do Oeste Catarinen­
se, r-om bôa soma ele ser

viços prestados àquela z-o

na do Estado.
O Dr. Otávio 1\(-"'e

Oliveira é- Presidente da

QUARTO PODER Restos a Pagar
Conta de Depósito
BALANÇO(COllt, da última pág.j

Temos lido. por aí
alhures, muita coisa ex­

celente em jornal da ro­

ça, que aguarda a cora­

gem contr-over-tida de .Iâ
nio Quad:-,os, para se

transformar em realida­
des nacionais .

Lembraronjos, ao aca­

so, os batalhões agrá-íos
com couscr-lcào dos ho­
mens das fa�endas e dos

tares, Pois, a gu'ê.rra
atual, deixou à retaguar­
da as continências h�e�
i-érqulcas, evoluindo 'Para
os teleguiados, submari­
nos atômicos e ascensões
cósmicas. A guerra tor­
nou se científica e total,
'reclamando preferencial­
mente, municão de bôca.
Da retaguarda á linha de
frente, é esta, na realida­
de, a propulsora dos le!€'
guiad:)s e das naves de
superfície ou submersas.
As cargas de baionetas

e colunas 00:- dois ou por
quatro, dos antigos esca­

lões, com direita a volver
e e.>querda â rodar. do
calcanhar do pé direito
no côncavo do pé esquer
do - cb in::;Lrucão Mo­
:v.Çinl. César - h.á Inl,lito
Cle'tler<lm pll."<:o ·á,.9 mano­

br;l .., da .:.1'tl;' guerreira,
sem cargas de baionetas,
nem form.lturas em qua­
drado.
E' nos Campos e nas fá­

bricas, que se vencem as

batalhas, acionando as

máquinas e o trator da
p!".odulivielade - celeiro
da rnunie�o de bôea e al­
ma hiante dos canliões
espaciais. A luta é hoje
de hicl'ul'(ruin científiea,
!':('m �s rontinêncins e o

l'ecl'utamento mCI·ceniur.'io
ele antanho. Fechem o

cêl'co, senhores estl'are'
gistas, em tômo da fafxa
verd� das cidadelas.

, X4X , I
Nas coJúnas de peque-

110,<; jamais elo interitlr.
df'puramo.s ('Olll pl'Oble­
mas dessa natureza foca­
Jízados com grande obje­
tividade.
Eis, deputado Atilio

Fontana, .:!s.,>unto de alta
relevúncia que mel'ece

sei' meditado. Os bata·
lhões agrários, se ",rgani­
� -a dos, possibilitarão
maior alento á nossa de­
bilitada agricultura, abrin
do novps ho.rizonles á
Pátria Comum, Nação
que se situa,

.

em pleno
século XX, entre as sub­
desenvolvidas.

Agl'Ícdla 'Silva.do

Cr$ 10,4QP.907,60
DISCRIMINAÇÁO DOS SALDOS

CrS 10.409.907,60

Na Tesouraria

Em Bancos
10.097.674,20
1.645.240,II:Q

CrS 11.742,914_
Prefeitura do Município de Florlanó polis, em 22 de Fevereiro de 1!l61.Câmara de vereadores.

membro do PSD de Jca­
cabe e diretor do jorna l
"Tibuna Livre". órgão
combativo e de gl'ande pe
netraçã.o em todo o Oeste,
prestando bons servicos à
causa da divulgaçã� elas

Movimento da Tesouraria, em 23 de Fevereiro de 1961

Saldo do dia 22 (em caixa) crs 10.097.674,20
RECEBIMENTOS

RECEITA OR.ÇAMENTARIA
Arrecadação 1.400,873,50
Depositante de dinheiro 48.403,20

PAGAMF-NTOS

DESl?ESA ORÇAMENTARIA
Administra:;ào Geral 5.000,oe
Educação Pública

campos, Como se o faz
para a de'fesa militar no
país. Os oonscritos - mi:;
to de soldad:) e camponês
- teriam, como os Tiros
de Guerra, parada nos

meios de formação, -com
ensinamentos agr0-mill

Serviços de Utilidade Pública

Encargos Diversos
Restos a Pagar
Conta de Depósito
BALANÇO

nossas coisas.

10.067.792.)1)

Cr$ 11.546.950,90

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

Cr$ 11.546.950.90

EscriTõr5ílvio
Castro

-CENTBO­

Cine SÃO JOSÉ

-BAIRBOS­

Cine GLORIA
(ESTREITO) Fone: 6252

- SESSAO POPULAR -

às 8 horas
E�tará Stalin \'ivo!

Quem de�\'e"clar:i esle mistério?
Film.\do na \'elha Gl'écia
Com uma 1 �"IUPC lIe hlll1" :lstl'OS

Lex Bal·k('\, - I.�a 7._,,:] Cabul' - em

PIUSIONI�mA no ImF.!'tU.YN

Dil'c:ção dr n. Rirc!wf'J]
Cen�.: até I I allos

�O.067.7ge 51}

1.645.24tJ,::!0
'Na Tesouraria
Em Bancos

Cr$ 11.713.032,70

Prefeitura do MunicípIo de Florlanó polis, em 23 de Fevereiro de 1961.Depois de se haver en

trevisado com o Governa
dor Celso Ramos, convi­
dando o a participar na

inauguração do Festival
do Escritor, a se realizar
no próximo dia 24_ no

Shooping Cente:- de Co

pacabana, e ao qual esta
rão pre.,>entcs o Presiden­
te da República e vúrio."
Govel'l1adol'es, viajou .on

tem .() escl'itOl' Silvi.o Ca�
tro da DEE, com destino
ao Paraná, com idêntica
missão.

Nhiui'aí' H clo Rio, mas

tendo vindo de PÔl'to Ale
gre, onde manteve con­

tacto Com o Governador
Leonel Brizola c com os

meios cu�turais gaúrhos,
Silvio Castro demorou-se
por tl'ês dias entre nós.
Além do convite feito ao

Governador, ao mesmo

tempo em que também
solicitava o apôio do Che
fe do Executivo Catari­
nense para a ida da dele

gação de Santa Catarina,
o escritor carioca mante­
ve contacto com os nossos

escritores, explican
do lhes o significado do
Festival do Escritor e o

que êle re�resenta como

promoção e divulgação _

do nosso livro, fazendo-o
chegar até um público
mais numeroso,

O visitante ,esteve iam
bém na Secretaria de

Educação e Cultura. con

vidando o titular da Pas
ta, jornalista Martinho
Callado J1'" e na Assem
bléia Legislativa, onde se

demorou em palestra com

o Presidente Estivalet Pi
res e outros parlamenta'
res,

Ao se despedir, Silvio
de Castro mostrou se sa

tisfeito com a maneira co

mo fôra n�cebido. desta
cando a atenção e interês
se demonstrados pelo Go

e ainda dia 13 de Setembro
vernador CeL"o Ramo_�

O maior de todos Ol! tempos! " TI E N H U R
" que se prontificou a auxi

da ]\[ctro com Chal'iton Heston _ Stephen Boyd _ ,Jllck HawkinH liar a Delegação do Esta
Dirigido P01' Billy Wylldel' do, para gue Santa Cata-

� FILME MAIS PREMIADO DE TODºª O� TEMPOS 11 OSCARS 1'ina estefa presente ao II

/'t·_�_ 'I,',-A-,G lUfA R--t'� EM· Fes'l" do ·scn:01-.n

--:;;-""'--'----",__..:...�----__::___,------.."........�c",.�pl:�}-Q-"d�'24, _

FONE: 3636
ilS :1 c 8 hOras

A cdrelinhn frnucef\a que nos deu
bllltO':; filmes, aparece agora ao lado de
O. E, Jla�:-:e num filmc totalmente fil­
mado em \'('nC1,a!

Franço;"e Al'noul - O. E. lIasse -

Ruben f:ous:-:·>jn - em -

.\('ONTECF.U F.i\1 VENEZA
- Cinem;t�"'op" - Te-"/lÍf'olO1' -

('('11.'1.: al(� 10 ano�

Movimento da Tesouraria, em 24 de Fevereiro de 1961

Saldo do dia 23 (em caixa) Cr$ 10.067.792,50
RECEBIMENTOS

RECEITA ORÇAMENTARIA
Arrecadação 596.956,30
DepoSitante de dinheiro 28.005,30

PAGAMENTOS
DESPESA onçAMENTARIA

Sego Pública e Assist. 2,000,00
Educação Pública 42,000.00
Saude Pública 8.000,06
Serviços de Utilidade 20.000.00
Restos tl Pagar
Receita Orçamentaria
Depositante de dinheiro

BALANÇO

722.352,50
1.347,50
150,00

10.34G,904,10
tine IMPÉRIOCine RIU

FONE: 3435 tESTRF.ITO)
às 7 e 9 horas
Grande FESTIYAL POPULAR

22,0 FILME:
A violenta história (la Cnl'l'eim de "nn·

by Face" Nt>IHon o 11nndido sem

Enb'nnhaH!
John Payne e A'I.le Ncyl:l1ld - em

TEMOU OCULTO
Produzich !lO" Unitecl Al·tiflt

Direç!io dI': André (Ie Tolh
('ens.: até 18 anos

Fonc: G2Ü5
lis 5 e 8 hora!'l

.�� ��i��n�:�t\I��aViâll�i�I;�e 08 �����:�
enU'c >1;; tCrl'f1s dos Indios Apaches:
.JamcfI St('wart - Arthul' Kennedy e

Julie> Adams _ cm -

.. E O RANGUR REMEOU A TERRA
- Filmado em Tccnicolor -

Dil'cç.-IO: - Anlony M�lln
Cpns.: até 14 anos

Cr$ 10.692,754,10
DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

Cr$ 10.692.754,10

Na Tesouraria
Em Bancos

10.346.904,10
1.645.240,20

Cr$ 11.992.144,30
Prefeitura do Muntclplo de F'lorlanó poUs, em 24 de Fevereiro de 1961.

Movimento da Tesouraria, em 25 de Fevereiro de 1961
Saldo do dia 24 (em caiXa) Cr$ 10,346.904,10

RECEBIMENTOS

RECEITA ORÇAMENTAR!A
Arrecadação 141.080,70
Depositante de dinheiro 8.985,90

PAGAMENTOS
DESPESA_ ORÇAMENTARIA

Administração Gera! 5.300,00
Exação e Fisc. Financeira 10.600,00
Educação Pública 9.!lJO,OO
Serviços de Ulilidade Pública 3.1110.00
EncargoS Diversos 600,00
Restos a Pagar 58.600,00
BALANÇO 10.409.190,70

Cine ROXY
Cine BAJÁ (S. José)FONE: 3435

às 5 e R horas
Grnnde FI';RTIVAL POPULAR

I
2:1.0 rILME: -

...: �1l��!:"l�I:t;�:'�I����\lll:a \':10 creflcendo até o

G('oq!C Mont('�éOmel'Y - Steve fll'odie •

AIIIl RohitHH1'\ - E"m -

IMNnOI.F.mos DE DURANGO
Pr"clu<:fl') de RouCI't F:. Kent
Dil'ct:f1o de Sidney Salkow

Ccn,;.: até 14 anos

às 8 horas
�Iai.'-\ um fllH:esso do cinema Japonez!
Uma histÓI'�a Il,W C crua soure

entor);ecentes!
Eiji Okada . Yneke Al'ima •

Kioko Kagnwa _ ('m -

PóLEM CAHMEZIN
e ainda ... Cr$lO.496.970,70

DISCR.IM:INAÇÁO DOS SALDOS
Cr$10.486.970,70

A LEGIÃO FANTASMA

(1::!.O Epi8ódio�,)
Cens,: até 14 ano:;

Na Tesouraria
Em Bancos

10.409.1go,7G
1,645.240,20

Dr. Walmor Zomer
Garcia

Diplomado Pela Faculdade
Naciona� de Medicina da
Universidade do Brasil

Ex-Interno por concurso da
Maternldade·Escola, (Servi·
ço do Prof. Octávio Ro�

drigues Lima). Ex-interno
do Serviço de Cirurgia do

Hospital I,A.P.E.T.C, do Riú
ele Janeiro. MédicO do Ros­

;:.ital de Caridade e da
Maternidade Dr, Carlos

Corrêa,

DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS _ OPERAÇOES
- PARTO SEM D6R pelo
metodo psico-protilatico

Consultório: Rua João Pin­
to n, 10 _ das 16,00 às
18,00 horas, Atende com

ho!':ls marcadas. Telefone

r:,;ril;}'c�c�u';' 19�

CrS 12.054.430,90
Prefeitura do Município de Florianó polis, em 25 de Fevereiro de 1961.

Prefeitura do Município de Florlanó polis, em 27 de Fevereiro de 1961 .

Próximas alrações!
• '\QUI ESTÃ A RELAÇÃO DO GRANDE FESTIV.AL FRANÇA FTLMES

...........�' -"'-"I..�r;
"OS Pr.J]l.fOS" com Gérul'd Blain - JulieUe Mayniel _

"JJInOSilL'lIA, MEU AMOR" com Emmanuéle Riva - Eiji Oknda
"RIF1FI, E�Tlm MCLHERES" com Eddie Consbntine
"A ILIIA DO DESEJO" com Crisljan Marquand - )lagllli :Noel
"(1.'3 LlDEnTI:-\'OS" com Jacques (arrieI' - Dany Hohim
"VAMPIROS 00 SEXO" com Robert Hossein - E�tl:lla Blain
"CI;SPIREJ ;\'0 TEU TÚMULO" com Fel'nand Led(·ux - A. Lualdi

1IIIII!!iBP--- _.... •�""�
e mio se esqueçam ! ! ! '

Movimento da Tesouraria, em 27 de Fevereiro de 1961

Saldo do dia 25 (em caixa) Cr$ 10.409.190,70
PAGAMENTOS

RECEITA ORÇAMENTARIA
Arrecadação 1,610.312,00
Depositante de dJnhelro 51.641,50

RECEBIMENTOS
DESPESA ORCAMENTARIA

Administração Geral 17.500,""
Serviços Industriais 22.627,10
Servo de Utilidade Pública 172.747,90
Encargos Diversos 10,877,00
Restos a Pagar 255.415,00
BALANÇO 11.591.975,60..,..-

-

CIX"� SÃO JOSt. 6.11. FEIRA. Cr$ 12.071.144,20
DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOSSarita Monliel _ naff Vallone _ Ana Mariscall - em -

L A \ I O L E T E R A Filmado em Eastmancolol' em Paris e Mndrid
Na Tesouraria
Em Bancos

M. C, FREITAS
Chefe Servo Contrôle

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Completa Plc:rnificacao -GõvernamerlraJ

o P!am� é a IU.UIi couuneca pranrncação governa- não esteja cbsecedc pela nhada, doa propósitos de e deve ofereces, visando amente confundir. pro- rançosa e monótona opc- tos que � a salvem
ental que se conhece em Santa Catarina, O Plano de páixão politica, que o es- uma administração que acelerar ó desenvolvímen pagando o mal-entendido, stçã, especialista em ber- paralelo �O�ll o Go

Metas do sr. Celso Ramos vem fUgi:' ao lugar comum de fôrço do Govêrno atual não pode ser acusada da to desta unidade federa' aferrando-se à crítica rar e pobre de argumen- que se instalou êsf..e a
medIocrIdades que assln�laram as ú!ti�a� administrações tem se dirigido precisa' pecha de inoperante com tiva. Os Que dizem que destrutiva. Como falar e

ademetas. A sua execuçao plena ensejara o progresso de mente nêsse sentido. As- que alguns Govêrnos são êle contém sacrifícios pensar assim, quando se

que o Estado necessita.
. . .

sim o provam. "suficien- conhecidos. demasiados para alguma trata do bem-estar de tô-
Dito ist�: compreend�·se o"porque da mdocihdade dos terr.ente,.os Grupos de O Plano de Metas, pro' classe, ou não Q conhe- da uma coletividade?

homens da eterna v��llancla. p:;cebe.se logo, porque. Trabalho para estudar ca posto ao -exame do Legis cem, e erram de bôa fé Que respondam os

como se diz na girla, está na cara, o mot�v� da .inqule- da problema em particu- lativo catarinense, con- ou, como a oposição, ob- isentos, a quem pedimos

!u::ed;e��e���: ��r:e:I:�,O�eB����:��::�:eaaosseusper- lar, as medidas já em an densa aquilo que se pôde [ebivam úmca e exclusí- o testen:unho e não à

manentes desígnios etertoreíros, o sr, Celso Ramos levar
dameno, a receptividade � FLORIANóPOLIS (Quarta·feira) 12 de JULHO de t

que o Chefe do Executivo

J � N D I � 8
·

I
'

adíante o seu programa de realizações? A UDN, dentro 1

���g;�:c�;:��i;d;;;:;;:�:;�;,�:�;;;�;��,:;�e���:;; ��t�::��;fF����;i ca�a a: ovo e e�a o e�lOna IPelos Municipio
outubro de 1960. A nossa palavra tem outro enderêço: os :�� do�:;:�tór�a:::i��i:l�n Assumiu dia 22 último URUBICI: MESA DA vêmo. Porque lá, se

:�:�:�d���:�C;�:7.��: �;��:nd���l:�� �������::as�: t��; ��':mvo�::�: s::::does�� �e�:ge:��Ci�e:i�n�rl'�� �,e �', Em s���izada a �:!��d�er: �a����
rito de prevenção, há de l�ci�?e Joaça�:, eirn j':l' 9 do corrente, a Câmara de terça, viram o di

fazer justiça. r-ísdíçâo em varies Muni- Municipal de Urubici ele e seu secretérto tra

cípios daquela região, o geu a seguinte Mesa Di- do como se fôssem d

O PLAMEG é o ponto dr. Silvio Dobrowolssl retere: tores de firma comer

alto, a síntese bem apa- bacharel em Direito. Presidente. Alvady Ló Parabéns ao sr.

cio de Souza, PSD; Vice
Presidente: Thoné de
Souza Oliveira, PSD; 1.0

Secretário: Nilo B03",en'
tura Vieira de Souza,
PSD; 2.0 Secretário:
Quintino de Bona Sartor,
PSD.

o ESTAD
O "AIS AlfTICO DIAlID DE SUTA tAtAlUfA

energia elétr-ica, assis­
tência médica. ajuda à
lavoura, etc ... Não é se'

grêdo para ninguém, que

'Iodos que têm olhos de
ver admitem aue Santa
Catarina precisa de mais

,

escolas, estradas, pontes,

NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA:

Dep. Orlando Bertoli: P L A M E G
revolucionará métodos de Govêrno

REBATIDAS CRíTICA� DA OPOSiÇÃO - A POSiÇÃO IDA P'RESIDÊNCIA NO
, CASO D S SS

-

ES
Aludiu à ação do preslden· nrfminá-Io no c�so d�s de-

I· A DEMI O 1e Jânio Quadros. que tem mtssoe» �e juncíonárms da

frequentemente, por atos e Assembleia. Afirmou o ora-

a co�:����d�ad�e��;!r��, �;r�:é�o��:�:�'l��e::::�sb��: �aJ����s� deaS�I��i1\���, i�: dor que participara da ela-

Legislativa, contataram tõdas as, l'!,iticas infundadas �i�;I�sdO����u���:mpej: �� ���:i���tedOdaatoÓas���ã�
contra o Plameg; de parte da oposiçao. prensa dos grandes aumen- eendo, os mesmos, portssc,

Os deputados Orlando Bertoli, Raul acnaerer, Dib tos das taxas dos correios, exclusiva atribuição dele,

Cherem Antonio Almeida e Ivo Silveira demonstraram Rebateu a acusação do ���od:mM�g�et���é�, ��:
amPlal�ente, ber:n co.mo o deyut�do J�ta Gonçalves, � i::o;a:::e �Ie:��re���t:�f� servou Que o sr, Estivalet
transcendental sigrüfícado do projeto de origem governa- pessedlsta do Rio do Sul Pires não precisava da jus­
mental que confere a Santa Catarina uma estrutura capaz subordInado, afirmando que nnceuve da bancada por

de vir ao encontro das mais altas reivindicações de pro' "entrara na Assembléia pe- �!�, ��ã���m�a d::�ri�i�:;
gresso do povo catarlnense. �aeilã��i d�:[:;:�: r�m ��� demagógicas do sr. sebes-

Contestando uma observação do sr. Fernando víegas, sempre soubera defender os Hão Neves. O sr. Ivo euvet­

sôbre a supressão do trêcho de uma estrada, no Plano de Interesses de seu eleitorado, ra, lider do governo, em a­

'-(das do eovémo, o sr. Raul scoaerer demonstrou, com dentro, natora�ãerte'ltade . ������i��ig�� :o:e:�����
exemplar da lei à mão, que a crítica não ca{Jia, pais refe. ����,;�ha parti r a a e

questão foi consequencla da
rido trecho encontrava-se assinalado r.o citado diploma. votação da maioria da Ca'

FERNANDO VIEGAS ca não se referia ao VOlume As discussôe:s sôbre o �a, e �, posteridade saberá

WUVA O VOLUME das obras, do Plameg, e que Plameg prosseguirão, quan' julgar o presidente da Mesa.

DAS OBRAS aplaudirá as obras Que 10' eto os parlamentares gover· OIB CHEREM: FALECI· cimento de energia elétri

e r�'�i::��in��I: d����!�� �I�t����a��RTOLI: �!S���I;ld:� �r?:gt��,n���l�: �l;�'l'sO DO SR. NARBAL ca pal'a os municípios ãe

governista, o sr. Fernando PLAMEG REVOLUCIO. recer c Informar em tôdas O deputado Dib Cherem Al'aranguá e Canoinhas.

Viega:; chega a declarat·. a NARA PANORAMA DE as mtnúc1as a Importância reque.-eu e foi aprovado por ,O Grupo de Trabalho
certa altuta, que sua cri ti- N03SIl, ECONOMIA transcedental do Plameg, unanimidade, um voto de que estudará o esporle no

to� �ÍI����� ������foer� ����r::�N':i'��I�AisA f:5�:1Jft�f J�I:;.i�����lnÁ�: Estado está. _,Constituido
desaguisado dos srs. Laerte O deputado Antonio AI· ves d�_SOuza. presidente da pelos senhores G�neral
Vieira e Sebastião Neves, melda, da tribuna, defende Assorlação Catal'inense de Paulo Weber Viei!'a da
afirmou que deve haver um o presidente da Casa, depu· Farmácia, e alto prôcer do Rosa, Prsidente, dr. Ad

���c�e s�l�cf���ifi�!�uFa��� ����cacii��::ledoPlrid�r d�: �:J���d�it����or'SOll�lt�� P�reil'a e 01ivei=a, dr.

prO,blflmas catarinenses, oposição, que procurou in- ff'l.SSe n m�nifestaçij.o de pe· ����e��v�r�:�:�t!�p'��

QuaRTO PODER âRo-r�.u.:��::i��ia��f::fa��i� rioni.
o problema da energia

_- 1�ii�;g���NA ',Mi�os Militares Navais e �a Aeronáutica �e 1� Países
:�i����t�������f;�:��1::)��:�:r1���: . VI's'lt!lr�m' �. 'W'llllIs-flverl!ln� �o 8rasil
esLílo mimo riCO. A pequena. - a que levolve mon uro, U U U ,U U
cat� ��pe�a��:ap:g��lê-;- � �st)�.��ç1�bd� �:g;;�;se� Especialmente convida- Espanha) em nome de �� Esp�h� Ca�. �ai
f��í:ená na abnegação constante da democracia das elos, estiveram em visita tôda a comitiva, saudou a

va oaqUlm ervela a

ruas. Não lhe dão, porém, valor, Julgam·na pelo ta· às instalações industriais Wil1ys como expressão do seb"t>! '1' . CeI. Umherto
man8�túlio, quando guindado à Presidência, en�re !ls da, WU]ys'�veriland do alto pr,ogresso �e São Fabbr1�i�a.
reformas que pl'econizára, acenou cdm a 'Valori�açao BraSil, em Sao Bernardo Paulo e dQ Brasil e con-

da peq,uena iml?rensa. Reconhecia ele a a�uaçao do do Campo, os adidos mili gl'atulou-se com a direto'

JornaliSm? ro�e�rosa�ia d:�!���I���6��el�ai�j��\:o HJ� .' ta_re�,' navais e d� aero- ria da citada. indústria

���al����t.��oroça. _

nautlca de 10 pa�es oa pela obra realIzada, agra-
J

Por isso, pretendeu conhecer melho; até onde �e Europa e da America. decendo a generosa hos-

�ol���:�Oerncf���[�rEed::ej��a�e�a:ce�i���nfde��ITl��: Os visitantes, qu� per' p�.�idade'l'��spensada aos

ção nomeou uma om'issão de prcfisslonais da Impren· cO�l'eralTl deti9amente as
a I os nu Ires.

sa 'para na América do Norte, estudar o assunto. Era .dive:rsás dependênCias da' Acompanharam os visi
seu intento C'Onhe�er dI!; atuação de cada corrente, no

quele parqu� fabril, du tantes o repr-esentante do
prog��:o si::rt;��s� %eP�I�ita gente, a comissão const�· rante um dia inteiro, fo- , comandante do II Exérci-
tou a prioridade da pequena imprensa, .no desenvolVI' ral� recebid�s pelos dire- to, Major Wilson Gomes

����u�gr���ea�:�:k�r:;i�\�:i����s �b�a�al�ej��� tores da citada indústria da Silva. e os Srs.: CeI.

rêsse e empenha dos assuntos regit?nals, fatores da cul· e assistiram à exibição José Porfí:'io de Souza
tum artística e desportiva dO mela, com reclamos Sll- de filmes e palestras, pro Lobo, Major Kywal Sam-

���!����0!er��er:sa��I����3� d;a�����:��n��� e���:� feridas pelos Srs. Sérgio borjensen de Oliveira e

das': pontes' calçadas e reallzações sociais e economiC!!S Junqueira, gerente da Di Major Milon Paulo Tei-

do progr('sso em geral. Mas, .não obstante � constat.açao visão de Relações Públi- xeira Rosa.
evidente do fenômeno americano, entre nos, a pequena cas, e general Montagna A comitiva eslava con.'!

�p�:�s�a��n��, �i�d���U�e�m��!��o�icl�o�lju�r�Fo��� de Souza, gerente do De· tituída pelos seguintes
opo·rtunos. A boa intençao de Getulio, porém, ficou na partamento de Relações adidos:
mesma.

{Continua na 5,a� co�oa;in�frd:Sv��t:a�a:�. J!a Á��fz���::n;�' ��:
mandante Naval Joaquim Jesus Manuel Buitargo
Gervera Baiseyl'o, (da Vivas.

o novo titula!' da im­

portante repartição poli­
cial, vem desenvolvendo
uma atividade digna de
aplausos, estando o seu

árduo desemoenho fun­
cional recebendo a cola­
boração unânime a'a cole
tívídede [caçabense.
No flagrante acima,

vemos o dr. Sílvio Do­
browolski quando recebia
uma visita especial do
Vereador Montenegro de
Oliveira, Presidente da
Câmara de Joaçaba e di'
reter do jornal "Tribuna
Livre" que se edita na­

quela importante Cidade
do Oeste caterinense.

\

DE BLUMENAU
E com prazer, const

mos que o povo é
tratado! Lá ninguém
cara de pouco caso

ninguém! O homem de
no chão que procura
cina para o filhinho
trapilho é recebido
se Iôsse um deputado.
nos laboratórios, que
vidade produtiva! M
e moças. Iaboraton
qJJímicqs e tíarmacê
cos, a examinar, a á

zar; a pesquízar. E q
do parece alguém
seus problemas de an

ses, sejam quais fo
clínica, biológicas ou m

mo bromatológicas, é
cebido como se fôsse
tume tratar bem, de ia
o contribuinte.
Fica'se satisfeito.

isso não poderiamos d
xar de citar aqui, o n

do laborato1'ista chefe,
Edgar Falconi Este
como homenagem aos

ços e moças que lá emp
gam sua atividade.
Parabéns a todos.

também ao sr. G' """"'t
dor que está mostran
que sabe escolher seus

xiliares.

O jornal A Tribuna, na
sessão do [orn. Ceseío
Medeiros, insere o seguin
te tópico:
O Departamento e

Saúde Pública nem pare­
ce ser repartição do Go-

GT Estudarão Esportes e For­
n,�Gimgnt �'���de Energia Eletricd�'Õ'<-E:'"Ú110_'�;"�G.oYer c,', _T ,-o 'e Agora, com o recente ato
""

. \-CeMb �

do sr. G.wcrnador novas
-

-llotréit;1i' esperances surgem para
aqueles

�

municípios.

_

VAS SÉDES' REGIONAIS PARA A
DIRETORIA DE PRODUÇÃO ANIMAL
O Gove=nador Celso mos da Diretoria de Pro

dução Animal, nos muni

cípios de Rio Fortuna,
Timbó, Canoinhas. COir
córdia, Maravilha, La'
jes, Jal'aguá do Sul, Rio
das Antas, Lebon Regi.s,
Itapiranga, São Carlos,
Itajaí, Tubarão, Joinvil­
le, Santo Amaro da lm-

Ram,os assinou ato na

Pasta da Agricultura. es

tabelecendo .novas sédes
l'edionais- para as diver­
sas atividades da Direto­
ria. de Produção Aniinai,
planificando assim a ação
daquele .organismo.
Para o fom-ento animal

PREFEITO DE PA­
PANDUVA ·VISI·
tou "OUTADO" ter'se�á:

a) - Sédes de agrôno-
peratriz e Taió.
Continua na 311. pãgina

Foi iniciado ontem, n

capital, o curso de féri
destinado ao pI'o{essora
primário do Estado, co

: ��:1Ç:�n�e c���ll: :�
bOl'ação de técnicos
Ministério de Educaçã'o
Cultura.
O citado curso é 1:

tado de um acôrdo fifi
do entre a Secretaria
Educação e Cultura'
a Campanha Nacional
Educação Rural e t
panha Nacional de Err
dicação do AnaUabeti
o qual também sel'â.
nistrado em quatro m

cípios catarinenses.

Do Paraguai: Cap, Mar
oe Guerra Teofilo Pel'ez,
CeI. Alajandro Fretes
Davalos e Major Av, Vi­
cente Fernando Guino---

'De�'Po:·tug9-l� CeI. Joa'
I

quim ,da Luz Cunha.

D'O Uruguai: CeI. Av.' -

NA' FOTO,; �m_aspe';to
Fernando René Blanco e 'da:visita.
Cap. Fragata Conrado'J.
Olazabal.
Do Peru: Cao. Mar' e ....--------,

Guen-a Raul Delgado Es'

P?ntoso.

. ,.'"

"'-r, 1t'ncontra'se nesta ca

't;'-pital. desde alguns dias, .Q

� ',; sr: Silvestl'i Bess. Presi­
.

,
' dente da Câmara Muni�

:.: 1�;'ciPal oe Papanduva.
).�f' Atualm'enle o ilust:-e po­

,

•.. -lítico está de posse do

'cargo. dé Prefeito daquela
.I, progressista comuna, em

.

virtude da' ausência do

\o, seu titular. O sr. Silves-

GOSU DE CAFH1
ENTÃO PECA CUH ZITO

Da A!'gentina: Cap.
Mar e Guerra Marío San
bago Tomas Lanzariní,
CeI. Av. Angel Bartolo'
mé Crocci e CeI. Raul
PabIo Aguirre Molina.

Do Chile: CeI. Waldo
Br ..lCher E,: CeI. Av. Ri'
cardo Ortega Fredes e

Cap. Mar e Guerra Wil­
fedo Bravo Justiniano,

Da Bolívia: CeI. Jaime

Bilbao Z.·e Ten. CeI. Av.

Fl'ederico Casanovas VaI,
derra. \

tri Bess, oue esteve em

demorada �jsita às nossas

instalações, acompanh.ado
do sr. Melquíades Fer­
nandes, chete aa DEAC,
integra as filei:as da dis·
sidência da UDN.

Produção Vege­
tal: Sédes re-

Numa pâgina interna aqui do "Times" II ont
quc uma rodinha do no;!so "socicty" perdéra ten
em discutir ou comentar minha candidatura a

putado.
Acontece que eu nada sei e nadn conheço

coisa.'; do "society". Ouvi, apenas, uma vez, que n

concurso dos "dez mais" eu seria gloriosarneD
classificado entre os "dez menos". Chegaram até
garantir que eu usava gravata com estampa de mO;
ça de biquíni! Explorações, ponlue eu até quase ti

uso gravata!
Mas. voltando à vaca fria, isto é, à candidatll

frlgldérrlma.: paz aos .,:andid<:.tos, que entre el
não estarei.

Não posso, por alguns lllilh�res de votos, se ta

tos, renunciar a posição que me manteul no primei
ro lugar de originalidade - a de ser o politico q�
encerrou sua brilhante carreira politica 'antes
começâ·la ...

gionais
O Governador

.

Em Tubarão. no dia 5 último, lllltoridades e classes
conservadoras oterecemm um banq'l:ete ao sr. Heriberto

Hu:se, por sua nomeação par'\ Vice·Presidente da Com·

panhia Siderurglca Nacional.
F1lho da próspera e amo:'avel cidade sulina, a home·

nageUl conterrânea era de inteira justiça.
O sentido npoUtlco de que se revestiu o ágape, posto

alguns ensaios guerreiros, mal recebidos pelos presentes, _

deu·lhe alto relévo e evidenciou que a gente t<l.baronense

sabe unir'se em tôrno de quantos po�sam benfazer ao seu

grande e adminivel município.

Celso
Ramos vem de assinar
ato, na Pasta ae Agricul�
tura, estabelecendo novas

sédes regionai.3 para as

múltiplas atividades da
Direto::-ia de PrÇ>Ciução
Vegetal, para um aoôio e

uma assistência mais efe
tiva ao no!i'So lavrador.
Dentro das possibilida­

des de obtencão de orofis
sionais e da existência de
recursos, com atribui­
ções especificas, cada sé
de l'e�ionaI será pl'(\Q.Vda

!1_re.�o-

No seu comovlrlo ?gradecimellto. o 81'. Heriberto Hui·

:.;e. com surprezD gf'l'fll, Innçou o seu canto de cisne polí·
�ico ao arJllliclnr (j'IC llao di,�p'.J.tal'á mais Ca1'yos efetivos-.

DivI,lg't>""iO t:l;,s.. :;url,t\�t.,J(.lt:lItc declaração, conclui·
mos qut: qUt:Ol ut1lj8, hOjt:, um lI'IHi<.:a·pe r,;:... VDN uao sumos

1!RIIlIIIl!l'!"l,"",,�-':'!'_'!'!!''''� �
..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


